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ANALFABETISMO 
Então sendo dadas á publici-

dade notas interessantes relativas 
ao ultimo censo, realisado em i 
de Dezembro ultimo. 

As estatísticas prestam um gran-
de serviço publico para o estudo de 
variados problemas sociais, e a do 
censo é, positivamente, uma das que 
mais úteis se tornam para avaliar 
a densidade da população, sua ins-
trucção, condições de existencia, 
etc. 

Das notas que" temos visto pu-
blicadas, as que mais interessam 
são as que dizem respeito á instru-
ção popular, pois é ela que dá a 
ideia da cultura mental do nosso 
povo. 

O analfabetismo é um dos pio-
res cancros com que o país se de-
bate, já porque demonstra o atraso 
do nosso povo, já porque os alga-
rismos que indicam a percentagem 
dos analfabetos constitue uma pro-
va temível contra as más condições 
de Portugal perante as nações civi-
lisadas. 

Mas alguma coisa nos alegra ao 
contemplarmos esse quadro estatís-
tico pelo que temos visto já publi-
cado : é a redução que tem sofrido 
a percentagem dos analfabetos nos 
ltimos onze anos decorridos entre 

os dois últimos censos. 
Em 1900, por exemplo, a per-

centagem dos analfabetos no Porta 
era de 5 6 , 6 6 % , emquanto que a 
de 1 de Dezembro ultimo desceu a 
50,27 %. 

Resultado idêntico é egualmente 
acusado em outras localidades, cu-
jas estatísticas teem sido publica-
das. 

Não ha duvida que este resul-
tado é lisongeiro, mas, infelizmente, 
está muito longe ainda de satisfa-
zer ao que é preciso, porque de-
monstra que mais de metade da 
população não sabe lêr nem escre-
vêr. 

Uma nota que não deve passar 
despercebida pela sua significação, 
é que as crianças, segundo a esta-
tística do Porto, são as mais atin-
gidas pelo analfabetismo, pois havia 

muito maior numero delas em 1911 
que não sabem lêr e escrevêr do que 
em 1900. 

O que se vê no Porto vê-se, em 
geral, pelo resto do país, o que 
prova não só a falta de escolas, mas 
a sua fraca frequencia, embora exis-
tam leis tornando o ensino obriga-
torio. 

Devemos orgulhar-nos, é certo, 
pela diminuição da percentagam dos 
analfabetos, mas ainda se está muito 
longe do que pode e deve ser, do 
que se exige para que Portugal 
tome o seu logar entre as nações 
civilisadas. 

Todos clamam contra o avulta-
do numero de rapazes vadios que 
ha muito existem em Coimbra e 
cujo numero tende sempre a multi-
plicar-se. Estes rapazes, positiva-
mente, não frequentam a escola nem 
téem quem os obrigue a isso, lan-
çando-se assim numa condenável 
ignorancia a caminho dos piores 
vicios. 

Não basta o mau caminho que 
trilham sem proveito algum para a 
sociedade, antes pelo contrario vão 
dando uma triste ideia de si, como 
se vivessem em terra onde faltem 
completamente os mais rudimen-
tares elementos de ensino e instru-
ção. 

Sem saberem lêr e escrevêr, 
_sem educação moral e cívica, são 
uns entes nocivos a si proprios e á 
sociedade. São terríveis elementos 
de vadiagem que, com o «eu nefasto 
exemplo, são pontos de atração de 
outros muitos que vão seguir o mes-
mo rumo. 

Nos dôse anos decorridos entre 
os dois últimos censos diminuiu no 
Porto a percentagem dos analfabe-
tos quasi 6 °/0. 

Oxalá que este numero cada 
vez mais se acentue, porque á ma-
neira que forem sendo abertas es-
colas e aumente a sua frequencia, 
mais se irá reduzindo o numero de 
vadios, desses entes despresiveis 
contra os quais a imprensa tantas 
vezes tem clamado pelo deprimente 
espectáculo que ela oferece. 

PBLO T R I B U N A L 
Audiência ordina ia do dia 22 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do te rce i ro oficio, Ca-
listo, carta preca tór ia , vinda da segun-
da' vara eivei de Lisboa, para depoi-
mento de pa r t e , extra ída da ação de 
divorcio litigioso, que Joaquim dos 
Santos Sal Jún io r , move contra Deo-
linda Amélia Pere i ra da Silva. 

Advogado, d r . Carvalho Lucas . 
Inventar io orfanologico por obito 

de Joaquim Pere i r a de Almeida, em 
que é cabeça de casal Olinda Augusta 
da Conceição, do logar dos Penedos . 

Ao escrivão do 5." oficio, Perd igão , 
carta precatór ia , vinda da comarca da 
Louzã, para e x a m e , ext ra ída dos au-
tos interdição, em que é au tora Maria 
José Bar ros de Magalhães Mexia, da 
Louzã. 

Que coincidência! 
Ha quatorze anos, Morgan Rober-

n publicou* nos Es tados Unidos da 
merica, u m a pequena novela inti tu-
da Futilili, onde figuram pas sagens 
e t éem de curioso uma g rande ana-
gia com a terr ível ca tas t rofe do nau-
jgío do Titahic. 

0 au tôr imaginou um g r a q d e na-
vio, com ext raord inár io luxo e com^ 

jiortando 2 : 0 0 0 pessoas . A sua cons-
trução era de tal o r d e m , que se su* 
punha seria insubmers íve l e indis tru-
tiveí. Fazia a sua pr imeira viagem ao 
Atlântico e ali, su rp reend ido , no mès 
tfe Abril* por uma montanha de gelo, 

a fundou-se , causando a mor te a mais 
de me tade do n u m e r o de passage i ros . 

Para maior coincidência, essa gran-
de embarcação chamava-se Titanl 

Festas da cidade 
Guarda-se um silencio absoluto 

á c e r c a d a s festas da cidade. 
O tempo vai deco r r endo e fal tando 

para depois se p o d e r fazer a lguma 
coisa com geito. 

Sabemos te r - se já p e r g u n t a d o o 
preço pa ra a vinda a Coimbra da 
banda de musica da gua rda republi-
cana , m a s ter sido f ixada uma tão 
g r a n d e importancia e es tabelecidas 
tais condições, que esta ideia foi 
posta de par te . 

Apenas por t r ê s horas de musi-
ca, a despesa deitava pa ra mais de 
3 0 0 $ 0 0 0 réis . 

Propinas 
A principiar na segunda fei ra , foi 

de te rminado que , por espaço de- 15 
dias, sejam pagas as propinas do se-
gundo semes t r e devidas ás universi-
dades . 

Assim foi de te rminado p o r s e r u r -
gente que os mesmos inst i tutos se ha-
bil i tem com os fundos indispensáveis 
para as suas despêsas , visto q u e as 
univers idades t éem a sua autonomia. 

ele i r para dean le , mas quando vêem 
o caso complicado resolvem m a n d a r o 
projecto ás comissões , onde está dor-
mindo, á espera de melhor ocasião. 

Temos por isso uma esperança de 
que a lei da batota não manchará p o r 
emquan to o codigo das leis por tuguê-
sas . 

I r á ? Não irá d e s t a ? 
Ha tanta gente á espera des t e gran-

de beneficio publico !... 

0 jogo 
O projecto de lei autorisando o jogo 

em Por tugal tem encont rado no parla-
men to g t a n d e oposição. 

Já se f izeram duas tentat ivas p a r a 

Escola Nacional 
de Agricultura 

O sr. Joaquim Rasteiro, director 
geral de agricultura, visitou a se-
mana passada as escolas agrícolas 
de Santarém e Coimbra. 

S. ex.a afirmou nesta cidade 
não manifestar a sua opinião ácer-
ca das duas escolas, e reserva-la 
para si. 

Acontece, porem, constar em 
Santarém que o sr. Rasteiro afir-
mara que o seu parecer é que a 
Escola de Santarém habilitasse pa-
ra o ensino superior e a de Coim-
bra para o* ensino primário. Esta 
versão, que temos dados seguros 
para dizer que não tem fundamento, 
apareceu na imprensa e deu logar 
a que a camara municipal daquela 
cidade se apressasse a ir a Lisboa 
pedir ao ministro do fomento que 
fizesse a troca das duas escolas, 
vindo para Coimbra o ensino pre-
paratório, do que resultaria tirar 
toda ? importancia á Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Estamos tão pouco acostuma-
dos a receber benefícios públicos, 
que aconselhamos á gente de Coim-
bra a estar prevenida contra outro 
ataque que se queira dar ao que 
ela cá tem. 

A Escola Nacional de Agricul-
tura, criada por Emidio Navarro, 
é um dos melhores ornamentos de 
Coimbra e a ultima reforma, desde 
que entre em franca execução, ha-
de fazer desta Escola um estabele-
cimento modelar, e verdadeiramen-
te profícuo para a nossa agricul-
tura. 

Não admira, pois, que, por in-
fluencias doutra região, se esteja 
preparando mais este assalto á 
Escola Agrícola de Coimbra. 

Repetimos: esteja-se de atalaia. 
Não durma Coimbra sobre o caso, 
porque depois do mal feito, já não 
encontrará remedio. 

A respeito de promessas de 
compensações, não espere por elas! 
Veja bem o que aconteceu com a 
Universidade, que não se parece 
nada com o que era com a sua 
organisação anterior, apesar das 
constantes promessas das competi-
saçoes. 

E quem sabe ainda o que es-
tará para vir com respeito á Uni-
versidade ! 

gMA $ESTÂ (PATRIÓTICA 

Os recrutas prestam juramento de fidelidade 
p a r a d a mi l i ta r . 0 c o m a n d a n t e da 5. a divisão p a s s a r ev i s t a 

ás t r opas . Muitas c e n t e n a s de p e s s o a s a s s i s t e m á ce r imonia do 
j u r a m e n t o . Discursos . M a r c h a em cont inência . Nos qua r t é i s . Jogos 
despor t ivos . I luminações . 

Insubordinação 
Vai pa r t i r para Macau um navio 

de g u e r r a em vi r tude de acontecimen-
tos g raves de o r d e m publica que ali 
se t éem dado. 

Para a Índia vai t ambém seguir 
uma expedição mil i tar sob o comando 
provável do s r . m a j o r Sanches de Mi-
randa , por motivo de insubordinação 
dos povos, que t eem chegado a a tacar 
os quar té i s mi l i tares . 

Moeda falsa 
No Por to foi descober ta u m a fa-

brica de moeda falsa, habi lmente pre-
parada pelo our ives Antonio Correia 
da Gama, por seu pai , dois filhos e 
fi lhas. 

A moeda falsa e ra de 100 réis , 
s endo encon t radas fo rmas e mater ia l 
para o fabrico de moedas de 2 0 0 e 
5 0 0 ré is . 

No passado domingo realisou-
se a cerimonia do juramento de 
bandeira. 

Foi nesse dia que os soldados 
ratificaram o juramento que fizeram 
quando se alistaram nas fileiras. 

Comprometeram a sua honra 
de cidadãos e de patriotas, jurando 
defender a sua patria ainda com sa-
crifício da própria vida. 

Fazendo o seu juramento de fi-
delidade cada soldado contraiu a 
obrigação de ser um heroico sus-
tentáculo da nacionalidade. 

A missão do soldado não é das 
mais fáceis, mas é das mais nobres 
e honrosas. Amar a patria é um 
dever tão sagrado como amar a fa-
mília. Nós devemos amar a terra 
que nos foi berço, á qual se ligam 
os nossos primeiros afectos e as 
nossas primeiras recordações com 
aquele amor entranhado e forte com 
que amamos nossa mãe. Devemos 
honra-la e sérvi-la com toda a for-
ça do nosso braço, com toda a ener-
gia e todo o amor da nossa alma, 
não por nossa causa, mas por cau-
s a 
rioso que os nossos avós nos lega-
ram. 

O culto dos antepassados é de 
todos o mais legitima. Um passa-
do heroico, a lembrança desses 
gloriosos nomes que a nossa histo-
ria nos ajuntou em cada pagina, é o 
capital social em que assenta a 
ideia da nacionalidade. E o pas-
sado do nome português é tão glo-
rioso e tão heroico, que pode pôr-
se ao lado das tradições legenda-
rias da Grécia ou de Roma. 

E quando o passado nos dá as-
sim um exemplo tão grande, não 
podemos deixar de concorrer com 
todas as nossas forças para sermos 
os dignos filhos desses gloriosos 
heróis 

E' por isso que nós hoje, mais 
de que nunca devemos estar sem-
pre prontos para defender a nossa 
terra dos seus inimigos. 

Esta missão pertence a todos 
os portuguèses, mas sobretudo ao 
soldado. E' no seu valor que a pa-
tria confia. Foi a êle que confiou a 
guarda do tesouro das suas herói-
cas tradições. 

E5 portanto ao soldado que per-
tence duma maneira especial a ar-
dua missão de amar e defender es-
ta terra abençoada que se chama 
a Patria, garantindo com toda a 
energia da sua alma de português, 
a liberdade e a independencía na-
cional. 

Parada militar 
E r a m 9 horas e meía , quando a 

guarnição de Coimbra, consti tuída pelos 
reg imentos de infantar ia 23 e 38, das 
companhias de saúde, subsis tências e 
das me t ra lhadoras se r e u n i r a m na 
Avenida Navarro. T a m b é m ali se en-
contravam os ve readores da Camara 
Municipal, re i tor e secre tar io da Univer-
s idade, au tor idades civis, r ep re sen t an -
tes da imprensa e muito povo. 

Ali fo rmou ao longo do Mondego, 
a g u a r d a n d o a chegada do general co-
mandan t e da divisão. O povo afluia 
de todas as p a r t e s comprimindo-se 
junto das p r ime i r a s f i l e i ras d i spu tando 
palmo a pa lmo o melhor logar. 

Eram quasi 10 horas quando o 
toque de sent ido anunciava a chegada 
do s r . general . As bandas tocaram 
então o hino nacional descobrindo-se 
todos os ass is tentes , 

Em seguida o comandante da divi-
são passou revista ás t ropas vindo 
depois colocar-se, acompanhado do es-
tado maior e a lguns oficiais, ao meio 
do quadrado . 

O aspiraute Costa, de infantaria 
35 , empunhando a bandei ra nacional 
acompanhado por dois sa rgen tos , veio 
colocar-se proximo do comandante da 
divisão. Usou então da palavra o s r . 

Martins d'Almeida 
capelão de infantar ia 35, que fez um 
eloquente discurso. Começou por di-
zer que os soldados por es te j u r a m e n -
to solene e publico aca r re tavam para 
si g raves responsabi l idades pois que a 
sua missão é a rdua e espinhosa. Con-
tudo olhando para a nossa historia lá 
encont ra rão o exemplo de muitos heró is 
que á custa de g r andes sacrifícios afir-
maram sempre o seu valor de por tu-
guèses . Faz em seguida uma rapida 
exposição dos mais notáveis factos da 
nossa historia começando no nosso 
pr imeiro rei . Befere -se ás batalhas 
de Al jubarrota , Valverde e ou t ras , 
a f i rmando que os po r tuguèse s foram 
s e m p r e valorosos de fensores da iDde-
pendencia da pat r ia . 

Dirigindo-se aos soldados exorta-os 
a s e r e m , como os seus ante-passados , 
for tes e generosos defendend® e aman-
he a patria como se ama a nossa mãe 
ou a noiva car inhosa que nos sorr i . 
Termina por lhes dizer que este jura-
men to os obriga não só emquan to es-
t iverem nas f i le iras mas até quando as 
de ixarem e que por tanto se esforcem 
s e m p r e por cumpr i r os seus deye res 
de cidadãos p a r a que Portugal possa 
ainda vir a se r u m a heróica patria co-
mo foi no passado . 

Ao t e rmina r o seu discurso o ora-
dor foi saudado por uma prolongada 
salva de pa lmas . 

Falou em seguida o alferes de in-
fantaria 23 , s r . 

Augusto Casimiro 
que mos t rou quais e r am os deveres do 
soldado, dizendo que a patria deve ser 
amada com todas as forças da sua 
alma. 

Não é só nas fileiras que o soldado 
deve servi r a patria m a s na sua aldeia, 
em toda a pa r te , a todas as horas , 
que r t r aba lhe sobre os a rdo re s do sol, 
q u e r repouse á sombra fresca de m e m 
brosos cas tanhei ros ou se divirta á 
noite nos r u d e s e a legres se rões dos 
campos . 

Devem ens inar aos humi ldes f i lhos 
do povo, s eus i rmãos no t raba lho , que 
a alma por tuguésa ainda tem o mesmo 
vigor dos tempos passados e q u e r en-
g randece r e viver . Alude depois aos 
gloriosos t empos das descober tas e 
conquistas dos po r tugueses dizendo 
que a alma nacional não ficou sepul-
tada nos area is de Alcácer Kibir . Dis-
per tou em 1640 e hoje cheia de vida 
que r conquis tar p a r a a patr ia um glo-
rioso fu turo . 

As ul t imas palavras do brioso ofi-
cial foram coroadas por g r a n d e s sal-
vas de pa lmas . 

Por ul t imo fala o comandante do 
5.° g rupo de met ra lhadoras , s r . 

Teneate-comel Oliveira 
Começa por sal ientar a necess idade 

de um exerci to b e m disciplinado pa ra 
que se possa de fender o país dos seus 
inimigos. A gue r r a é ainda e ha-de 
cont inuar a ser du ran te muito t empo o 
meio mais seguro de sus ten ta r a inte-
gr idade e independencia das nações. 
E' por ela que o mais forte ha-de con-
t inuar a opr imir o mais fraco, impon-
do o direi to da força á força do di-
reito. 

Refere -se a seguir ao j u r amen to 
que os soldados vão fazer , repe t indo 
as pa lavras do alferes s r . Casimiro, e 
a f i rmando de novo que os soldados 
devem esforçar-se por compr i r o seu 
dever de cidadãos por tuguèses , aman-
do e de fendendo a patria em toda a 
pa r t e em q u e es t iverem. 

Diz*lhes que não é só nas fileiras* 

m a s t a m b é m nas suas t e r r a s que de-
vem servi r o seu país . 

Fala depois da gloriosa jornada de 
5 de Outubro , fazendo o eiogio da Re-
publica e do valor po r tuguês . 

O s r . tenente-coronel Oliveira ao 
te rminar o seu v ibrante d iscurso foi 
saudado por es t rep i tosas salvas de 
palmas , sendo em seguida cumpr i -
men tado pelo s r . genera l e s e u esta-
do-maior . 

Começou então o j u r amen to cuja 
formula foi lida pelo s r . tenente-coro-
nel Bandei ra , comandante de infanta-
taria 23 . 

Fez-se um pro longado silencio que 
apenas e ra cor tado pela voz dos sol-
dados que repe t i am em côro as pala-
vras do ju ramen to . 

Em seguida as bandas de infanta-
ria 23 e 35 tocaram novamente a Por-
tuguésa, emquan to o s r . asp i ran te 
Costa, e m p u n h a n d o a bande i ra , se di-
rigia pa ra junto do seu reg imento , que 
estava postado ao fundo da Avenida . 

Finda a cerimonia começou o des-
f i le das t ropas , que passavam em con-
tinência deante do s r . genera l . 

Nos quartéis 
Pelas 16 horas rea l i sa ram-se as 

festas desport ivas na pa rada , as quais 
deco r r e r am mui to an imadas e por vê-
zes com entusiást icas aclamações . 

Presidiu a es tas fes tas o s r . gene-
ral comandante da divisão, acompa-
nhado pelo es tado maior , oficialidade 
do 23 e de outros corpos da guarn i -
ção, r ep re sen t an t e s da i m p r e n s a , mui-
tas senhoras e muito povo. 

O p r o g r a m a que era mui to varia-
do e in te ressante executou-se no meio 
de g rande entus iasmo, sendo os ven-
cedores muito vi tor iados. 

Damos em seguida o p r o g r a m a e 
mencionamos os vencedores a . r e s p e -
ctivos prémios : 

1.° — Salto em al tura. — Altura 
atingida l , m 3 5 ; vencedor o soldado 
n.° 3 da l . s do 2.° , que ganhou um 
artístico caniveta . 

2.° — Salto em la rgura . — L a r g u r a 
atingida 4 , m 6 5 ; vencedor o soldado 
n.° 55 da 4 . a do 3.° P remio um estojo 
com um ta lher . 

Es te salto foi muito d isputado pe-
los concorrentes , executando-se p o r 
vezes magníficos saltos inexcediveis 
de correcção, que faziam a r r a n c a r dos 
ass is tentes numerosos aplausos . 

3.° — Corrida de sacos . — Muitos 
concor ren tes , m u i t o s t r ambu lhões , 
saindo vencedor o soldado n 0 4 da 
3 . 3 do 1.°, que alcançou g r a n d e avan-
ço aos c a m a r a d a s , P r emio 1)5000 ré i s . 

4.° — Corrida de velocidade. — 
Percu r so de 100.m gas tando o vence-
dor , que foi o soldado n.° 55 da 4.* 
do 3.°, 9 segundos . 

5.° — Corr ida de 3 p e r n a s . — P e r -
curso de 8 0 . m ; vencedores os soldados 
n.0 ' 90 e 103 da 1.® do 1.° P remio 
d u a s cor ren tes de p r a t a pa ra relogio. 

6 .° — Luta de t racção. — Cada ba-
talhão organisou uma êquipe de 11 
so ldados ; vencedora a éqwpe do 1.° 
batalhão. Premio 241200 ré i s . 

7.° — L u t a de c a b e ç a l h o . — M u i t a 
pancadar ia com os t r avesse i ros , mui to 
t rambulhão e mui ta r isota , saindo por 
f im vencedores os soldados n . 0 ' 75 da 
3 a do 3 o , 92 da 4 / do 3.° e 74 da 
da 1.» do 1.°, que g a n h a r a m o p r e -
mio de 1)3500 ré i s . 

Terminou a festa com u n s admirá-
veis saltos executados pelo sr . t enen te 
Campos , do es tado maior , na sua in-
comparável egua . 

Em seguida p rocedeu-se á distri-
buição dos prémios , a qual foi feita 
pelo s r . genera l , s endo os vencedores 
mui to saudados . 

A b a n d a de infantar ia 23 t o m b e m 
tomou pa r t e nes ta simpatica fes ta , to-
cando du ran t e os jogos desport ivos . 

0 g rupo da adminis t ração mil i tar 
que se encontra instalado no quar te l 
da Graça, t a m b é m comemorou com 
demons t rações de en tus iasmo o dia do 
j u r a m e n t o de bandei ra . 

O quartel ostentava uma magnifica 
ornamentação , com bande i ras nacio-
nais , escudos , v e r d u r a , e tc . , cujo efei-
to e ra belo. 

No átrio do quar t e l , que estava 
capr ichosamente o rnamentado , levan-
tava-se sobre um pedestal um busto 
r ep resen tando a Republ ica , destacan-
do se ao lado da bandei ra nacional as 
a rmas de Coimbra . O busto era la-
deado por duas sent inelas . 

Pelas 15 horas t a m b é m se realisa-
r am jogos despor t ivos que d e c o r r e r a m 
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com entusiasmo, executando-se arris-
cados saltos, que mereceram vivos 
aplausos. 

Houve luta de tracção, corrida de 
sacos, de 3 pernas , jogos da rosa , do 
pau , etc. , merecendo os jogados mui-
tas palmas. 

As casernas estavam ornamenta-
das , notando-se por toda a par te mui-
to aceio, havendo em pequeninos es-
cudos a descrição de feitos notáveis 
dos nossos antepassados , que tanto 
enobrecem a raça por tuguésa , e nos 
quais podemos beber os mais arreiga-
dos sent imentos do verdadeiro amor 
pátrio. 

Os soldados jan taram num vasto 
corredor, que se encontrava t ambém 
ornamentado, o que decorreu na mais 
f ranca alegria, levantando-se vivas á 
Republica, á Patria, á oficialidade do 
grupo, que e ram entusiast icamente 
correspondidos. 

A' noite houve iluminações dentro 
do edifício, cujo efeito era belo pela 
profusão de luzes. 

Não ha duvida que o g rupo da 
administração militar organisou u m a s 
belas festas, pelo que se torna digno 
das mais lisongeiras referencias. 

O qiiartel de infantaria 35 es teve 
iluminado, tocando ali a banda do 
mesmo regimento. 

Algumas casernas estavam enfei-
tadas , sendo o quartel muito visitado 
duran te o dia. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Passou no dia 2 1 

o aniversario natalício do s r . Germano 
Augusto Marques. 

Muitas felicitações. 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Vindo da 

capital chegou a esta cidade o sr . J. 
de Oliveira, com tipografia e fabrica 
de carimbos nesta cidade, que ali 
adquiriu diferente material para a sua 
industria. 

• Regressou ante-ontem de Lisboa 
o sr . governador civil deste distr i to. 
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Noticias militares 
Ins t rução a o s r e c r u t a s 

Realisou-se no quartel de 2.° g rupo 
de companhias de saúde, a 7. a palestra 
educativa? Foi orador o aluno do 1.° 
ano medico e soldados da 5 . ' compa-
nhia, s r . Caetano de Matos. 

Tomou por tema —o trabalho — 
desenvolvendo-se com bri lhantismo e 
de forma apropriada ao auditório, sem 
excluir a correção de l inguagem que 
deve caber a um trabalho li terário. 

No fim da palestra foi o orador mui-
to elogiado pelos s r . pres idente da 
sessão e pelo comandante do g rupo , 
s r . dr . Tomaz d'Aquino. 

Presidiu á sessão, o s r . d r . Lima 
Duque, inspector de saúde da 5 . s di-
visão. 

Assistiram os oficiais, sa rgen tos , 
praças do grupo e oficiais médicos da 
guarnição. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 
O O N V I T 33 

A Comissão Executiva da Socieda-
de Protectora dos Animais, convida 
todos os socios a assistir á sessão so-
léne de inauguração, que se deverá 
realisar no proximo domingo, 28 do 
corrente , pelas 13 horas , na sala da 
Associação dos Artistas. 

Coimbra, 23 de Abril de 1912. 

Folhetim da "Gazêta de Coimbra,, 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO Bi CARQUEJA 
Sentença de morte contra o estudante 

Francisco Jorge Ayres 

E pelo que respeita ao forçamento 
que se fez a Mariana de Jesus , moça 
donzela, e recolhida, arrombando-lhe 
as por tas , como também se prova 
andar o r eu naquela noute com o dito 
Rancho pelo que depõem as tes temu-
nhas foi. 269 e 341 , sendo o reu na 
mesma noute conhecido, pelo que de-
põe a tes temunha foi. 638 , e visto por 
aquele, sitio, dando-se com machados 
em úma porta dumas moças honradas , 
e que não estando estas em casa ba-
te ram de seu mandado á porta duma 
viuva honrada , e por o divert i rem se 
enfadara o r eu , dizendo que e r a m co-
b a r d e s , indo logo para a par te donde 
morava a dita Mariana de Jesus , de 
que tudo também se mostra com pre-
sunções veementes se r o reu compre* 
endido nes te insolente crime pela sua 

S P O R T 
No passado domingo como noticia-

mos foi jogar ao Porto o team da Asso-
ciação Académica, que levava as suas 
l inhas assim const i tu ídas : 

Keeper, P icão ; backs, Andrade e 
Moniz Pe re i r a ; half backs, Perd igão , 
Borja Santos e L o p e s ; forwards, Fili-
pe Mendes, C. Sampaio, J. Julio, José 
Cardoso e Coelho com o team Foot-
ball-Club do Porto q u e se c o m p u n h a 
dos seguintes e l emen tos : 

Keeper, Valença; backs, Magalhães 
Bastos e Vitorino; half-backs, Maçãs 
Fe rnandes , Adelino e Camilo de Fi-
gue i redo ; forwards, Camilo Moniz, 
Penafor t , Megre, Vidal Pinheiro e Ivo 
Lemos, sendo referee o sr . Grant . 

O desafio principiou ás dez e meia. 
De começo car regou o jogo sobre 

a Associasão Académica, marcando o 
F. C. P. um goal 3 minutos depois de 
começado o jogo. 

Passados 25 minutos o F. C. P. 
consegue segundo goal sendo este 
devido ao goal-Keeper (Picão) ter de-
morado muito a bola nas mãos . 

O terceiro goal foi mani fes tamente 
offside. 40 minutos passados e o F. 
C. P. consegue quar to goal e logo em 
seguida a Associação Académica marca 
o seu pr imeiro goal devido a uma 
bela passagem do ponta esquerda 
(Coelho), bem aproveitada pelo center-
forward, (J. Julio). 

Na primeira par te os jogadores do 
Por to dominaram a Associação Acade-
demica em vir tude do half center ter 
que abandonar o seu logar para auxi-
liar o back e squerdo (Andrade), que é 
um jogador de categoria inferior , 
tendo péssima colocação. 

Começado o segundo half-time cou-
be o kichoff á Associação Académica 
que com grande energia car regou logo 
o F. C. P. ameaçando os seus postes. 

Nesta par te teve o desafio fases 
in teressantes não deixando o team da 
Associação Académica de ca r regar um 
só segundo sobre o F. C. P. 

Pouco depois de começar marca a 
Associação Académica o segundo goal. 
que foi muito ovacionado. 

Vai a bola ao centro e de novo 
principia uma luta renhidíssima em 
vir tude da enorme energia dispendida 
pelos dois g rupos ambos com vontade 
de ganhar . 

Nesta par te conseguiram os for-
wards do Porto passar a linha de 
half-backs da Associação Académica e 
Moniz Pere i ra (back), procurando de-
fender o seu goal cometeu uma infra-
ção dent ro da area de penalty e que o 
refetve c a s t i g o u c o m um penalty k>ch 
que foi o quinto goal do F. C. P. 

Esta infração foi visivelmente in-
voluntária pois que t razendo & bola 
efeito t repou pelo dito back tocando-lhe 
na mão. 

Os playeres do F. C. P. gr i la ram 
e o referee, devido á sua posição não 
vendo essa infracção só depois de 
muita gri taria é que apitou (um minuto 
depois). 

Canregando novamente o jogo so 
b re o F. C. P. consegue a Associação 
Académica o terceiro goal e ultimo, 
te rminando pouco depois o desafio 
com a vitória do F. C. P. sobre a 
Associação Académica por 6 goals a 3. 

Do Porto sal ientaram-se o Goal-
Keeper, que é jogador seguro , back 
direito e ponta esquerda . 

Os jogadores da Associação Aca-
démica mos t r a ram que se t ivessem 
t reno ter iam com facilidade obtido 
melhor classificação sobre o F. C. P. 

E' ainda assim, desculpável esta 
falta em vir tude de não haver em 
Coimbra meios para o desenvolvimento 
do foot-ball o que é pena visto ver-se 
dis t intamente g randes faculdades em 
quasi todos os jogadores de Coimbra. 

Da Associação Académica salienta-
ram-se o Keeper (Picão) que apesar de 
não es ta r nos seus melhores dias leve 
defêsas seguras e b r i lhan tes ; o back 
Moniz Pere i ra que teve defésas opor-
tunas sendo um dos que melhor jogou. 

Dos halves sal ientaram-se Borja 
Santos que foi o esteio do team e o 
trabalhador incansavel de sempre , e 

calidade, tempo, e qualidade com que 
cometeu ; e sendo este , cotn os mais 
refer idos , de dificultosa prova pelos 
cometerem de noute sempre , concor-
rendo também tal e qual prova dos 
mais delitos refer idos no relatório 
desta sentença, sendo o reu visto de 
dia e de noute com a rmas proibidas 
pela lei novíssima, como pistolas, ba-
camar tes e faca, pelo que depõem 
muitas t e s temunhas da devassa , prin-
cipalmente foi. 109, 165, 694 e 708 
v . \ tendo outrosim em sua casa lodo 
o gene ro da rmas assim de fogo, como 
couras , capacetes , juões , mangoal , 
saías de malha, pelo que se prova de 
mui tas t e s t emunhas t a m b é m da dita 
devassa foi. 13, 61 v.°, 78, 79, 113, 
163, 243 v.°, 296, 315, 365, 475, 827 
e 529 de que tudo se. manifesta ser o 
reu em todos es tes delitos culpado. 

E visto como se prova que o reu 
matara a Manuel Godinho Pere i ra , 
porque consta p lenamente ser o reu 
visto ir para a casa em que morava o 
dito Manuel Godinho Pere i ra , Como 
depõem as t es temunhas foi. 19 da 
devassa de comissão 21 v.°, 40 e 40 
v.°, e embuçado em um capote, como 
depõem as m e s m a s tes temunhas , e 
en t r a r na dita casa, como depõe a tes-
temunha foi. 21 , e dar- lhe as facadas, 
como j u r a a tes temunha foi. 18, sendo 

Perdigão que t rabalhou bem e com 
grande energia . 

Os forwards todos t rabalharam 
bem e pena foi que não tivessem car-
regado mais vezes o Keejwr, perdendo 
assim magnificas ocasiões de fazer 
goal. 

Gostamos de ver o ponta e sque rda 
(N. Coelho) que fez bom jogo, mas 
que aqui para nós deve p e r d e r o cos-
tume de deslocar tanto a bola dos 
pés, acercando-se demasiadamente da 
linha de goal, sucedendo at i rar a bola 
fora a maior par te das vezes que pro-
cura centrar . 

O meia ponta esquerda (Cardoso) 
não soube escolher o jogador melhor 
colocado para fazer as suas passagens , 
sobrecar regando sempre a ponta es-
que rda , que estava bem marcada . 

O referee, socio do F. C. P. soube 
defender bem a bandeira do seu Club, 
fazendo uma arb i t ragem parcialissima 
e deficiente, parecendo impossível que 
sendo tão incompetente aceitasse a 
a rb i t ragem duma match de tanta res-
ponsabil idade. E para prova da sua 
incompetência basta dizer que quis 
marca r um free-kich por infração do 
back da Associação Académica dentro 
da area da penalty, ao que obstou um 
jogador da Associação Académica, (Bor-
ja Santos) indignado com tanta igno-
rância e que lhe indicou o que devia 
fazer se bera que em detr imento do 
s e u team. 

U M ESPECTADOR. 

No domingo houve os seguintes 
t renos desa f ios : o Foot-Ball Conquis-
tador c o m o Sport Grupo Conimbri-
cense, ficando aquele vencedor por 1 
goal a 0, e o G i n á s i o (2.° team) c o m 
o Vitoria (1team), ficando vencedor 
t ambém aquele por 4 goals a 1. 

• Trenou-se pela primeira vez, 
hoje pelas 6 horas, o Foot-Ball Chiado 
c o m o team do Club Recreativo Co-
nimbricense. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO 8» REIS 

Satisfazem-se pedidos urgentes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
reis . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE, 289 
""N 

0 « P a v ã o » 
0 celebre ga tuno Pavão, que ha 

tempo fugiu da Penitenciaria de Coim-
bra , foi recapturado em Vigo e deve já 
achar-se en t regue ás autor idades por-
tuguêsas . 

Cautela com o melro, porque uma 
fuga é coisa que ele tenta e executa 
com a facilidade com que se bebe um 
copo d 'agua. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Queixa-se-nos um morador da rua 

Martins de Carvalho que a vassoura 
municipal ha muito que ali não faz 
uso. 

Chamamos a atenção do respectivo 
chefe . 

Casa Havaneza 
Tintas pa ra pintura a oleo e agua-

rela. 
Tintas e louça pa ra pintura a es-

malte. 
Artigos para p i rogravura e fotomi* 

n ia tu ra . 

fama constante, sem rumor nunca 
contrario, que o reu foi o matador , 
c lamando logo o pai e mãe e irmãos 
do morto sobre o reu , por haver feito 
a dita morte , como depõem muitas 
t e s t emunhas ; confessando assim mais 
extra-judicialmente havel^a feito, como 
depõem as t e s t emunhas foi. 17, 25 
v.° e 41 , mandando saber pela dita 
tes temunha foi. 25 v.°, se o dito Ma-
nuel Godinho estava morto, e re t i ran-
do-se para Coimbra na noute do mes-
mo dia em que havia de lá chegado, 
como se prova de varias tes temunhas 
da segunda devassa, de que resulta 
prova plena de que o reu fora mata-
dor , o que já negou em sua defeza, 
ainda que com qual idades, e com a de 
ser provocado, que lhe não pode su-
f ragar , porque sendo a causa , como 
se insinua da mesma devassa o cha-
mar pelo dito Manuel Godinho, que se 
prova andar doente naquele tempo, 
e não quere r ir ao seu chamado, 
dizendo-lhe que tanto era de lá para 
cá, como de cá pa ra l á ; e ainda que 
a juntasse as pedras de que depõe a 
t e s t emunha de vista foi. 40, sendo 
para se defender , como o mesmo Ma-
nuel Godinho disse, nunca era causa 
justa para o reu se dizer provocado e 
i rado, porque em não ir ao seu cha* 
mado, e mais andando doente o dito 

Noticias de COIMBRA 
Visitantes i lustres 

Est iveram na segunda feira nesta 
cidade em visita ao ilustre professor 
da nossa Universidade, s r . d r . Costa 
Lobo, Mrs. N. Donilch e barão de 
Pahlen, encar regados pela Academia 
imperial de S. Pe t rsbourg , da obser-
vação do eclipse. 

Os astronomos visi taram os nos-
sos monumentos , fazendo-lhes as me-
lhores referencias . 

Hoje lambem o s r . dr . Costa Lobo 
deve ser visitado por Mr. Pierre Salet, 
director dos serviços spectograficos no 
observatório de Paris , que veiu fazer 
as observações enca r regadas pelo mi-
nistério de instrução publica de França . 

Mr. Salet ao chegar a Portugal , 
dirigiu-se imediatamente para Coimbra 
para se avistar com o s r . d r . Costa 
Lobo. 

"Scouts, , Portuguèses 
Realisou-se hontem no Colégio Mon-

dego uma sessão solene comemorando 
a inauguração do pr imeiro batalhão do 
"Scouts em Por tugal . 

Esta sessão foi presidida pelo co-
mandante de infantaria 23, o tenente 
coronel sr . José da Silva Bandeira, se-
cretar iado pelo sr . tenente Ribeiro e 
pelo decano do Colégio, s r . Virgilio 
Mota. 

Abrindo a sessão, o sr . tenente-co-
ronel Bandeira fez uma rapida e lúcida 
exposição do que é o Scouts e quais 
os fins que visa. 

Deu depois a palavra ao s r . d r . 
Leite Júnior que, com o sr . Diamantino 
Diniz Fer re i ra , digno director daquele 
colégio, foi o iniciador deste batalhão. 

O ilustre advogado fez um ilucida-
livo discurso most rando numa lingua-
gem corrente e clara o grande papel 
que o Scouts tem a desempenha r na 
defèsa das nações. 

Faz a historia do Scouts em Por-
tugal enumerando as tentativas que já 
ele mesmo tinha feito, infelizmente 
sem resul tados duradoiros . Fala do 
Scouts na Inglaterra , pais que o ora-
dor bem conhece e termina por dizer 
que tinha aproveitado este dia para a 
inauguração deste batalhão porque é 
hoje que se faz em todo o mundo a 
festa do Scouts. 

Refere-se ainda aos Scouts da In-
glaterra e dos Estados Unidos afir-
mando que eles devem estar hoje bas-
tante contr is tados com a catastrofe do 
Titanic onde mor r e r am talvez a lgumas 
pessoas de sua família, propondo que' 
os novos Scouts de Coimbra enviem 
uma m e n s a g e m aos Scouts de cada 
um daqueles países, proposta que foi 
aprovada pelos assis tentes . 

Pulou por ultimo o aluno do Colé-
gio Mondego s r . Virgilio Mota, exor-
tando os seus colegas a alistarem-se 
no novo bata lhão para assim es ta rem 
preparados para a defèsa da patr ia. 

Em seguida o s r . tenente coronel 
Bandeira encer rou a sessão. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. 

Os iniciadores do Scouts, s rs . Dia-
mant ino Diniz Ferreira e dr. Leite Jú-
nior foram muito fecilitados pelo ale-
vantado da ideia que t iveram. 

Foi adotada para divisa do Scouts 
por tuguês esta l e g e n d a : — Disperta, 
Portugal. 

Foi uma simpatica sessão, a qual 
assistiram mais de 2 0 0 creanças que 
f requentam aquele estabelecimento de 
ensino, sendo levantados muitos vivas 
á Patr ia , á Republica, e aos Scouts. 

Cantina Escolar 
A comissão que promove os festi-

vais em beneficio da Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, consti tuiu-se 
com o fim principal de angar iar recur -
sos pa ra a construção de um balneario 
naquela simpatica insti tuição e para 
adquirir 20 car te i ras dest inadas ás 
suas aulas , r ever tendo o excedente 
•que por acaso haja para despêsas ge-
rais da Cantina. 

Esta comissão tenciona ficar orga-

Manuel Godinho, não lhe fazia injuria, 
por não ter o reu razão alguma de 
super ior idade, e mando para o obr igar 
a isso, e para que o reu logo o amea-
çasse, indo depois matal-o a sua pró-
pria casa, com premedi tação e propo* 
sito, cometendo um homicídio voluntá-
rio, regis tando-se u m a sentença falsa 
na devassa da culpa des ta mor te , de 
cuja falsidade o reu , quando a não 
fizesse, ou do seu mandado se fabri-
casse , teve noticia, como se insinua 
pela tes temunha foi. 2 9 6 v.°, provada 
a dita falsidade pelos documentos jun-
tos na pr imeira devassa da mor te . 

Por tanto, a tendendo aos gravíssi-
mos delitos em que o reu se acha 
convencido e ficam refer idos , o conde-
nam a que com baraço e pregão pelas 
ruas publicas des tas c idades , seja le-
vado á forca da Ribeira , e nella mor ra 
morte natural , e que depois lhe seja 
cortada a çabeça, e levada á praça de 
Coimbra, onde se p rega rá em um 
poste até se consumir com o tempo. 
E assim mais o condenam em trezen-
tos mil reis de satisfação para Mariana 
de Jesus , em cem mil reis para Maria 
Caetana, e em outros cem para as 
despezas da Relação, e nas custas dos 
au tos ; e o juiz relator fará as diligen-
cias que se lhe r ecomenda ram, pelo J 
que respeita á falsidade, I 

nisada para em todos os anos levar a 
efeito festivais e que rmesses em bene-
ficio de tão benemeri ta colectividade. 

Vida associat iva 
Temos presente o balancete da 

receita e despesa , relativa ao tr imes-
t re de Janeiro a Março de 1912 da 
Associação do"Monte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, o qual acusa 
um saldo negativo de 262)9998 reis . 

A receita foi de 4 2 3 $ 6 i 5 e a des-
pesa de 686$644 ré is . 

• 
Também nos foi p resen te o balan-

cete da Associação de Socorros Mutuos 
União Operar ia , cujo estado é flores-
cente, o qual acusa um saldo positivo 
de 805355 réis . 

Teve de receita 3 8 i $ 0 8 0 e gastou 
303$725 réis. 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Como noticiamos realisa-se no do-
mingo, 28, neste club o sarau sporti-
vo, seguido de baile. 

A par te sportiva que consta de 
paralelas, lutas, pesos al teres, etc. , 
p romete ser in teressante , visto os es-
forços a que se não tem poupado os 
distintos amadores , den t re os quais 
des tacaremos Pedro Lima, Antonio 
Eliseu, E rnes to Alves, Vicente de Ma-
galhães e Mário Santar ino. 

Em vir tude o grande t rabalho da 
comissão, reina grande entus iasmo en-
tre os socios. 

No proximo numero publicaremos 
o p rograma , que não podemos fazer 
hoje por falta de espaço. 

Réci ta de quintanis tas 
Por todo o mês de Maio realisa-se 

a récita dos quiutanis las , cuja peça 
t e m o t i t u l o : Coimbra no presente, no 
passado e no futuro. 

Já se fez o sorteio dos camarotes . 
São 65 os quintanistas que se ins-

c reveram para a recieta. 
Está enca r regado da scenografia o 

conhecido ar t is ta sr . Antonio Eliseu, 
que já pintou uma par te do scenario, 
que apresenta a sala dos capêlos, que 
nos dizem estar muito perfei ta . Assim 
era de e spe ra r do tão talentoso artista 
conimbricense. 

Roubo 
A policia p rendeu nesta cidade o 

menor de 17 anos, José Henriques da 
Silva, de Sois, quando pretendia ven-
der numa ourivesaria da rua Fe r re i r a 
Borges uma corrente douro. 

Verificou-se que o atrevido garoto 
t inha f u r t a d a aquole objecto assim 
como uma bolsa de pra ta , a lgumas 
moedas antigas de pra ta e uma libra 
em ouro, ao s r . Antonio Caetano, da 
Cer tã , onde é comerciante . 

O Henrique é um vadio que não 
tem casa nem vida, conhecendo toda a 
escola do vicio. 
Velo vclocipedico 

No domingo vieram a esta cidade 
53 ciclistas de Cantanhede, que pas-
sa ram par te do dia no Choupal. 

Foram agradados do modo como 
foram aqui recebidos. 

A sua excursão não teve outro fim 
senão o de dar um passeio á nossa 
t e r ra . 

Vendedores de vinho 
Reuniu-se no ult imo domingo a 

Associação dos vendedores de vinho a 
re ta lho do concelho de Coimbra, resol-
vendo oficiar a todas as juntas de pa-
roquia deste concelho pa ra es tas in-
te rcederem junto da Camara para que 
as t abernas não sejam obrigadas a en-
ce r ra r ao domingo, visto tal resolução 
acar re ta r aos seus proprie tár ios gran-
des prejuízos. 

Será marcado um dia para aquelas 
ent idades se dir igirem á Camara Mu-
nicipal onde apresen ta rão as suas jus-
tas reclamações. 

Lisboa Oriental , 18 de Junho de 
1722. ~ Azevedo, Tavares, Almeida, 
Cardeal, Rego, Macedo». 

Veiu o reu com embargos para não 
padecer pena vil, por ser bacharel for-
mado, e filho do capitão Francisco 
Jorge A y r e s / ' que por mui tas vezes 
tinha servido de ouvidor, juiz ordiná-
rio e vereador na Villa da Feira e se 
profer iu o accordão seguinte i 

« Accordão em Relação, etc. Que 
recebem os embargos , e os ju lgam 
por provados para effeito somente de 
que com cadeia ao pé seja levado o 
reu ao pelourinho, com pregão e ha-
bito honesto, e nelle seja degolado; e 
no mais se cumpra a sentença embar -
gada, sem embargo do ult imo art igo 
dos embargos . 

Lisboa Oriental , 20 de Junho de 
1 7 2 2 . = Azevedo, Tavares, Almeida, 
Cardeal, Rego, Macedo». 

Um curioso que copiou dos autos 
esta sentença , accrescentou as seguin-
tes re f lexões : 

« E ' digno de reparo , que s^ndo 
tantos os cúmplices de que se cumpu-
u h a o Rancho da Carqueja, e s e n d o 

Festa (les Creanças 
e das Flores 

E' no proximo dia 19 de Maio 
que se realisa nesta cidade a simpa-
tica festa denominada das Creanças e 
das Flores, cuja comissão organisadora 
é composta pelos s r s . Antonio Alves, 
Francisco Costa Mourão e Joaquim 
Loio, que contam com valiosos ele-
mentos para o bom êxito da sua sim-
patica iniciativa. 

Realizar-se-á um grande cortejo, 
no qual já resolveram tomar par te 
com carros alegoricos, os alunos do 
Liceu, Colégio Moderno, Escola Na-
cional de Agricul tura e Bombeiros 
Municipais. 

Espera esta comissão que outras 
ent idades e estabelecimentos particu-
ares se façam r e p r e s e n t a r no mesmo 
cortejo, para quem vai oficiar. 

O carro alegorico da comissão ini-
ciadora levará um busto do grande 
educador João de Deus . 

Haverá um sarau e uma kermesse 
no Jard im Botânico, para o que a 
comissão tem já recebido g rande nu-
m e r o de p rendas , a lgumas das quais 
se encontram já expostas na Casa 
Singer , onde se recebem. 

Será uma festa a t raen te e por to-
dos os motivos digna da nossa simpa-
tia. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

E' no proximo dia 28 a inaugura-
ção solene desta benemeri ta sociedade, 
que veio preencher urna lacuna que 
ha muito se sentia em Coimbra, e que 
é mais um passo para o seu progresso 
mora ' . 

A sessão inaugural realisa-se na 
sala da Associação dos Artistas, pelas 
13 horas , e nela tomarão par te alguns 
oradores do mais reconhecido mérito 
no meio intelectual. 

Trespasse 
O nosso amigo sr . Pr im Antonio 

de Figueiredo acaba de tomar de tres-
passe o estabelecimento de mercear ia 
na rua do Corvo, que per tencia ao s r . 
Antonio Ildefonso do Vale. 

Ao s r . Pr im de Figueiredo não 
faltam os dotes necessár ios para o bom 
andamento da sua nova casa comercial, 
a quem dese jamos as maiores pros-
per idades . 

Ecl ipse do sol 
As observações feitas sobre o ecli-

pse da missão scientifica de Coimbra, 
dirigida pelo sábio professor da facul-
dade de sciencias, s r . d r . Costa Lobo, 
deram os mais excelentes resul tados. 

Sobre eles nos ocuparemos breve-
men te . 

Uma fera 
Foi preso por tentar agredir com 

uma machada, sua mãe, uma pobre 
velha, o menor de 17 anos, Augusto 
Duar te , do Breijo, f reguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

O Duar te tem sido um mau filho, 
t ra tando pess imamente aquela que lhe 
deu o se r . 

Informam-nos que não é a primeira 
vez que tenta agredir sua mãe. 

E' um patife para quem o rigor da 
justiça se á insuficiente. 

Chuva 
Na segunda feira de tarde choveu 

duran te mais de t rês horas . Foi uma 
magnifica rega , de que as t e r ras esta-
vam bem prec isadas . 

Com a chuva veio pedraço , algum 
do tamanho de confeitos, e , para nada 
faltar, t ambém houve t rovoada. 

Os lavradores ficaram muito satis-
feitos, desejando bem que a r ega se 
repita para pode rem cavar as suas 
t e r ra s . 

F i l a r m ó n i c a R e c r e a t i v a 
f t . ° de Maio 

Devidamente informados sabemos 
que esta nova sociedade musical que 
u l t imamente se organisou nesta ci-
dade, e que na sua g rande maioria é 
composta pelos valiosos e lementos da 

muitos p resos por mão a rmada e mili-
tar de um regimento de cavallaria e 
infanteria que Sua Magestade mandou 
a Coimbra áquella diligencia, só es te 
miserável foi o padecen te ; e nos ou-
tros, supposto que alguns m o r r e r a m 
na pr isão, não se viu até agora casti-
go mas t e rão o merec ido pelas suas 
at t rocidades. 

Da perseguida e ul t ra jada Coimbra 
se lembrou a justiça divina, movendo 
a humana a que puzesse aquelles em 
espanto, que o t inham sido com seus 
enormes de l idos , que nunca mais se 
viram naquella Universidade. 

Em o dia 20 de Fevere i ro de 1721 
amanheceu a cidade com as por tas 
todas tomadas por 120 soldados de 
cavallo e 100 in fan te s ; e sem isto ser 
present ido puzeram em sitio aquelles , 
que dantes a t inham sitiada, começan-
do par te da soldadesca, com a justiça, 
a ba te r o mat to da ca rque j a ; e sup-
pondo que alguns coelhos tinham Jttórf-
cado a es t rada , os co r re ram Wrios 
e squadrões que foram pelas t e r r a s 
circumvisinhas, e os mais delles se 
apanharam nas tocas, é os me t t e r am 
logo na rede até ficarem no laço; cas-
tígo merecido pelos delinquentes, & 
por elles mesmos urdido. 

In laqueo isto, quem absconderunf 
comprehensus est per eos », 



de 34 de Abril de 1918 

Secção literária 

Inst rução ! • • • dom p e r e g r i n o ! . . . 
Alma e vida do progresso I 
Tu és o sopro divino, 
Que a todo o humano sucesso 
Louros dá de glórias mi l ! 
Do mortal és a esperança 
Na emprêsa a que se abalança 
De conquistas inauditas 
Nessas plagas infinitas, 
Onde o vêmos tão gentil 1 . . . 

Tu o ensinas das montanhas 
A en t ra r até ao seio, 
E a extrair- lhe das en t ranhas , 
Que socava sem receio, 
Oiro, luzentes m e t a i s . . . 
Tu o engolfas nesses mares , 
Por br indar aos pátrios lares 
Mil p rodutos variados 
De cem povos afastados, 
Como nunca viu iguais. 

Tu o impeles com denodo 
A sulcar o aéreo e s p a ç o . . . 
E o levas po r vário modo, 
Muito embora passo a passo, 
Da sciencia até ao fim: 
Dando máquinas falantes, 
Os couraçados possantes , 
Os automóveis volozes, 
Telefones , que estas vozes 
Vão repor noutro c o n f i m . . . 

Tu cr ias te a maravilha 
Dessas obras suntuosas 
Em que Lísia tanto brilha 
Co'as nações mais p r imorosas , 
Ostentando o génio seu ! . . . 
Quem não vê, quem não ad 'vinha 
Que do Ocidente á Rainha 
Inspiraste essa epopeia, 
De au reas glórias toda cheia, 
Que no mundo a ena l t eceu? 

Tu lhe erigiste a Batalha 
E Relem, nobre balisa, 
Que do luso a fama espalha 
E o seu nome i m o r t a l i s a . . . 
Essa Mafra e Santa Cruz, 
Que a t ravés dos anos passam 
Com pr imores em que enlaçam 
Brasões em pedra lavrada, 
E essa glória subl imada 
Nos f lorões do Rom J e s u s . . . 

Tu da rude natureza 
Formas te édens , mil portentos 
Duma artística beleza I . . . 
Tu sublimaste os talentos 
De Camões , de Bernard im, 
De Gil Vicente e Vieira, 
Almos sóis da Europa inteira, 
Garre t , Castilho Herculano, 
Que hoje ao nobre lusitano 
Honras dão que não têm fim. 

Ins t rução! São peregr inos 
Os teus dons , tuas g randêsas I . . 
T e u s por tentos são d i v i n o s . . . 
Tuas obras são r iquezas 
De brilhajpte inspiração I . . . 
Tu és o Numen da escola, 
Que nas almas desenrola 
O Génio, que além inspira 
O cinzel, o estilo, a lira, 
O esplendor duma nação 1 . . . 

I n s t r u ç ã o ! . . • Fulgente bri lho, 
Que géra nobres v i r t u d e s . . . 
Q u e dir ige em áureo trilho 
Dos povos as juven tudes , 
Como um célico fanal 1 . . . 
Se quere is da Pátria a glória, 
Eis, ó jovens, a vitória 
Na Inst rução I . . . Só ela oferta 
Idea is de grandeza c e r t a 
Aos f i lhos de P o r t u g a l . . . 

J . M . T E I X E I R A N E V K S . 

extinta filarmónica tíôa-União e dofltros 
que faziam par te da antiga Sociedade 
Filarmónica Conimbricense, se a p r e -
senta pela pr imeira vês em publico 
no dia 1.° de Maio 

A festa solene da sua inauguração 
<está assim d e t e r m i n a d a : 

Alvorada ás 5 horas da manhã . 
Ao meio dia e meia hora vai a 

banda marcial da sua séde, á rua do 
Carmo, em direcção ã Avenida Na-
varro onde executará , duran te uma 
hora, a lguns t rechos do seu jà selecto 
reportorio. 

A's duas horas organizar-se-â no 
Mondego um passeio fluvial a Vila 
Franca, onde é servido um jan ta r áos 
associados da nova musica e a pessoas 
de suas famílias. 

Na volta, em barcos i luminados, 
serão executados alguns números de 
musica popular , acompanhados em 
córos pela mocidade alegre e des-
preocupada que já se p repa ra para 
abrilhantar a festa de inauguração da 
ftova sociedade musical. 

Verdadei ramente devotados de to-

das as associações que promovam o 
recreio e o bem es tar de todos os seus 
associados, não nos podia ser indife-
rente a organisação d 'esta nova socie-
dade musical que, indubi tavelmente, 
preenche uma lacuna nesta cidade. 

As sociedades musicais são sem-
pre um elemeuto poderoso não só 
para a vida dos seus associados que 
nelas se ins t ruem e recre iam, mas 
ainda para o bom nome de uma ter ra 
que se preze de civilizada. 

E' a musica o consolo por exce-
lencia da alma p o r t u g u e s a ; é corno 
que uma locomotiva a a r ras ta r o pobre 
povo, sempre cheio de desenganos e 
de fadigas, mas sempre bem disposto 
e prasente i ro quando ouve o som 
festivo da musica e dos f o g u e t e s ! . . . 

Oxalá que a nova filarmónica atra-
vesse muitos e muitos anos, s empre 
aureolada com o favor do publico e 
consiga merecer a consideração e a 
simpatia que outrora mereceu a ex-
tinta filarmónica tíôa União. 

Exerc íc io 
O regimento de infantaria 23 foi 

ontem em marcha de resistencia até 
Souzelas, onde no proximo dia 29 se 
realisa o exercício de campanha , em 
que toma par te toda a guarnição de 
Coimbra. 

O problema estrategico é a tomada 
de Coimbra 

U a u s tratos aos an imai s 
Pela Sociedade Protectora dos Ani-

mais foi apresentada queixa contra o 
guarda n.° 15 da policia civica, por 
este ter espancado uma cadela que 
pertencia ao sr . Severino Eliseu, quan-
do é certo ela andava açamada. 

Registamos com censura o proce-
dimento do agente da autor idade , que 
só deve emprega r os meios ao seu 
alcance para bem dos animais. 

União dos S indicatos 
Como tínhamos noticiado, reuni-

ram-se no dia 21 os delegados desta 
agremiação com os directores dos sin-
dicatos que a const i tuem, pa ra resol-
ver sobre a comemoração do 1.° de 
Maio, assentando-se no s e g u i n t e : 

Que na vespera daquale dia seja 
distr ibuído um manifesto, expondo ao 
proletariado a significação daquela da-
ta, te rminando por lhes pedir que 
abaudonem o trabalho naquale dia. 

A's 12 horas sessão de propagan-
da, devendo usar da palavra en t re ou-
tros, dois operár ios , sendo um do 
Porto e outro de Lisboa. 

A' noite realisa-se u m a conferen-
cia pelo operár io s r . Luiz de Carvalho, 
desta cidade. 

Resolveram ainda que a séde pas -
se a d e n o m i n a r - s e Casa dos Trabalha-
dores. 

Resolveu mais t e r amanhã uma 
sessão preparatór ia com assistência 
de todos os socios das associações ali 
instaladas, para lhes se rem dadas no-
ções do que é o 1." de Maio. 

Exames estaduais 
Os quintanistas ue Direito reuni-

ram-se na segunda feira , resolvendo 
pedir que os actos se jam feitos por 
cadeiras , não havendo por isso o exa-
me estadual do 5.° ano. 

O governo tem urgência de tomar 
uma resolução ácerca des te assunto , 
pois es tamos a chegar ao fim da ul-
tima opoca do ano e não se sabe 
ainda se os actos se farão pela antiga 
ou pela nova organisação dos es tudos . 

Pol ic ia c iv ica 
Dizem-nos que em Coimbra não 

ha mais de 45 agentes policiais para 
o policiamento das ruas . 

Para que chegam êles, hoje que 
Coimbra tem uma área que é o dobro 
da que tinha no tempo em que a cor-
poração policial foi criada ? 

Isto está a pedir u rgen te re fo rma . 

Carreiras de automovel 
Principiaram ontem as ca r re i ras 

de automovel entre Ceia e Coimbra . 
O veículo t rouxe vinte passageiros 

para esta cidade. 
A viagem fez-se nas me lhores con-

dições, tanto de velocidade como de 
comodidade. 

Cooperativa dos 
empregados pultlícos 

Muitos socios da Cooperativa dos 
empregados públicos vão pedir a con-
vocação duma assembleia geral para 
se proceder á re forma dos estatutos 
u l t imamente discutidos, afim de alte-
r a r a lgumas disposições que se julga 
poderem compromete r o fu turo da 
mesma sociedade. 

Telegrama 
Ao sr . pres idente da camara dos 

deputados foi dirigido de Coimbra o 
seguinte telegrama : 

«Partido evolucionista de Coimbra 
pede á camara da digna presidencia 
de V. Ex.® a aprovação da emenda 
proposta pela camara municipal de 
Coimbra á lei do governo provisorio 
que criou a guarda nacional repu-
blicana ». 

(Jm p e r v e r s o 
Encont ra-se preso na 2 . a e squadra , 

por ter cometido cr imes r epugnan tes , 
João dos Reis, O Couto, de 18 anos, 
t r aba lhador , das Carvalhosas, 

Revoltante 
Chega até nós a informação de que 

um grupo de 6 indivíduos, a quem 
cer tamente falham os princípios mais 
rud imenta res da moral idade o do bom 
senso, esteve numa das ult imas noi-
tes junto Ido portão do ceniiterio da 
Conchada onde exibiu as mais inde-
corosas e revoltantes scenas, sem res-
peito algum pelos entes queridos que 
ali repousam e que teem o sagrado 
direito de se rem mais respei tados do 
que o foram por esses inconvenientes 
e desumanos indivíduos. 

Segundo a mesma informação es-
ses indivíduos levaram o seu selvático 
arrojo a oferecer aos que ali repousam 
o vinho que sobrava da sua macabra 
expansão. 

Foi tal o desaforo, tantas as obsce-
nidades ali pronunciadas , que um dos 
empregados do cemiterio, que per to 
res ide , atraído por tão estranha alga-
zarra , acorreu ao logar citado onde, 
admoestando os autores de tão repu 
gnante expansão, lhes fez vêr a in-
conveniência da sua l inguagem num 
local tão digno de respei to . 

O resul tado da sua intervenção foi, 
porém, nulo, pois que a arruaça con-
tinuou e o pob re empregado foi ainda 
insultado com as obscenidades pró-
prias de tais patifes. 

Que bela sociedade esta se a com-
pô-la tivesse mais mariolões desta es-
pecie! 

Temos aí uma boa ocasião pa ra 
a justiça ser aplicada com toda a 
sever idade aos autores de tão repu-
gantes scenas . 

Representante 
par lamentar 

E' o sr . dr . Alberto de Moura 
Pinto o represen tan te par lamentar do 
distri to de Coimbra para a eleição da 
comissão de propaganda e consultiva 
da União Republicana. 

Transferenc ia 
Foi t ransfer ido para o Liceu de 

Coimbra o empregado menor do Liceu 
Camões de Lisboa, sr . Joaquim An-
tunes . 
Sport C lub 

Conimbricense 
Esta tão acredi tada sociedade spor-

tiva promove mais uma vez, no dia 5 
de Maio, uma excursão fluvial á vila 
de Montemor. 

Pela forma como é organisada e 
pelos esforços a que não se tem pou-
pado a comissão promotora, que é 
composta dos c idadãos : Jftsé Gomes 
Fer re i ra , José Adelino Raposo, Anto-
nio dos Santos Júnior, Luciano d >s 
Reis Alves, Francisco Tavares d'01i-
veira, Antonio da Silva Bastos, Anto-
nio Falcão de Campos, Ismael d'Almei-
da Chuvas e Alberto Morais, que cer-
tamente proporcionará mais um dia 
bem passado, 
men te sabe p r epa ra r . 

A inscrição que se acha aberta 
neste mesmo Sport , todos os dias, das 
18 ás 23 horas , é também facultada a 
indivíduos es t ranhos á sociedade, pa-
gando estes no acto da inscrição 350 
reis e aqueles 2 5 0 por cada pessoa. 

A excursão é feita em barcas ser-
ranas , r eg ressando os excursionistas 
pelo caminho de ferro. 

O trajecto que vae da vila á esta-
ção, é feito a pé com marcha aux flam-
beaux. 

.•1.° de l l a i o 
A comemoração do de Maio 

em Coimbra constará , pouco mais ou 
menos , do s e g u i n t e : 

Dia de descanso para as classes 
operar ias , sessão na Federação Ope-
rar ia , r omagem ao cemiterio e me-
renda social em Santo Antonio dos 
Olivais. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu na segunda feira o operá-

rio Âbilio Pedroso, que de lia muito 
fazia par te da Associação Humanitaria 
dos Rombeiros Voluntários e da Filar-
mónica Conimbricense . 

No seu funera l tomaram par te 
aqueles grémios e a Associação de 
Classe dos Fabr icantes de Calçado. 

0 infeliz operár io foi victima da 
terrível tuberculose. 

• Também se finou no Hospital 
da Universidade, em quar to particii ' 
lar, o s r . José Correia da Cunha. Era 
sobrinho do nosso prezado amigo, s r . 
João dos Santos. 

A's famílias enlutadas os nossos 
sentidos pezames . 

Perfumarias e todos os artigos 
necessários á toilette, 

CASA HAV&NEZA 

Q - C L O f a z e r ^ 
Quando se tem incomodos de e s t o -

mago, digestões lentas, incompletas, 
dolorosas, embaraço gástrico, perda 
de apetite, tonificar-se e r egene ra r o 
sangue pelo fe r ro é recor re r sem 
demora ao único ferruginoso cuja re-
putação seja universal , ao verdadei ro 
Ferro Dravais em gotas concentradas 
o remedio por excelencia nas conva-
lescenças longas e difíceis, contra a 
f raquêsa geral e a debil idade. 

E X P E D I E N T E 
Aos nossos presados assinan-

tes que estão em divida das suas 
assinaturas pedimos a alta fineza 
de as mandarem satisfazer. 

Ha localidades onde se não 
torna fácil a cobrança pelo cor-
reio, por isso pedimos-lhe para 
nos mandarem as importâncias em 
estampilhas ou valor do correio o 
que desde jà muito lhe agrade-
cemos. 

i 
V A R S E D E S A Ú D E ! 

Se conseguirdes o remédio proprio pa ra o 
caso, e o appHcardes promptamente, evi-
tareis que a molcstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, atem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peiof. 

^Th-aqui «mo caso que o comprova: 

escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu sofíria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer í> pescoço n'»m estado de 
se n&o poder olhar para ellé per causa dos 
buracos que írasia orn aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doaaça, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

isilsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encoíitrundo-me hoje 

UMmji 
(a) Antonio Gomes Bar.to, Porto, 11 de 
Ju lho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-l6. 
A cura própria, em todos os casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
voe----- f imilia tem escrófula, procurae a 
Ewi de Scott, que é sempre o que o 
vossa .".sdico aconselha quando é consul-
tado. Sa fizerdes Uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa escrófula ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os psize$ civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scot t Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptaittente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTÁ: Ap-sar do Impõsio de Sello de 50 reis por 
cada fra-co, fed i - - • Plíarniacias c Drogarias vendem 
a Emissão dj áCCTT aos preços sntigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 réis f rasco grande. 
AMOSTRA eratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-s-2 dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1 P o r t o . 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

.t j -fyyA--

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se publico que no dia 9 de Maio, 
na sala das sessões do conselho técni-
co da Escola Nacional de Agricul tura , 
pelas 12 horas do dia, perante o con-
selho técnico da referida Escola se 
procederá á licilação para o ar renda-
mento por quatro anos do Camalhão 
das Remolhas, que vai á praça sem 
base de licilação e que será oferecido 
a quem maior lanço oferecer , convin-
do este . 

Escola Nacional de Agricul tura, 20 
de Abril de 1912. 
O Professor secretario do conselho técnico> 

João da Silva Fialho 

CASA HtAVANEZA.— 
Sortido completo em ma-
ias e estojos |»ara viagem. 

Praticante de escritorio 
Precisa-se com alguma pratica. , 
Carta a esta redação com as ini-

ciais A. C. 

Oferece-se um, tem alguma pratica 
de mercear ia . Para t ra tar , João Vieira 
da Silva Lima — COIMRRA. 

R E N D E I R O 
Para uma q u i n t a no sitio do Rreijo, 

em Santo A n t o n i o d o s O l i v a i s . 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de fruto e ter ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

i m u I N T E S T I N A I S 
N A S C R E A N Ç A S E A D U L T O S 

Expulsão infalível 
PELO 

V E R S I F I C O F A R I A 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

I O O l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

SOO 
com este p repa rado 

2.»0 reis eada frasco 
A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmac ias e Drogar ias 

Só com boas adubações se 
obteem bcas colheitos 

Aos lavradores do norte do paiz, 
onde se estão fazendo com toda a for-
ça as sementei ras de milhos e feijão 
aconselhamos a que empreguem bons 
adubos se quizerem ter boas colhei-
tas. 

0 melhor que teem a fazer é em-
pregar os Adubos completos da marca 
registada Trevo de 4 folhas, proprios 
para as t e r r a s e culturas, porque são os 
que dão melhores resul tados . 

Os lavradores, porém, que não qui-
zerem emprega r estes adubos nem por 
isso devem deixar de adubar as suas 
sementei ras para te rem boas colhei-
tas. 

N'este caso, devem empregar uma 
mistura d e : 

150 quilos de Cal Azotada, 
400 quilos de Fosfato Meteor ou 

Fosfato Tomaz, e 
400 quilos de Kainile, ou 10o qui-

los de Cloreto de potássio por cada 100 
a 150 litros de milho a semear . 

Com estes adubos obteem-se exce-
lentes resul tados , e, como prova, bas-
tante vêr o que nos diz a es te respei-
to, em 17 de Abril um nosso c l i en te : 

«Arões, 17 de Abril de 1912. 
A sementei ra de aveia, adubada 

com Fosfato Meteor, nasceu muito bem 
e está bastante bonita, e a Cal Azota-
da está produzindo resultados maravi-
lhosos no trigo, estando todos os la-
vradores muito satisfeitos por a terem 
aplicado. 

E' o adubo azotado do futuro.» 
Quem nos diz islo é um dos lavra-

dores mais distintos do paiz e um dos 
homens que costuma sempre proceder 
com a maior prudência e circunspeção 
e por isso o seu tes temunho é da mais 
alta importancia . 

Aconselhamos, portanto, os lavra-
dores do norte do paiz a que empre-
guem os Adubos Completos ou a mis-
tura dos adubos e lementares indicados, 
se quizerem ter colheitas de pr imeira 
o rdem. 

Todos os pedidos devem ser feitos 
a 0. Herold & C . \ com armazéns em 
Lisboa, Porto, Pampilhsa e Régua . Os 
mesmos srs . pedem aos seus estimáveis 
f reguezes o favor de dirigirem as suas 
encomendas e demais correspondência 
á Sucursal da nossa casa, em cuja area 
t iverem as suas propr iedddes . # 

C A I X E I R O 
Precisa-se dum que tenha bastante 

pratica do artigo de mercearia e com 
expediente . João Vieira da Silva Lima 
— COIMRRA. 

; C A S A D E L I S B O A 

| & & Carolina Çosta ; 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

& GiiMêêé & 
— — : 

'DOCES, FRUTOS 
fí 

FLORES NATURAIS 
— ojgo 

LEITE PURO DE CARRA 
! T o m a n - s e e n c o m e n d a s 

ALTER DG CHAO 
r* 

Palha Enfardada 
a vapor e a gado 

Satisfazem de furonto 
qualquer pedido. 

Azeite, cerea i s e car-
vão vegetal, á comissão. 

M a n u e l M a r t i n s P i o i e n l a 

Arrematação 
Regimento de infantaria n.° 35 

O conselho administrat ivo do dito 
regimento , faz publico que no dia 1 
do proximo mês de Maio por 14 horas 
do dia pe ran te o*mesmo conselho, se 
ha de proceder á a r rematação em 
hasta publica pelo p raso de um ano, 
da cerca da nora do quar te l des te 
regimento. 

Os indivíduos que dese jarem con-
cor re r á referida ar rematação, deverão 
apresentar ao pres idente do conselho 
administrativo até ás 13 horas do dia 
propostas em car ta fechada indicando 
os preços oferecidos, e deposi tar no 
cofre do conselho administrativo ou nâ 
Agencia do Banco de Portugal à o rdem 
do mesmo conselho, a quant ia de 
1 OíjOOO réis como caução. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes na sala 
do conselho administrat ivo onde podem 
ser examinados todos os dias , desde 
as U horas até ás 16 do dia. 

Quartel em Coimbra, 22 de Abril 
de 1912. 

0 Secretario de Conselho, 

José Joaquim Guedes de Mello 
tenente de infantaria 33. 

T R E S P A S S E 
Mercearia bem montada e com 

uma lo j t_pa ra venda de vinho com 
entrada independente . 

Trespassa-se em boas condições. 
Rua de Joaquim Antonio de Aguiar , 

n.° 57. 

PEIVEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa* 

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

CASA HtHIEZI Malinhas para 
senhora. 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qual idades 

garant idas , vendem-se no a rmazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe» 
da 84 . 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e li 
Coimbra. 

' i • ii • i k, 
E m p r e g a d o d e e s c r i t ó r i o 
Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

V e n d a f ie c a s a 
an-Vende-se uma com lojas e 3 

da re s per to da estação. 
Para informaçães na padaria Largo 

do Romal. 

Trespassa-se 
dições, ou vende-se o bi lhar . 

Rua Candido dos Reis, n°. 19. 

kUUàMUHUMUHMUMUUUUUHMM 
N a « K E H I A , F E B H E M , P A l . U S -

- f I t E S o u S E Z Õ E S , T U B E R C U L O S E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f h a q u e z a « E B A i i , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-» 
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in« 
glez. 

A venda nas boas farmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Farmacia Do-> 

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Soterd 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. — Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I . I S B O A . 

Tnctoc Curam-se cora as Pastilhàs dô 
A u n ò e i D r . T . Lemos. Caixa, 3 i 0 réia 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito af reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 i . a 
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ANUNCIO 

Comarca de Coimbra 
C A H r O R I O DO 8.° OFICIO 

(2.* publicação) 

No dia 28 de Abril de 1942, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade á Praça 8 de Maio, voltam 
pela segunda vês á praça, pela 
ordem abaixo indicada, e serão 
entregues a quem maior lanço ofere-
cer acima de metade do valor das 
suas respectivas avaliações, os pré-
dios em seguida designados, penho-
rados, para pagamento da quantia 
de 1.250$965 réis, juros na razão 
de 8 por cento ao ano, desde 5 de 
Julho de 1910 em deante, multa, 
custas, procuradoria e mais despê-
sas, pelo processo de execução 
hipotecaria que Cipriano Maria de 
Castro Leão, casado, comerciante e 
proprietário, residente nesta mesma 
cidade, móve contra Joaquim Maria 
Monteiro e mulher Maria da Con-
ceição Agostinho, proprietários, mo-
radores em Taveiro, Joaquim dos 
Reis Monteiro e mulher Maria da 
Conceição Guelria, proprietários, 
moradores na Ribeira de Frades e 
João Ferreira Monteiro e mulher 
Joaquina Correia Monteiro, proprie-
tários, moradores no mesmo logar 
e freguezia de Taveiro, a saber: 

Prédios pertencentes aos exe-
cutados Joaquim Maria Monteiro e 
mulher: 

1.® — Uma terra de semeadura, 
tendo de superfície 2:070m2, pouco 
mais ou menos, no sitio da Torre, 
freguezia de São Silvestre, campo 
deste nome. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

2.° — Outra terra de semeadu-
ra, no sitio referido da Torre, tendo 
tambe,m a superfieie de 2:070ra2, 
pouco mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

3.° — Outra terra de semeadu-
ra, no sitio da Torre ou Le#a, com 
idêntica superfície de 2:070m2, pou-
co mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

4.° — Outra terra no mesmo 
Sitio e com a mesma superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25$>000 réis. 

5.° —Outra terra no mesmo 
sitio e com egual superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25&000 réis. 

6.° —Outra terra, com egual 
superfície, no mesmo sitio da Torre. 

Vai á praça pela quantia de 
25^000 réis. 

Prédios pertencentes aos exe-
cutádos João Ferreira Monteiro e 
mulher. 

7.°—Uma casa de habitação, 
com pateo, quintal com oliveiras, 
eira e telheiro, no logar e freguezia 
de Taveiro. 

Vai á praça pela Quantia de 
3001000 réis. 

8.° —Um olival e laranjeiras, 
no sitio da Ladeira, freguezia da 
Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
55&000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
tádos João Ferreira Monteiro e mu-
lher: 

9JL— Uma terra de semeadura, 
nos Carregais, freguezia de Ta 
veiro. 

Vai á praça pela quantia de 
200$000 réis. 

Prédios pertencentes aos exe-
culádos Joaquim dos Reis Monteiro 
e mulher: 

10.° — Uma terra de semea-
dura, no sitio da Tasneira de Baixo 
campo e freguezia da Ribeira de 
Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
45&000 réis. 

11.° — Uma terra de semea 
dura, na Tasneira de Cima, campo 
e freguezia de Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
1008000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
tádos João Ferreira, Monteiro e 
mulher: 

12.° — Uma terra de semea-
dura, no sitio das Roxas, campo e 
freguezia da Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
608000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-

q u e r c r e d o r e s i nce r to s , p a r a a s s i s -
t i r em á p r a ç a . 

A c o n t r i b u i ç ã o de r e g i s t o p o r 
i tulo o n e r o s o s e r á p a g a p o r in t e i ro , 

á c u s t a d o s a r r e m a t a n t e s . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

L0TERIA DE LISB0 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s mai s im-
por tantes . 

Pos taes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

Vinhos finos desde 2 0 0 a !#©«© réis. 
Vinlio gazozo de SOO réis mei» garrafa 
e 358© a garrafa . Vinho 4'hampagne de 
85© a I#ãOO réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
ran t ida . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO M S T R I 4 L 
II das Fontainhas, 27 e 2» — ALCANTARA 

L I S B O A = 
Vnhríp*! t 0 ( ^ a a e s P e c * e d e Pa ra fusos , 
F u l F I i i y U p 0 r c a S ) ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

F I D E L I D A D E t f 

F U N D A D A E M I 8 3 S 

S£-Ue em L.l»boi» 
Gorrespoodento em Coimbra: 

B&silio M? MndrA s n o r 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 512:8118241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8838570 

Total. 611:6948811 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

Aíilli 

Companhia de segaros TAGIS 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de casa 
e aos proprietários de hotéis 

E x i s t e s o m e n t e n o mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o atestam as r igorosas experien-
cias a que estn nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e lo -
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infi l tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 2£ãOO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Vi;\!!A 1)1 (ASA Z f l Z 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

OLEO f MO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 

n u a dos B a c a l h o e i r o s 
LISBOA 

Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-
nero, receb ido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

MORADA DE CASA 
Vende-se u m a , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de 11 ai o e P r a ç a da Republ ica 

Séde e m L I S B O t - R u a d o Commerclo, 5 6 

F U N D A D A 1 8 7 7 

F u n d o de r e s e r v à 23S:000|?000 
Indemenisações p a g a s 1 .241:899^274 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
s w a w - u 

Garage Americana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE« 

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A C.* 

J o ã o Vie ira d a Si lva L i n a 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensa l , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de* 10 alunos. 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel , o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encarrega-se de qua lque r enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fôra. Recebe comensaes . 

NS confundir com outra casa. 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de i :ooo.$ooo a l : N o o £ o o o 

ré is , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de I i 5 o o ^ o o o ré i s a 

2:5«o<$ooo: a expedir um double-phaeton. 

Z M T a c - S I : ^ 
40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 3 : 5 o o £ o o o a 4 : o o o # o o o M 

réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper- ** 
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automalica. 

R ( J L L - » O G 
40 e 50 cava lo s—4 cilindros, de S : 5 o o ^ o o o e 3 : 5 o o # o o o 

r é i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 to-
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas , que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos most rar , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . 

H M M <21 « H H Q K 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — <§i$M§3é 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no m*oprio 
estabelec ineuto, á vista do freguês \ 

Única casa no genero em Coimbra 

Torreíacção pelo syslema llennemann- & C.a "Eureka , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s e m p r e o café torrado por es te 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo., resul ta ser mais forte, 

aromático e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l o u ç a s , v i m u m J G CIÍ I S C A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão s e n h a ? duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

m 
C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 

Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da B o r t a (a Jesus) , 33 e 95, LISBOA 

Enca r rega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , l an-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r r o . 

§oenças dos ouvidos —• 
tal fossas nasais [=1 

———- f garganta 

<§ARL0S $IÂS 

§oenças do estomago — 
M] intestinos e fèeraes ts] 

énaltut t 
(Saco gástrico, <§Í2es e grtnas 

'ANUEL S I A S 

Médicos espec ia l i s t a s com pra t i ca nos Hospitais de P a r i s 

Consaltas, todos os dias nleis, daa 10 horas da manhã ás 4 da Urde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 3 1 5 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc,, dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por genitoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25. !.' 
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Linguagem livre 
Vimos na semana passada ini-

ciar na imprensa uma campanha 
contra a linguagem livre das ruas, 
contra as obscenidades que são 
matéria corrente por toda a parte 
e que denotam um grande atraso 
na educação do nosso povo. 

Já em tempo abordamos este 
assunto e bem desejamos que algu-
ma coisa se faça para evitar que 
tanto se abuse da palavra, proferin-
do por aí, a todo o momento e seja 
deante de quem fôr, expressões 
obscenas que ofendem a moral pu-
blica e que muitas vezes envergo-
nham quem as ouve. 

E' tempo de acabar com isto. 
E' tempo de civilisar o povo rude e 
mal educado, ensinando-lhe os de-
veres de respeito e corteziq/que tem 
obrigação de cumprir. Está isto, 
principalmente, na alçada da poli-
cia, não poupando nem desculpando 
todos que se excederem na lin-
guagem. 

E' um dever moral e social que 
a todos se impõe como util e indis-
pensável, e para isso é mister que 
a imprensa não desanime nessa 
campanha, tão justa como digna. 

Se continuam mantendo uma 
tão grande indiferença pelo abuso 
da palavra, da escrita e até das 
acções, onde poderemos chegar? 
0 que haverá a esperar do povo, 
tão propenso a estes excessos? 

A principiar nas escolas, abram-
lhes as consciências pelo ensino da 
moral. Condenem abertamente esse 
desbragamento de linguagem e essa 
pratica, que envergonha igualmen-
te, de escrever obscenidades e fazer 
desenhos indecentes pelas paredes! 

Não se poupam a estas scenas 
vergonhosas nem senhoras nem 
crianças, que muitas vezes são ex-
postas aos maiores enxovalhos e 
ultrajes, nos logares mais públicos 
e concorridos. 

Na estação do caminho de ferro 
os moços de fretes, as lavadeiras no 
rio, no mercado as serviçais e até as 
vendedeiras, e pelas ruas essas nu-
vens de gaiatos e vadios, todos 

CARTA DE LISBOA 
26 de Abril 

O acontecimento politico mais sen-
sacional desta semana foi a votação do 
congresso, por causa dos logares de 
tutoria de infaucia no Porto, á qual se 
pretendeu da r a côr de voto de con-
fiança ao governo, muito especialmente 
ao ministro da just iça, qne era o mais 
visado nesta questão. 

Depois de acalorado debate , entra-
se na votação nominal, que deu 1 voto 
de maioria para o governo, ou sejam 
88 votos contra 87, incluindo naquele 
numero os votos de cinco ministros. 

Emquanto uns cantam vitoria pela 
maioria de 1 voto e são estes os 
d e m o c r á t i c o s , os almeidistas, camachis-
tas e independentes que de ram o seu 
quinhão para os 87 votos, af irmam não 
ter sido um tr iunfo, antes pelo con-
trario em tempos passados era caso 
para se considerar uma der ro ta e mo-
tivo para o governo p r e p a r a r as ma-
'as. 

Seja o que fôr e o que qu izerem, 
nós parece-nos que a questão da 

toria não exigia ter as honras de 
uestão de confiança pa ra o governo, 
as é certo que se fez disso cavalo de 
atalha, tendo servido para avaliar as 
;rças das duas fações que se deba tem 
toa t réguas nem condescendencias de 
f lspecie alguma. 

Criou-se assim uma situação poli-
tica mais grave para o governo, por 
1» os evolucionistas declaram já re-
tirar todo o seu apoio ao ministério. 

• • Outra questão que teve novo 
p l ^ o , é a da regulamentação do 

concorrem para esse espectáculo 
degradante. 

Como tudo isto faz pena! Como 
em tudo se reconhece um grande 
atrazo na cultura do nosso povo! 

Mas o que pudemos esperar 
duma sociedade em que os bons 
livros não encontram procura, antes 
se deixam encher de pó nas estan-
tes das livrarias, emquanto que a 
leitura livre e desmoralisadora tem 
sempre melhor saída? 

O que pudemos esperar duma 
sociedade que consente que se ven-
dam á vista de toda a gente dese-
nhos'e livros que ofendem a moral 
publica? 

O que pudemos esperar se tanto 
se abusa da pornografia em Por-
tugal? 

Chega a ser imperdoável uma 
tão grande liberdade por tudo quan-
to concorre para ferir os mais deli-
cados sentimentos de dignidad.e e 
pudêr. 

Entrem lodos nesta campanha 
moralisadora, porque é um grande 
serviço que se presta ao país. 

Se não ha leis qoe cheguem 
para reprimir tantos abusos, fa-
çam-as, que isso pouco custa. 

Se essas leis já existem, é fazê-
las cumprir rigorosameute. 

E' um assunto que tem toda a 
importancia sociologica e que me-
rece ser tratado com todo o empe-
nho. Chega a ser um dever patrió-
tico que todos prestem o seu con-
curso para acabarem esses espe-
ctáculos degradantes de tantos 
abusos e de tantos excessos conde-
náveis. 

Seria uma missão moralisadora 
e educadora que a todos fica bem. 

O que se não pode é deixar á 
vontade toda essa gente que tão 
mal compreende os seus deveres 
morais e sociais, porque os desco-
nhece inteiramente por não ter 
quem lhe desse a luz do espirito. 

Se não põem entraves e depres-
sa a esta corrente desmoralisadora, 
o que será da sociedade portu-
tuguêsa 1 

oposição no par lamento. E não admira 
porque o part ido republicano tinha no 
seu programa o combater o jogo e não 
autorisa-lo. Para se r coerente, deve 
fechar as por tas a essa refinada pouca 
vergonha, porque não ó outra coisa 
pre tender -se aumentar as recei tas pu-
blicas á custa da desgraça de muita 
gente, o peor e mais ruinoso de to-
dos os vicios. 

• O sr . Antonio Arroio fez uma 
conferencia na Associação Industrial 
sobre o ensino técnico, demonst rando 
vastos conhecimentos no assunto e 
most rando que o ensino industrial 
deve variar conforme as regiões onde 
se cr iarem as diversas escolas. 

Para se re formar o ensino técnico 
— disse o s r . Arroio — é preciso re-
fo rmar o ensino primário para que as 
escolas indust r ia is devam deixar de 
se r escolas pr imar ias profissionais. 

• Têm vindo para Lisboa mais 
indivíduos presos por causa dos acon-
tecimentos da Chamusca. 

• O ministro das colonias, em 
resposta a uma pe rgun ta que lhe foi 
feita pelo ministro da Italia em Lisboa, 
informou que nos domínios por tuguê-
ses }á não ha escravos, que acabaram 
em Portugal com a lei de 29 de Abril 
de 1875. 

De vez em quando aparece alguém 
a que re r por força que haja ainda em 
Portugal a deplorável si tuação de 
escravo I 

• O governo vai mandar forças 
mili tares para a índia , onde se t eem 
dado acontecimentos graves , como 
também em Macau. 

• Tem-se feito leilão do mobiliário 
e muitos outros objectos do Hotel Bra-
gança, que t inha uma instalação lu-

jogo, que tem encontrado uma tenaz 
xuosa. 

Alguns moveis teem sido regular -
mente vendidos, m a s outros teem ad-
quirido baixo preço. Este leilão tem 
sido muito concorrido, até por gente 
de fora de Lisboa. 

• Pelo capitão do paquete alemão 
Cap Ortegal, en t rado nes te porto, foi 
pedido ás autor idades por tuguesas a 
prisão dum passageiro espanhol anar-
quista, que, em viagem, anavalhou 
alguns companheiros. 

Como o facto se passou fora das 
aguas por tuguesas , a policia do porto , 
não quis tomar conta do caso. 

• A comemoração do 1." de Maio 
em Lisboa tem este ano um caracter 
acentuadamente socialista. 

Haverá comício e será distr ibuído 
um manifesto. 

A. 

Tem toda a razão! 
Duma carta de Cantanhede para a 

Gazeta da Figueira t r a n s c r e v e m o s o 
segu in t e : 

Realisou-se hoje uma excursão velocipe-
dica, á cidade de Coimbra, promovida por 
dois negociantes de bicicletes, desta terra, e 
nela temaram parte 54 ciclistas. 

A saída de Cantanhede foi feita com to-
da a correcção, assim como a entrada em 
Coimbra, guardando os ciclistas as distan-
cias uns dos outros com toda a precisão, 
produzindo a bixa por êles formada um bo-
nito efeito. Alguns socios do Sport Club 
Conimbricense foram esperar os excursio-
nistas á vila de Ançã, patenteaudo-lhes em 
Coimbra a sala do Sport Club que os ciclis-
tas visitaram. Em seguida dirigiram-se ao 
Choupal, onde foram lanchar. Aí sofreram 
os excursionistas uma decepção; pois que 
mandando á cidade comprar vinho e pão, 
foi-ihes respondido que todos os estabeleci-
mentos estavam fechados, e que só vendiam 
vinho a quem fosse comer a qualquur hos-
pedaria, de fórma que ou os ciclistas tinham 
de comer os seus frangos corados, sem pão, 
e beber agua do rio, ou então tinham de 
abandonar os seus farnéis, e irem-se enca-
fuar numa hospedaria na cidade, mandando 
vir comida para assim lhe fornecerem vi-
nho 1 

Achamos civilização de mais para a ter-
ra da sciencia. 

Por fim apareceu um bemfeitor, que, con-
doendo-se da triste situação dos excursio-
nistas, conseguiu que lhe emprestassem um 
garrafão com vinho, e la poderam os rapa-
zes regar a guela com a belo néctar, sem 
que lizessem o seu protesto de não mais 
voltarem a Coimbra sem levarem a borra-
cha á cinta. 

Tem toda a razão o corresponden-
te em achar civilisação de mais não 
se vender vinho em Coimbra aos do-
mingos senão aos quizerem comêr a 
sua pet isqueira t 

Isto chega a se r irrisorio I 
Não compreendemos este descanso 

dos taberneiros . 
Então é proibido vender vinho 

nas tabernas ao domingo para beber 
fóra, e é permi t ido bebê-lo logo que 
comprem um pão de 5 ou 10 réis 
para comer na venda"?.! 

Mas os que vendem o pão não 
lêem descanso, como os que só ven-
dem o vinho ?! 

E' para se não da rem factos como 
o que sucedeu com os excursionistas 
de Cantanhede, que nós temos clama-
do por outro dia de descanso para os 
taberneiros que não seja o domingo. 

O mesmo aconteceu aqui ha dois 
ou t rês anos com os nossos visitantes 
de Aveiro e que veio encontrar as taber-
nas fechadas, não tendo uma pinga de 
vinho para beber no pa rque de Santa 
Cruz, onde acamparam para comer os 
seus farnéis . 

Os comentários do correspondente 
de Cantanhede são absolutamente jus-
tificados. 

Quem fez a lei do descanso sema-
nal não pensou nunca , de certo, que se 
quizesse ser tão r igoroso, que se pre-
judique ex t remamente uma classe, ti-
rando-lhe o meihor dia de negocio — 
que é o d o m i n g o — , e o publico em 
geral , porque é t ambém o dia dest i-
nado ao recreio, e sem a competente 
pinga não ba pa tuscada . 

<PROFESSORADO 

Diferença de vencimentos 
s *Ba pouco publicou 0 Dia um 

curioso artigo do sr. dr. José Bru-
no, ilustre professor da Universi-
dade de Coimbra, para demonstrar 
a grande diferença de vencimentos 
que recebem os professores das 
Universidades e professores do Ins-
tituto Superior Técnico, recente-
mente criado em Lisboa. 

Dá-se, é certo, uma grande di-
ferença entre esses vencimentos, sem 
que possa afirmar-se que qualquer 
razão justa e atendível, autorise 
essa diferença. 

Pela publicação do referido ar-
tigo melhor se ficará compreenden-
do esta extraordinaria injustiça feita 
aos professores das Universidades. 

Eis o artigo: 

0 Instituto Supe r io r Technico 
Em um exemplar de 4 de abril de 

1912 do jornal A Lucta, que me foi 
enviado pelo correio, encontrei mar-
cado a lápis azul um artigo do s r . Al-
f redo Bensaude, do qual t ranscrevo o 
seu primeiro período : 

« U m jornal de Lisboa alludiu ao 
facto de serem os vencimentos dos 
professores do Instituto Superior Te-
chnico mais elevados do que os do 
professorado de outras escolas da ca-
pital, o que não é absolutamente ver-
dade, porque só ganham mais os que, 
em vez de uma só, regem duas cadei-
ras . » 

Posto isto, vamos mos t ra r que o 
tal jornal de, Lisboa alludiu a um facto 
absolutamente verdadeiro. 

Com effeiío reduzindo as sobredi-
tas «outras escolas da capital» á Uni-
vers idade de Lisboa, que talvez fosse 
este o caso considerado pelo tal jornal , 
e notando que o tempo lectivo não é 
superior a nove mezes , immediata-
mente se vê que um professor d 'este 
estabelecimento de instrucção nunca, 
regendo uma só cadei ra , poderá rece-
ber em cada anno quantia superior a 
700/5000 + 435000 X 9 = 1:0874000; 
emquanto que um professor do Instituto 
Superior Technico recebe 1:1304»000. 

Demonstrando que o tal jornal de 
Lisboa exprimiu uma verdade incon-
testável, já que tocamos no artigo do 
sr . Alfredo Bensaude, seja-nos permit-
tido observar que não pôde passa r sem 
reparo o conjuncto das suas seguintes 
a f f i rmações : 

uPor aquelle systema («ímmoralis-
sima separação do ordenado em duas 
pa rce l l a s : uma maior — a de catego-
ria —, a outra menor — a de exercício 
—» o professor que faltava ás aulas 
apenas perdia a quota par te da menor 
parcella. 

Pela actual organisação do Institu-
to, um professor perde a quota par te 
da totalidade do seu vencimento por 
cada falta que d á ; ganha o seu orde-
n a d o à la sueur de son front.» 

Porquanto, ninguém ignora que: 
1.° Nenhuma lei livra de desconto 

completo o professor que falta sem 
motivo legalmente justif icado. 

2.° O | «único» do artigo 146.° 
do Decreto orgânico do Instituto Su-
per ior Technico exceptua para o effeito 
de desconto as faltas dadas por motivo 
de doença, por nojo de família e por 
serviço judicial obrigatorio. 

3.° No caso de regencia de uma 
sô cadeira, os professores que justifi-
cam as suas faltas sofrem no Instituto 
Super ior Technico um desconto nullo 
e na Universidade de Lisboa um des-
conto effectivo. 

Postas, finalmente, as cousas nos 
seus devidos termos, concluímos asse-
gurando a nossa muita consideração 
pelo eminente mineralogista o s r . Al-
f redo Bensaude e reproduzindo o ins-
tructivo quadro que, com a nossa as-
s igna tu ra , foi pubicado ti O Dia de 12 
de Março de 1 9 1 2 : 
Quadro comparativo das pensões e venci-

mentos dos professores ordinários do 
Instituto Superior Technico e da Uni-
versidade de Lisboa: 

P E N S Õ E S 
I 

a) Pensão de um professor ordi-
nário do I. S. T. que se aposenta com 
30 annos de serviço e menos de 60 de 
edade (Dec. de 14-7-1911, D. G> n.° 
2 0 9 ) — 1:5060666 réis. 

b) Pensão de um professor ordina-1 
rio da U. L. que se aposenta nas mes-
mas condições an te r io res—700)5000 
ré is . 

c) Differença a favor dos prof. do 
I. S. T. - 8065666 ré is . 

II 
a) Pensão de um professor ordi-

naria 1. S. T. que se aposenta com 30 
annos de serviço e 60 ou mais de eda-
de (Dec. de 14-7-1911, D. G. n.° 209 
- 1 :5060666 réis. 

b) Pensão de um professor ordiná-
rio da U. L. que se aposenta nas mes-
mas condições anter iores (Dec. de 21-
1-1911, D. G. n.° 18) — 9 3 3 5 3 3 3 rs . 

c) Differença a favor do professor 
do I. S. T. — 5735333 réis. 

d) Pensão ie um professor ordi-
nário do I. S. T. forçado a aposentar-se 
no fim de 30 annos de serviço por 
motivo de reconhecida incúria ou in-
competência (Dec. de 14-7-1911, D. 
G. n° 209) — 1 : 5 0 6 5 6 6 6 réis. 

e) Beneficio que resulta para um 
professor do I. S. T. aposentado no 
fim de 30 annos de serviço por motivo 
de reconhecida incúria ou incompeten-
tencia (pa s sagem do ordenado de 
1 : 1 3 0 5 0 0 0 réis para a pensão de 
1 :506^666 réis) — 3765666 réis. 

f ) Prejuízo que soffre um professor 
ordinário da U. L. aposentado no fim 
de 30 annos de serviço exemplar , por 
motivo de doença (passagem do orde-
nado 1:0845865 réis para a pensão de 
7005000 réis ou 9335333 r é i s ) — 
3845865 réis ou 1515532 réis . 

V E M C I M E N T O S 
I 

a) Vencimento de um professor 
ordinário do I. S. T. ausente do ser-
viço por motivo justificado - 1 :1305000 
réis. 

b) Vencimento de um professor 
ordinário da U. L. nas mesmas condi-
ções anter iores — 7005000 réis. 

c) Differença a favor dos prof. do 
I. S. T. - 4305000 . 

II 
a) Vencimento de exercício de um 

professor ordinário do I. S. T. pela 
regencia de uma só cadeira , quando 
opte pela percepção do vencimento de 
cathegoria de outro cargo publico — 
8825000 réis. 

b) Vencimento de exercício de um 
professor U. L. nas mesmas condições 
anter iores — 3845865 réis 

c) Differença a favor dos prof. do 
I . S. T. — 4 9 7 5 1 3 5 réis . 

III 
a) Vencimento médio de exercício 

de um professor ordinário do I. S. T. 
por uma acumulação — 4805000 réis. 

b) Vencimento máximo de exercí-
cio de um professor ordinário da U. 
L. por uma accumulação — 3845000 
réis. 

cj Vencimento de um professor 
ordinário do I. S. T . , regendo um só 
cadeira — 1 : 1 3 0 5 0 0 0 réis. 

d) Vencimento máximo de um pro-
fessor ordinário da U. L . , regendo 
uma só c a d e i r a — 1:0845865 réis . 

José Bruno de Cabedo e Lencastre. 

Dr. Ped ro Roxa 
A imprensa continua a refer i r -se 

em termos muito lisongeiros ás Notas 
Biograficas de Pedro Roxa, c o l i g i d a s 
por um seu amigo. 

O q u e d iz A Luta: 
E' um opusculo de 23 paginas ape-

nas , mas sabem todos que os livros 
não se medem pelo tomo, Pedro Róxa, 
velho democrata , conhecido libera], 
tem aqui a sua merecida homenagem 
e tanto mais merecida quanto todos 
sabem que a ingratidão dos homens é 
inevitável e precisa, como o andar dos 
ponteiros no relogio do tempo ou co-
mo a noite sucedendo ao dia. Pois 
Pedro Róxa foi sempre t raba lhador , 
modesto, sempre devotado aos seus 
idiais. 

Hoje, velho mas ainda crente, con-
servando o mesmo fervor da mocidade, 
vive em Coimbra com seu filho. E é, 
camo foi sempre , um devotíssimo libe-
ral, um devotado democra ta . 

Cresce i e . . . 
A mulher do sacristão e guarda do 

cemiter io de Santa Comba Dão, que 
são muito pobres , deu á luz t rês ro-
bustas crianças, completando assim o 
numero de nove filhos, todos vivos. 

Que fortuna para quem é tão 
pobre! 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Continuamos a vêr em alguns 
jornd^ noticias de boas referencias 
feitas pelo Director Geral de Agri-
cultura á Escola Morais Soares, em 
Santarém, onde s. ex.1—dizem os 
mesmos jornais—jantou com pro-
fessores e alunos. 

O que se não diz é quais as 
impressões que o sr. Rasteiro ad-
quiriu com a visita á Escola Agrí-
cola de Coimbra, nem quais as suas 
intensões a respeito das duas esco-
las. 

Quiz-se enveredar por esse ca-
minho, mas sabendo-se que o sr. 
Director Geral guardou para si as 
impressões recebidas, agora pre-
tende-se chegar ao mesmo fim por 
outro rumo. 

Ora esteja-se bem prevenido, 
para evitar qualquer surprêsa. 

Que alguma coisa se projecta, 
não ha duvida. 

Os de Santarém não descansam 
em reclamar o que lhes convém. 

Façamos nós por cá o mesmo. 
Bem fez a Associação Comer-

cial de Coimbra em dirigir ao sr. 
ministro do fomente o seguinte tele-
grama : 

Constando a esta Associação Comer-
cial que se p re tendem exercer influen-
cias para que a Escola Nacional d 'Agri-
cultura desta cidade seja t ransfer ida 
para ' Santarém a mesma Associação 
pede , como é de inteira just iça, que a 
referida Escola seja aqui conservada. 
— 0 presidente, Moura Marques. 

P E » T B 1 B P M L 
Audiência ordinaria do dia 25 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1 o f i c i o , Almeida, 
carta precatória vinda da comarca da 
Anadia, para nomeação de louvados, 
extraída do inventario orfanológico por 
obito de Antonio Francisco Lindo de 
Barros , em que é cabeça de casal 
Maria Salgado. 

— Ao escrivSo do 2.° oficio, Far ia , 
acção ordinaria, r equer ida por André 
Barreto Chichôrro Júnior, do logar da 
Zombarr ia , contra Antonio Lopes Cor-
re ia , do logar de Alcarraques. 

Advogados, d r . Macario da Silua 
e dr . Sousa Bastos. 

— Acção criminal requer ida por 
Francisco Rodrigues da Cunha Lucas, 
desta c idade, contra Joaquim Lopes, 
do logar de Cazegas, comarca da 
Covilhã. 

Procurador , Francisco Pimentel . 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, emancipação requer ida por Te-
rêsa Maria a seu filho Manuel Anto-
nio, ambos do logar da Misarela. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, carta precatór ia , vinda da 5.* 
vara eivei de Lisboa, para penhora 
extraída da execução que Manuel Braz 
Simões, residente em Lisboa, move 
contra Antonio Tavares , desta cidade. 

— Procurador , Manuel Antonio de 
Abreu . Acção de dissolução de socie-
dade comercial requer ida por José de 
Oliveira, res idente no Chão do Bispo, 
contra o seu socio Alfredo Albino da 
Cunha, desta cidade. 

Advogados, d r . Macario da Silva 
e d r . Sousa Bastos. 

EXPEDIENTE 
Aos n o s s o s p r e s a d o s a s s i n a n -

t e s que e s t ã o e m divida d a s s u a s 
a s s i n a t u r a s pedimos a a l t a f i n e z a 
d e a s m a n d a r e m s a t i s f a z e r . 

H a loca l idades onde s e n ã o 
t o r n a fáci l a c o b r a n ç a pelo c o r -
reio, por isso pedimos- lhe p a r a 
nos m a n d a r e m a s impor t ânc i a s e m 
e s t a m p i l h a s ou va le s do correio o 
que d e s d e j à muito lhe agrade-
c e m o s . 



GAZETA DE COIMBRA, «le 8» de Abri l de 1919 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 18 de Abril 

Presidencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores presentes , Rodri-
gues da Silva, Albino Caetano da Silva, 
Freder ico Graça, Vilaça da Fonseca, 
Adriano Lucas, Simões Favas e Cor-
rêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 24 deste mês , 11:233)51224 ré is . 

Requerimentos deferidos 
Obras — Augusto Mendes Simões 

de Castro, Jacinto Marques, José Ma-
ria Simões Baltazar. 

Cemiterio—Inês Augusta Pimentel . 
Impostos indirectos — D e f e r i u 36 

requer imentos de diversos negocian-
tes para no 2.° t r imestre deste ano 
pagar pof avença os impostos indire-
ctos pelos generos qu» venderem nos 
seus estabelecimentos. 

Antonio dos Santos e Antonio Fer-
reira, nomeados vigias. 

Atestados — Joaquim de Assunção, 
Alfredo José Fonseca, Adriano da Re-
surreição Saraiva. 

Diversos — Adolfo Pinto de Sousa, 
Florêncio dos Santos Ribeiro, Gerente 
dos Armazéns do Chiado. 

Indeferido 

Manuel da Cruz Venceslau e Ma-
nuel Roque. 

Deliberações 

Deliberou adquirir o material ne-
cessário para o assentamento da via 
eleclrica na estrada nacional n.° 12 até 
ao Calhabé, com dispensa da a r rema-
tação em hasta publica, submetendo-se 
a deliberação a aprovação da estação 
tutelar para os efeitos legais. 

• Resolveu mandar anunciar as 
seguintes a r rematações : 1.® emprei ta-
da de ter raplanagens , demolições e 
obras de ar te , da construção da estra-
da municipal de ligação do bairro de 
S. José com a estrada nacional n.° 12 
entre os perfis n.o s 7 a 58, sendo a 
base de licitação, 3 :738$815 réis . 

• Empreitada de te r rap lanagem 
na rua n.° 5 do novo bair ro do Penedo 
da Saudade, base de licitação, 5 0 0 $ 0 0 0 
réis. 

• Construção do muro de supor te 
na rua Antero do Quental, base de 
licitação, 1 :0890000 réis. 

• Resolveu telegrafar á camara 
dos deputados pedindo que no codigo 
administrativo em discussão, se consi-
gne providencias sobre municipaliza-
ções de seguros especialmente contra 
incêndios ou permit i r lançamento de 
taxas ás companhias seguradoras com 
exclusiva aplicação á manutenção do 
serviço de extinção de incêndios a 
cargo das camaras municipais, que 
interessam principalmente às refer idas 
companhias. 

• Resolveu responder ao oficio do 
governo civil acerca do pedido do co-
missariado para esta municipalidade 
concorrer com o subsidio de 3 :000$000 
réis, fixado pelo § único do ar t . l . ° do 
decreto de 30 de Abril de 1878, para 
a policia civica que a camara mantém 
as considerações já feitas em seu ofi 
cio n.° 442, de 6 de Junho de 1910, 
dirigidas ao sr . governador civil pois 
reconhece agora como então, a impôs 
sibilidade de re t i rar das suas receitas 
qualquer verba para as despêsas do 
corpo de policia civica da cidade e do 
distr i to; que com a extinção das jun 
tas gerais do distrito (ar t . 11.° do 
decreto de 5 de Agosto de 1892) 
obrigação do subsidio caducou, pois 
tal subsidio era para supr i r as defi 
ciências das receitas distri tais (porta-
ria de 15 de novembro de 1876), ora 
os rendimentos que o Estado recebe 
do distrito excedem muito as despesas 
em media anual super ior a 8:000,->000 
réis, em virtude do empres t imo con-
traído em 11 de Agosto de 1888 pela 
antiga Junta geral de distri to se en-
contrar já amortizado. 

• Por ultimo chamou a atenção de 
S. èx." o sr . governador civil para o 

desenvolvimento e progresso porque 
tem passado a cidade para os encar-
gos que as municipalizações das aguas, 
gaz e t ração electrica na tu ra lmente 
t rouxeram a administração municipal, 
para o agravamento do preço do car-
vão de pedra para os serviços do gaz 
originados nas greves dos mineiros 
es t rangeiros , calculando que a diferen-
ça de preço no combustível se elevará 
este ano ent re 10 a 12 contos de réis 
mais que em 1911. 

São estas considerações que a ca-
mara oferece como projecto ao citado 
oficio. 

• Deliberou telegrafar ao minis-
t ro do fomento manifestando-lhe o 
desgosto e su rprêsa do pedido feito ao 
director geral de agricultura para se 
permit i r a permuta do ensino da esco-
la nacional de agricultura, pede para 
que nesta escola seja não só mantido 
o ensino atual mas até alargado no 
sentido do seu maior desenvolvimento 
e progresso. 

• Resolveu por ultimo anunciar 
praça publica para o fornecimento de 
lancil para a placa central do largo 
Miguel Bombarda. 

Ecos da sociedade 

Folhetim da "Gazeia de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I 

Ao incommensuravel abysmo dos 
séculos, á caliginosa noite dos tempos 
se aproximava já o anno de 1856. 

Coimbra, a dona irosa rainha das 
Beiras ; odalisca opulenta em seu thro-
no de verdura e la ran jaes em f lo r ; 
terra cubiçada de Suevos, Vandalos e 
Mouros; feniz renascida da Conim 
brica dos Romanos ; dilecta de Mi-
nerva e seus alumnos, onde serena 
deslisou a pr imavera da vida de Sá 
de Miranda, Ferre i ra e de Camões ; 
Coimbra escondia-se no manto da noite 
do dia 26 de Dezembro d 'aquel le cala-
mitoso e t r is temente lembrado anno 
de 1856. 

0 flagello dos homens, manifesla-
çao segundo uns da ira divina, e se-
gundo outros sôpro de morte paludal, 
plho da incúria d ' e l l e s ; columija da 

CASAMENTO. — Realisou-se hoje o 
consorcio do académico s r . João Mace-
do, com a s r . a D. Emília Maria Padi-
nha. 

Foram tes t emunhas por par te da 
noiva o s r . Victor Feitor e D. Judite 
Coimbra; e por par te do noivo os s r s . 
d r . Vicente Rocha e Raimundo Jorge 
Coimbra. 

Desejamos-lhes muitas felicidades. 
ANIVERSÁRIOS.—Na terça feira pas-

sou o aniversar io da menina Maria 
Vitória de Souza Severo, neta do s r . 
Abilio Severo. 

Muitos pa rabéns . 
• Também fez anos na quar ta-

feira o s r . José Fer re i ra Roque. 
Cordeais felicitações. 
DOENTES. — Está doente o s r . d r . 

Agostinho Rodrigues de Andrade, 
• Também está doente o s r . Joa-

Olaio. 
Desejamos-lhes rapidas melhoras . 

C a n a l i s a ç ã o de e sgô tos 
Por que será que a rua da Moeda 

tem sido esquecida para as obras de 
acnalisação de e sgô tos? 

Achando-se feito esle t rabalho em 
quasi todas as ruas do ba i r ro baixo, 
não se compreende que se tenham 
esquecido daquela rua , que é uma 
das de maior transito e das que mais 
precisam se r canalisadas. 

— A rua de João Cabreira desde 
que se fêz ali a canalisação de esgôtos, 
que se encontra num estado deplorá-
vel por falta de calcetamento. 

Com as chuvas, a rua está cheia 
de poças d 'agua , quasi intransitável. 

Pedimos providencias. 

Noticias religiosas 

Na igreja de Santa Cruz realisam-
se as novenas do mês de Maria, ás 
8 e meia , e aos domingos á se 9 meia 
horas . 

Uma l e m b r a n ç a 
Não seria conveniente adotar um 

modèlo, aprovado pela Camara Muni-
cipal, para os logares dos engraxado 
res e tendas que existem proximo do 
mercado. 

Seria isto bem mais decente do 
que isso que se vê para aí de tão 
desagradavel aspecto e tão improprio 
duma ter ra com just if icadas aspira-
ções, como a nossa . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E . 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 25 de Abril 

Presidencia do sr . Governador 
Civil, d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os s rs . Auditor Administrativo 
subst i tuto dr . Antonio Ga r r i do ; vo-
gais, drs . Lusitano Brites e Abilió Jus-
tiça ; efectivo, Eduardo Saldanha Viei-
r a ; subst i tuto, Augusto Coutinho, ser-
vindo de agente do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o competente destino. 

Resolveu : 
Devolver á camara municipal da 

Louzã o seu orçamento ordinário para 
o corrente ano, a fim de ser refor-
mado ; 

• Aprovar com alterações o pro-
jecto de regulamento da Biblioléca 
municipal do concelho de Penacova. 

Aprovar : 
A deliberação da camara munici-

pal de Coimbra, re fe ren te á cedencia 
e aquisição de te r renos para alinha-
mento da construção duma casa no 
logar de Fala, freguezia de S. Marti-
nho do Bispo; 

• A's deliberações da camara mu-
ijicipal de Montemor-o-Velho, relativas 
ás alienações por meio de aforamento 
de onze glebas de terreno, no novo 
bairro da Ermida , em Verride, de uma 
porção de te r reno baldio no dito logar 
da Ermida e de outra no outeiro do 
Rio de Ve r r i de ; 

• A deliberação da camara muni-
cipal de Oliveira do Hospital, respei-
tante á venda em hasta publica do 
te r reno de um antigo caminho aban-
donado na povoação da Lngcosa; 

• O orçamento ordinário da cama-
ra municipal de Miranda do Corvo, 
para o cor rente ano, com diversas 
alterações. 

Julgou contas de diversas corpora-
ções administrat ivas. 

Noticias de COIMBRA 

ar mephitico e deleterio sabida das 
m a r g e n s do Ganges na Asia ardentís-
sima, para açoute da velha Europa e 
do mundo, a cholera, f inalmente, ba-
tera ás portas da saudavel Coimbra, 
en t rara e de mor tes deixava um rasto 
na passagem assoladora. Grandes es-
t ragos e r a m por ella feitos em todo o 
bairro baixo. 

Cerrara se a noite. O relogio da 
igreja de S. Bartholomeu pausada-
mente ba te ra 9 horas. Deser tas e r a m 
as ruas , fechadas muitas lojas. O fan-
tasma a te r rador amedrontava a todos; 
com as t revas da noite era mais for-
midável ; poucos se arriscavam a en-
contral-o depois do toque das ave-ma-
rias, ju lgando-se ao abrigo d'elle em 
suas moradas . 

O bairro baixo de Coimbra é um 
dédalo intrincado, um labyrinto con-
fuso de ruas estrei tas , beccos e lama. 

Formado d 'esses casebres que ou-
t r o r a se levantavam ext ramuros das 
cidades fortificadas, como plebe de 
mendigos á porta dos g randes , o 
bair ro baixo, apesar de um certo 
cunho de modernismo em sua cons-
trucção, é comtudo, t r ansumpto fide-
líssimo d 'esses quar te i rões amaldiçoa-
dos pelos christãos e por elles des-
pregados com os nomes de judearias 
e mourarias, e quasi i rmão gemeo da 
angustiada Alfama de Lisboa» 

Tipografia da 
GAZETA DE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os ma i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos . 

IMPRESSÕES A CORES 

Sociedade Protectora 
dos Animais 
C ONVITE 

A Comissão Executiva da Socieda-
de Protectora dos Animais, convida 
todos os socios a assistir á sessão so-
léne de inauguração, que se deverá 
realisar no proximo domingo, 28 do 
corrente , pelas 13 horas , na sala da 
Associação dos Artistas. 

Coimbra, 23 de Abril de 1912. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Como noticiamos, é amanhã que 
se realisa na Associaçõo dos Art is tas 
a sessão inaugural da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, benefica institui-
ção que conta já 500 associados. 

Tomam par te nesta festa os s r s . 
d rs . Joaquim Alves dos Santos, Caei-
ro da Mata e Joaquim Meudes dos Re-
medios, br i lhantes ornamentos da Uni-
versidade de Coimbra. 

A sessão será presidida pelo sr . 
governador civil e a ela assist irão a 
Camara Mudicipal, autor idades , as as-
sociações de Coimbra , etc. 

A Sociedade Protectora dos Ani-
mais de Lisboa, faz-se r ep resen ta r 
nesta festa pelo sr . d r . Pedro Róxa. 

Transferenc ia 
Foi t ransferido de Penela para es te 

concelho, o fiscal dos impostos de 2.® 
classe José SimõBs Protasio. 

Mordido por um maelio 
O sr . Manuel Gonçalves Gois, ca-

sado, de 64 anos, natural de Soure , 
foi ha poucos dias mordido num braço 
por um macho que ele tinha ha mui-
tos anos. 

Vindo o s r . Gois para o hospital 
de Coimbra , o braço manifestou rapi-
damente a gangrena , sendo-lhe ampu-
tado. 

Não podendo, porém, resist ir á 
gravidade do caso, o s r . Gois veio a 
falecer no dia 24, vindo os seus filhos 
assist ir ao funeral . 

O macho mordeu o dono quando 
es te lhe batia. 

Armazéns do Chiado 
Passa amanhã o 2.° aniversario 

dos novas instalações da Sucursal dos 
g randes Armazéns do Chiado, nesta 
cidade, um dos estabelecimentos mais 
impor tan tes e que muito honra Coim-
bra. 

O nosso amigo sr . Sal Júnior, sim-
pático e incansavel geren te daquele 
belo estabelecimento, para comemo-
ra r aquela data proporciona ao nosso 
publico uma boa festa, cujo p rograma 
é o s e g u i n t e : 

Domingo, ás 7 horas . — Girandola 
de foguetes . 

A's 14 horas —Vis i t a da impren-
sa á exposição e ao estabelecimento. 

Grupo do pessoal t irado no Jardim 
Das 20 ás 22. - Iluminação e mu-

sica em um coreto em f rente do esta-
belecimento pela banda de infantaria 
23, com o seguinte p r o g r a m a : 

Arte Nova, marcha , Almeida. — 
Banditem Slriche, ouver ture , Suppé . 
— La côrte de Faraon, selecção, Liéo. 
— O cabo da Caçarola, s e l e c ç ã o , 
F. D u a r t e . — D . Cezar de Bazan, ou-
ver ture , Massenet. — Sui nostri monti, 
serenata , Giovanmi. — Benita, valsa 
hespanhola , Brouste t . — Hino nacio-
nal. 

Segunda feira, ás 13 horas — Dis-
tribuição dum bodo a cem pobres . 

O g r u p o Foot Ball Chiado q u e r e n -
do também comemorar aquela data , 
realisa no dia 29, no Centro Republi-
cano de Santa Clara, um sarau dra-
mático e sport ivo, em que tomam 
par te os s r s . Mário Miranda, Carlos 
Reis, Faus to Paula Silva, Armênio 
Moutinho, José d'01iveira, José Cam-
peão, Antonio Fer re i ra Arnaldo e Ma 
rio Gomes Carneiro . 

Depois do espectáculo realisa-se 
um luzido baile. 

P a r a ju ízo 
Foi enviado para juizo Adriano 

Maria, o Lafões, desta cidade, que , 
fugindo dos hospitais da Universidade, 
onde se encontrava em t ra tamento , 
agrediu, sem motivo algum, José Maria 
Borges Louzada, de Semide, que teve 
de ser pensado nos mesmos hospitais , 
dum fer imento na cabeça, que foi 

O Mondego, especie de Viriato li-
quido dos Herminios, é, como esse 
inimigo implacavel dos romanos , um 
verdadei ro assolador das hor tas e da 
cidade de Coimbra, tão cruel em suas 
devastações como Attila ou Tamer-
lão. 

Hortas , c o n v e n t o s l , habitações, 
tudo ha sido victima de seu alveo mo-
vediço, sepuichro arenoso de muitas 
bellezas históricas. 

As casas do bairro baixo não são, 
conseguintemente , as pr imi t ivas ; mas 
successoras um pouco degene radas 
das que deveram constituir a rua da 
Figueira velha, e outras , cujo local se 
não marca hoje com rigorosa precisão 
histórica. 

O mesmo não acontece na pa r t e 
elevada da cidade onde casebres exis-
tem antiquíssimos. 

Mas, não enfast iando mais o leitor 
com descripções d 'esta natureza , con-
vido-o a acompanhar-me á Rua da 
Gala, e a en t ra r comigo na casa que 
n 'esse tempo tinha numero 9, e hoje 
tem o 39. Aqui dá começo uma du-
pla t r a g e d i a ; aqui principia pa ra o 
leitor este b reve romance rigorosa-
mente verdadeiro . 

i Os conventos de St.a Anna e S. Fran» 
Bisco, Domingos e St." f.larai 

cosido com 9 pontos na tura is , caso 
que nós noticiamos. 

— João dos Reis , o Couto, das 
Carvalhosas, que como dissemos no 
nosso ultimo numero , prat icou actos 
desonestos . 

Aos nossos le i tores 
Em vir tude de na próxima quar ta 

feira ser o dia 1.° de Maio, data con-
sagrada por todo o operar iado, a Ga-
zela de Coimbra publicar-se-á na terça 
feira, podendo assim o seu pessoal to-
mar par te nas manifestações daquele 
dia. 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Continua desper tando o maior en-
tusiasmo ent re os socios daquela sim-
patica sociedade o sarau que ali se 
realisa ámanhã , e cujo p rograma é o 
s e g u i n t e : 

1. a par te — Sem sorte, (monólogo) 
M. Santos. Três ratas, (terceto) Anto-
nio D. Braz, Porfírio Hipolito. O Nini, 
(cançoneta) P. Hipolito. E' natural, 
(monólogo) A. D. Braz. Os três maes-
tros, (terceto) Hipolito, E. Alves e Má-
rio Santos. O viuvo, (cançoneta) P. 
Lima. Imitações, (fados) Braz. 

2 . a pa r te . — Sinfonia. Acrobatas, 
Santarino, Ernes to e Lima. Pesos alte-
res, F. Gomes e P. Jesus. Paralelas, 
J. Silva, Vicente Hipolito, Santar ino, 
E r n e s t o e E l i s e u . Luta greco romana, 
Eliseu e Valente. Escada, P. Lima. 
Saltos trampolim, Lima, Santarino, M. 
Santos, Ernes to e d iversos . 

3. a par le — Baile. 
E ' uma festa que p romete ser bri-

lhantíssima, pelo que os seus iniciado-
res merecem far tos aplausos. 

Achado 
No comissariado de policia encon-

tra-se depositada uma saia que foi 
encontrada na rua Adelino Veiga, e 
se rá en t regue a quem provar per ten-
cer-lhe. 

Feriado 
O 1.° de Maio é o dia de feriado 

escolhido pela Camara Municipal de 
Coimbra. 

Por esle motivo na quarta-feira não 
funcionam as repar t ições publicas des-
ta cidade. 

Incêndio 
Na quarta feira á noite manifes-

tou-se incêndio no estabelecimento de 
mercear ia do sr . Firmino dos Santos 
Pereira David, na rua da Sofia, sendo 
pron tamente extinto pelos bombeiros 
voluntários que ali compareceram com 

Pobre é a casa e despida de mo-
veis. Sobre um leito ordinár io de pau 
de pinho avulta um corpo humano , 
coberto de um lençol de l inho: pa-
rece dormir . A um canto debulhada 
em lagr imas soluça e chora uma mu 
lher já de idade. Sentada no chão, 
aper ta a cabeça en t re as mãos resse-
quidas e só de espaço a espaço a le-
vanta para o corpo que dorme E' um 
quadro simples nos e lementos , sin-
gelo pelas imagens , mas na essencia 
myster ioso e assus tador . 

In te r roguemol -a : 
— Boa mulher , que desgosto 

afflige ? 
Silenciosa fica: só com soluços 

responde , só com ais comprimidos e 
a custo exhalados ainda mostra que 
vive. 

O vento penet rando pelas fisgas 
da janella varria a casa com seu sô-
pro gelado e mort í fero. 

E, na verdade , sôpro de mor te 
era elle que tantas vidas levava em 
flor!... 

Descubramos o rosto ao vulto que 
talvez du rma o somno eterno. 

Pr imavera da v i d a ! maio florido 
da existencia cur ta , 

Sociedade de Defèsa 
Na próxima segunda feira muda 

a sua séde para a Associação Comer-
cial, a Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra. 

l lnião Geral 
dos Trabalhadores 

Em sessão magna reuni ram-se no 
dia 25 os socios dos sindicatos que 
fazem par te desta agremiação, onde 
ficou defidit ivamente resolvido que o 
1.° de Maio fosse assim comemorado: 

Distribuição dum manifesto. Ses-
são de propaganda , ás 12 horas , em 
que tomam par le os operár ios s r s . 
Carlos Rates , delegado da Casa Sindi-
cal de Lisboa, Serafim Lucena , da 
União Geral dos Trabalhadores do 
Norte. 

A' noite realisa-se uma conferencia 
pelo operár io s r . Luiz Carvalho. 

Nesta reunião, que foi muito con-
corrida, fez a apologia do sindicalismo 
e seus meios de luta. 

Congresso republicano 
Par t i ram ontem desta cidade para 

Braga para assis t i rem ao congresso 

republicano, os s r s . d r . Julio da Fon-
seca, d r . Francisco Beirão, José Fer-
rei ra , Domingos Lara, Joaquim Simões 
de Campos Júnior, Mário dos Santos, 
tenente José Nápoles e Guilherme de 
Albuquerque represen tando es te A 
Tribuna. 

Dr. Afonso Costa 

No rápido da noite passou ontem 
na estação velha o s r . d r . Affonso 
Costa, que foi alvo duma ruidosa ma-
nifestação de mui tas pessoas que aguar-
davam a sua passagem. 

Cantina Escolar 
Realisa-se amanhã , pelas 12 horas , 

a posse dos corpos ge ren tes desta 
instituição, ul t imamente eleitos. 

O s r . d r . Luiz Pere i ra da Costa 
ofereceu a esta benemeri ta sociedade 
a quantia de 10#000 re is . 

• 
No proximo dia 5 deve chegar a 

esta cidade o i lustre professor Borges 
Grainha que fará na séde da Cantina 
uma conferencia sobre a educação e 
instituição da infancia. A seguir à 
conferencia efectuar-se-ha um sarau 
dramatico com o concurso do g rupo 
do Club Becreativo Operár io. 

Festa das "Creanças 
e das Flores,, 

A comissão promotora da festa das 
Creanças e das Flores, de q u e f a z e m 
par te os operár ios Joaquim Augusto 
Loio, Francisco Fernandes Costa Mou-
rão e Antonio Alves de Almeida, obti-
veram dos s r s . Reitor do Liceu, An-
tonio Tomé, director da Escola Agrí-
cola, Cardoso Menezes e director do 
Colégio Moderno, s r . d r . Oliveira Gui-
marães a promessa formal e positiva 
de, junto dos alunos influírem para se 
fazerem encorpora r no cortejo com 
car ros aluzivos ás festas. 

A comissão foi amavelmente rece-
bida pelos mesmos senhores e muito 
gratos ficaram os comissionados por 
t amanha atenção e delicadeza com que 
foram honrados . 

A comissão recebeu t ambém a 
oferta do s r . d r . Julio Henriques de 
todas as f lores e mais coisas que possa 
dispor em beneficio do Jard im Escola 
João de Deus. 

Igualmente recebeu do s r . visconde 
de Alverca a dadiva de 10#000 reis 
para as festas. 

A associação dos barbeiros desta 
cidade resolveu hontem em assembleia 
geral encorporar-se nas festas das 
Creanças e das Flores, n ã o só c o m o 
seu es tandar te como também com um 
carro aluzivo. 

Como já d issemos, é de esperar 
que todas as colectividades tomem 
par te nesta tão simpatica fes ta que é 
dedicada aos filhos do povo. 

Credito predial 

De 1 de Maio proximo em deante 
já se recebem na Agencia des ta Com-
panhia , as relações dos ju ros das obri-
gações e certficados relativos ao 1.° 
semes t re de 1912, para serem confe-
ridas. 

Cm lòrpa 

A ga tunagem ha tempo q u e vem 
frequentando muito esta cidade, onde 
exerce a sua profissão, apezar da mui-
ta vigilancia da policia judiciar ia . 

No dia 23 foi vitima dum roubo, 
Antonio da Costa Seco, de Rios Frios, 
f reguezia de Vil de Matos, deste con-
celho, que - t i nha vindo a esta cidade 
vender uma junta de bois, na feira 
mensal que se realisa em Santa Clara, 
os quais lhe r ende ram 125#000 réis. 

Feito o negocio, o incauto Seco foi 
acercado de dois indivíduos que não 
conhecia, os quais en t rando em con-
versações com o velhote, ofereceram-
Ihe, e ele recebendo de bôa vontade 
um envelope contendo uma nota de 
5#000 réis, para en t regar um jornal a 

fugitivo 
como es passa-
é teu viver de geiro, como 

a r o m a s ! 
Vinte annos r ep resen ta a mulher 

Bjorta que d e s c o b r i m o s ; 

« Quem te ha mudado a ti, ó rosa, em lirio, 
«É em lirio os lábios teus?» 

Morta l mor ta , e só coberto seu 
corpo alvíssimo por um pobre lençol 
de linho, e pelas t ranças abundan tes 
de seus cabellos sem b r i l h o . . . 

E que feições a q u e l l a s ! . . . 
Sôpro de morte que has talado 

cidades e aldeias, que ao modo de 
um cometa p resago has deixado uma 
cauda de sangue sobre a t e r ra , que 
peccado condemnar ia aquella mulher 
tão moça e linda t . . . 

Acaso não será ella victima tua ? 
Mancharia a mão do cr ime aquella 

f ronte encantadora ? 
Dêmos t réguas a considerações, 

leitor amigo, e deixemos tal casa onde 
se nos compr ime o coração. 

Tomemos a direcção da praça e 
s igamos aquelles t r e s homens que 
veem descendo pela rua do Cego. 

— Sim. sim — d i z i a um d'elles, 
homem baixo, nutr ido, com as bar-
bas crescidas, menos no lábio su-
per ior onde a trazia feita e bem esca-
nhoada. 

Representava mais de trinta annos: 
tinha um rosto socrático e intelligente; 
e ram poucas as suas falias, mas poli-
das s e m p r e , sentenciosas e por vezes 
epigramat icas . 

*~Sim, sim, veremos isso aj 

morta ha-de t e r sepul tura — dizia 
para os dois que o acompanhavam, e 
que , em verdade , nem descripção 
m e r e c e m aqui, porque tudo ne l ies 
era trivial e ordinário, a não s e r . . . 

— Acredite, s r . r egedor , que ella 
mor reu com o cholera — parecia tei-
mar um d'elles. 

— E é tão cer to que até o sr. 
pr ior de S. Bartholomeu a foi con-
fessar já boje — accrescentava o ou-
t ro . 

— Tanto melhor — d i s s e o rege* 
dor. — I remos pr imeiro a casa d'elle. 

— Mas isso não é preciso —ata-
lhou o pr imeiro . 

— Ha muita cousa que não é pre-
cisa e muito homem que melhor esta-
ria se es t ivesse preso . 

Assim poz um te rmo ás observa-í 
ções imper t inentes o desconfiado re-
g e d o r ; e, como additamento, foi-lbes 
d izendo: 

— Caminhem adiante de mim: o 
que der um passo para se ret irar , 
mor re t — e mostrou-lhes o cano de 
uma carabina que levava debaixo da 
capa em que se envolvia. 

Esta quixotada produziu o dese-
jado effeito, porque os dois, amedrou-
tados, lá o foram acompanhando como 
se fossem dois rafeiros f ieis , 

(Continua), 
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Comemoração do 2/ aniversario das suas novas instalações 
Brinde neste dia a quem nos compre mais de 2 | 0 0 0 réis de fazenda. B A L Ã O C H E I O P E G A Z , e n l e v o dos p e t i z e s 

Vejam no domingo á noite a sua grandiosa exposição que será abrilhantada pela Banda de Infantaria 23, que 
num corêto em frente do estabelecimento tocará das 20 ás 22 horas, as melhores peças do seu variado reportorio. 
determinado individuo, com quem eles 
tinham relações cor tadas . 

O Seco muito satisfeito com tão 
grande pechincha, quando recebia o 
jornal para guardar , um dos profissio-
nais colocou lh'o á f rente , emquanto 
outro lhe tirava do bolso os 125)51000 
réis. 

A vitima dos dois atrevidos gatu-
nos só deu pelo roubo quando chegou 
i es 'ação velha, apresentando em se-
guida a sua queixa á policia, que, 
apesar das suas deligencias não con-
seguiu p r ende r os gatunos, que tão 
facilmente consegui ram apanhar o di-
nheiro da junta de bois ao pobre Seco 
que para ganhar 5$000 réis perdeu 
125$000! 

Grandes negocios! 

Excursão de estudo 
Trinta e sete alunos do Liceu de 

Coimbra, acompanhados dos professo-
res s r s . drs: Eugencio Sanches da Ga-
ma e Martins, visitaram ante-ontem o 
Convento de Cristo, em Tomar, e a 
fabrica Marianaia, r egressando a Coim-
bra muito agradados da sua excursão. 

Lui» Cardoso 
Passa hoje o 2.° aniversario da 

morte des te nosso antigo companheiro 
de trabalho. 

Comemorando esta data pres tamos 
homenagem á sua memoria quer ida . 

Desmentido 
0 s r . ministro do fomento dirigiu 

á Associação Comercial, em resposta 
ao te legrama que dela recebeu sobre 
os boatos de t ransferencia para San-
tarém da Escola Nacional d'Agricul-
tura, o seguinte telegrama : 

t Boatos transferia escola sem fun-
damento. Já comuniquei ontem isto 
mesmo ex-presidente camara munici-
pal . — O ministro do fomento, Estevam 
ie Vasconcelos. 

Est imamos que o boato fosse des-
mentido tão formalmente por quem 
tem toda a autor idade para o fazer . 

l ieneilcio 
No dia 5 do proximo mês de Maio 

realisa-se no Centro Republicano Dr . 
Fernandes Costa, em beneficio do ope-
rário s r . Antonio Fer re i ra Dias, que 
a doença impossibilita de t raba lhar . 

Represen tam duas comedias e um 
drama em 1 acto. 

I Perdeu-se 
0 s r . alferes José Barbosa Leite 

perdeu um mólho de chaves quando 
ia acavalo, desde a Avenida Navarro 

I até Ceira. 
Pede-se à pessoa que o encontrou 

lo alto favor de o en t r ega r na Casa 
Minerva, naquela Avenida, ou no 
Grupo de Metralhadoras , em Santa 

I Clara. 
Piparotes, , 

E' este o titulo duma nova revista 
| de critica, dirigida por académicos, 
que brevemente se começará a publi 
cár nesta cidade. 

[Propinas 
Brevemente pr incipiará o paga-

|mento das propinas da Universidade, 
do 2." período, dando-se o praso de 15 

• dias para es te pagamento . 

IlDxercicio 
Em virtude do mau tempo não se 

Irealisa o exercício que devia ter logar 
[hoje em Souzelas, ficando adiado sine 

Secção literária Uma angustiosa certeza 
O R F Ã 

lOBITUA R I O 
0 s r . José Correia da Cunha, cujo 

(falecimento noticiamos no numero an-
terior, era aluno do curso do liceu 
[6.° ano, sciencias), filho do abastado 
[comerciante res idente no Brasil , s r . 
[Uanuel Garcia da Cunha e da s r . a D. 
Leonor Edelmira Roiz Correia da 
Cunha. 

O infeliz extinto, que mor reu com 
i9 anos apenas , e ra na tura l do P e r u . 

Ao seu funeral assist iram muitas 
ssoas, sendo a chave do fe re t ro en-

•egue ao sr . coronel Monteiro, do 
ercito brasileiro, e as fitas aos aca-
imicos s r s . Vicente Simões de Car-

alho, José de Matos Garcia, Augusto 
Iwna, Jorge Metelo e i rmão e Alcides 
Ferreira. 

Na terça feira, ás 9 horas , manda 
I m5e do malogrado es tudante cele-
brar uma missa na Sé catedral sufra-
gando a alma do seu saudoso filho. 

A toda a familia enlutada o nosso 
pesame. 

Ao vir ao mundo já o pai, bem 
moço ainda, se havia embarcado, na 
fúneb re galera da Morte, para a longa 
viagem eterna ás regiões mister iosas 
do Desconhecido. 

Orfã de pai, ei-Ia, criancinha, nos 
braços da mãi , — uma criancinha tam-
bém, — forte, porque era mãi, m a s 
frágil ao mesmo tempo, pela idade, 
pelo sexo, para as lutas da adversi-
dade , para o renhido combate da vida. 

A pobre mãi, nova e simpatica, no 
regaço a filhita chorosa, olhou em 
volta de si e viu-se sem amparo , e 
preseut iu os per igos — abutres esvoa-
çando sobre a presa , — cercando-a, 
espiando o momento de lhe c ravarem 
as ga r r a s malditas . 

Então apareceu um homem, a es-
tender- lhe os braços, fortes, robustos , 
para a p ro tege r , para a guiar , para 
e smagar e afastar do seu caminho a 
traiçoeira vibora que tanta vez morde 
a mulher que é nova e bonita. 

Anos volveram, e, após trabalhos 
e cont rar iedades , no coração amoravel 
e bom da pobresita começou a desa-
brochar a flor tão apetecida da feli-
cidade. 

Mas a doença — vento de desgraça 
— bem cedo fez murchar a querida 
flor. Mas o homem, robusto e for te , 
que se propunha ser o t imoneiro hábil 
e f irme do frágil barquito da sua Vida 
desleixou-se da sua missão, fugindo 
quanto possível á rudeza do t rabalho, 
e pres tando culto em demasia â reli-
gião nefasta do Vicio. E a doença, 
tendo a alimenta-la a pobrêsa , os cui-
dados, os desgostos, medrou , medrou , 
e foi anichar-se no seu coração, que 
estalou numa espansão te r r ive lmente 
dolorosa, abrindo a brecha por onde 
entrou tr iunfante a Morte auiquiladora. # 

No t remendo naufragio . o piloto 
imprevidente a r remessado foi á costa, 
mal fe r ido ; e a criança, orfã de pai e 
mãi, — salva no seu desamparo tama 
nho, por almas compadecidas, que lhe 
de ram abrigo no seu lar, defenden-
do-a com amor e carinho dos a taques 
da miséria . 

Dose anos apenas , e quem a vê e 
contempla seu vulto e insinuante, • 
tão alta e desenvolvida está, — imagi-
na-a mulher feita. 

Eis daqui a nada o começo pa ra 
ela de sobresaltos, de c u i d a d o s . . . 

Para e l a ? ! Tão criança a i n d a ! . . . 
— Que pensar , que reflexão pode ge-
rar por emquanto seu ce rebro juvenil , 
ante os perigos que a ameaçam num 
fu turo não muito d i s t an te? ! 

Para os seus pa ren tes , que lhe 
estão servindo de pai e mãi, é que, 
pensando bem a situação da infeliz, os 
sobresaltos, os cuidados c o m e ç a m . . . 
— Para ela, â reverbera r - se na pureza 
diamantina do seu espiri to inocente, 
apenas a luz suavemente rosada da 
placida aurora do seu viver. 

Sò de longe em longe ténue nuven 
sita ligeira se reflecte no cristal puris-
ismo de sua alma de pomba meiga , 
comprimindo-lhe t e rnamente o coração 
sensível e bom, do qual brota, em 
orvalho de lagrimas bemdilas , o sentir 
maguado da perda p rematura de sua 
mãi es t remosa e querida. 

Tarde , mais tarde , virá a com-
preensão nitida da sua situação. Então 
perceberá infelismente o sentido amar-
gurado da triste palavra, envolta em 
crépes — orfã — palavra que , ao sair 
dos lábios, parece traduzir num gri to 
de dôr a piedade imensa que sóbe do 
coração ao ceu a rogar pela triste 
crea tur inha , desolada, aflita e s ó ! 
Então, esmagada talvez ao peso de 
magua pungente , como ela desejar ia , 
num vôo d'alma ferida pelos revezes 
do mundo, acolher-se ao seio de Deus, 
para repousar a f ronte pensativa no 
macio regaço da mãe a d o r a d a ! . . . 

A h ! mas an imo! A Providencia, 
que te amparou no lance aflitivo, que 
te deu um lar amigo, em troca do que 
pe rdes t e em tua boa mãe, ha de no 
fu luro lançar-te, como á despresada 
Agar, no árido deser to dos tristes, dos 
desamparados ? ! 

Confia nela! Confia em que te 
guiará , f irme pelo braço potente, atra-
vez dos barrocais da jornada, em que 
tanta crea tura frágil tropeça e cai, se 
não tem a orienta-la a estrela da Pro-
videncia ou a luz da Razão, clara e 
previdente , — especie de bússola sal-
vadora a nor tear os navegantes perdi-
dos no mar tormentoso da Vida. 

Assim seja I 
h n . 

Tr is te e aflitivo para o homem é o 
momento em que sente que as furças 
o abandonam, a memoria lhe falha e o 
espirito vae perdendo a vivacidade e 
lucidez habituais! Depois de haver so-
frido pr imei ramente de um mal es ta r 
geral , o doente sentiu-se invadir, ao 
cabo de certo tempo, de uma especie 
de decadencia mental . Custa-lhe agora 
aplicar o espiri to a um trabalho deter-
minado ; em seguida, diminue o ape-
tite e as forças declinam. Inquieto, 
per turbado , interroga-se a si propr io , 
sem conseguir descobrir as causas des-
tes iucomodos e desta f raqueza, que o 
assombram e afligem. Pois bem; todos 
esses sintomas são os da anemia cere-
b ra l ; indicam afinal que o sangue, ali-
mentador do cerebro , como o é de to-
dos os demais órgãos, empobreceu de-
masiado, e por isso não contém já 
globulos rubros suficientes. 

Que é mister fazer, para curar es-
te estado de cousas? E ' mister rege-
nera r e enr iquecer o sangue, e, para 
isso, não ha melhor remedio do que 
as Pilulas Pink, que são não só um in-
comparável regenerador do sangue , 
mas t ambém um podoroso tonico dos 
nervos . 

O sr . Ramon Garcia Lahera, resi-
dente em Cordova (J lespanha: . Mayor 
de San Lorenzo, n.° 32, curado pelas 
Pilulas Pink de uma anemia cerebral , 
escreve-nos o s egu in t e : 

« As suas Pilulas Pink, que tomei, 
depois de haver exper imentado sem 
resultado apreciavel muitíssimos re-
medios, cura ram-me perfe i tamente . 

Havia mais de dois anos, que eu 
sofria de uma anemia cerebral , que 
me tornavam impossível fôsse que tra-
balho fôsse. Sofria sem descanço de 
fortíssimas dores de cabeça, e sentia 
uma fraqueza geral intensa, que nem 
posso explicar a V. Não comia quasi 
nada , e dormia muito mal de noite. O 
meu caracter mudara muito ; tinha uma 
g rande tristeza, e tinha-me tornado ir-
ritável, nervoso. Finalmente , achava-
me num estado de saúde deplorável. 
Por isso mesmo, íiquei devéras conten-
te e maravilhado da rapidez com que 
as suas excelentes Pilulas Pink me cu-
ra ram. A minha saúde agora é perfei-
ta. » 

# 

Às Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmaeias pelo preço de 800 
réis a caixa, 43400 réis as 6 caixas, i 

Deposito gi rai J. P. Bastos & C. a , ! 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 j 
rua Augusta, Lisboa 4o ,— Sub-agente 
oo Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo cie S. Domingos, 103. 

E TÃO JÂCSI CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Ge conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e c applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tra tada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustai-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
E s s - a q u í um caso qus o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debellar tal enfer-
midade, não era possível 

V UU* u u w , 
aníes pelo contrario, definhava dia a d i a ; 
porem aconselhado a ministrar no MH 
tratamento a 

Uàlâ: [são de SCOTT, 
foi COE» verdadeira satisfação que e n pouco 
tempo v; o seu benefico resuitads, voltando-
lhe E S côres que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro ds 1910. 
A cara própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scitt. Se qualquer pessoa de vossa 
famiíia tem anemia, procurae a Emulsão de 
ScoU, que é sempre o que o vesso medico 
acons^inA quando é consultado. Se íizerde» 
uco da Emulsão ds Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa, fc&etpia; mas tem de ser a 
EmnbSa na Sc.sic, visto que não ha outro 
pre;-?aí5ido ç» tcaha um archivo de cura* 

t> q-js a Er.v.;'sào de 3cott 
f om r.r^sitido c:n í j<j JÍ Ce países civilizado». 
Se radeccfáe» da anemia, procurae hojo 
mesn«o a EmuUãa ds Ssotí. Esta Emulsão 
cura a anerfiía senda tomícU promptamente, 
em qaaáçuér epoch- di vHa. Cn;"a-a nOs 
novos, nos veshns e nos de meia idade. 

ue seíio de uu reÍ3 per * e D d s vendem l o a saber: \t. 
franquia, 

1. " i S ic.cs., Rua 
, 1". Po: ta. 

j homem 
^ TT. 

do íioun, 
Lx ao peíXii 

SELO 
20 :000 di ferentes . Legit imidade 

garant ida e sob indicação envio nu-
merosas e lindas coleções aos ama-
dores , com 40 a GO por cento sobre 
todos os catalogos. A. Weisz I Adier-
gasse, 8, Vienna (Áustria) compro e 
troco. 

Terrenos para edificações 
No dia 28 do corrente , ao meio 

dia, vendem-se d i ferentes lotes de 
ter reno no planalto da quinta de Mon-
tes Claros. 

Os lotes encontram-se marcados 
mas podem ser al terados para mais 
ou para menos. Todos tem serventia 
de 2 m ,50 que uão entra em conta. Os 
preços variam ent re 120 a 800 réis. 

Para explicações, Abilio Augusto 
Vieira, de Celas, ou o sr . Miguel da 
Costa Braga , na rua do Visconde da 
Luz. 

Praticante de escritorio 
Precisa-se com aiguma pratica. 
Carla a esta redação com as inU 

ciais A. C, 

tófí» * ã -

f é &mM£L 

Leilão judicial 
Domingo, 20 do co r ren te , á s 

II h o r a s da manhã , cont inua o lei-
l ã o do res to do espolio do fa lec ido 
oficial maior da S e c r e t a r i a da Uni-
v e r s i d a d e , José Albino. Cons t a de 
a lguns moveis, livros e r o u p a s . 
Tudo vai á p r a ç a por m e t a d e do 
p reço da p r imei ra a v a l i a ç ã o . 

C o u r a ç a dos Apostolos, 37 . 

is Gotas Ccíicentradí-í da 

FERRO 
IBRAVAISI 

tSg o nmiSH rnli «HCÍJ CTAÍN 

$ l £ 8 1 S â CHÍ.5RG3E 
I F S F F I L M B E S A I D A B I 

CORES PAIUDAS 
i íaíli Phafaaclas e 130, ri» LaífijtKi 

PAUIS. Prospecto grátis. 

ALTER 00 CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r p e d i d o . 
i l x e i í e , c e r e a i s « - p a r -

v a » v e g e t a l , á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 

Ê>®m® 
Casa Havaneza 

Rua Ferreira Borges —COIMBRA 

Sortido completo em malas e esto-
^ jos para viagem. 

# Artigos de fino gosto recentemente chegados • 

Todos os artigos de papelaria, tabacos e desenho 

Perfumarias c todos os artigos de toilette 
T i n t a s p a r a p in tura a oleo e a a g u a r e l a . T i n t a s e louça 

p a r a p in tura a e sma l t e . Artigos p a r a p i rog ravu ra e fotomi" 
n i a tu ra . 

Malinhas para senhoras 
mmm 

T E I M E S I N T E S T I N A I S 
NAS C R E A N Ç A S G A D U L T O S 

Expulsão infalível 
PELO 

F A R I A 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

IOO l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

s o o 
com este p r epa rado 

%ãO reis cada frasco 
A T e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

ANUNCIO 
(1.* publicação) CASA DE LISBOA 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 30 
dias, que começam naquelle em 
que se publicar o 2.° ultimo anun-
cio a citar D. Frederico Tacine, 
mulher do dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, este morador em 
Tentúgal, comarca de Montemór-o-
Yelho, e ela ausente, ha anos, em 
parte incerta, para assistir, queren-
do, a todos os termos ulteriores da 
execução de sentença comercial, 
junto da respectiea ação requerida 
no mesmo tribunal por Manuel José 
da Costa Soares, viuvo, industrial 
desta cidade de Coimbra, contra 
aquele seu dito marido e mãe deste 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, moradora no Hotel 
Central desta mesma cidade, e na 
qual foram penhorados vários bens 
imobiliários. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

- e p /X t&m ORA «MC ME* Àmmi 
Oferece-se um, tem alguma pratica 

de mercear ia . Para t ratar , João Vieira 
da Silva Lima — COIMBRA. 

C A I X E I R O 
Precisa-se dum que tenha bastante 

pratica do artigo de mercearia e com 
expediente. João Vieira da Silva Lima 
- COIMBRA, 

& <§arolina (gosta 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

£ ç&m§§ê & & 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário ter de re t i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

N a A N E M I A , F E B K E S , P A L I N -
1 Et ES OU SEZOEW, H I I K H C r i , 0 * E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e P H A Q U E Z A G E R A L , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

n a t o . — Figueira da Fox, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim. 370.— Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— B.IWBOA. 

T r t e t o e Curam-se com as Pastilhas do 
Dr. T. Lemos. Coixa, 310 r í ia 

Deposi tos . Os mesmo da Quinarrhenina 
mmmmmmmmmmm 
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G ar age Americana 
Avenida R o d r i g u e s de F r e i t a s , 199 
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Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 

: 
i 

20 cavalos — 4 cilindros, de l : o o o ^ o o o a C:Koo^»ooo 
ré i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os fl 
mais bara tos . £ £ 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugual . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l : 5 o o ^ o o o ré is a 

S : ã o o # o o o ; a expedir um double-phaeton. 

40 e 50 cava los—6 cilindros, de 9 : 5 o o ^ o o o a 4 : o o o $ o o o M 
ré is , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com lodos os aper- ^ 
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automalica. 

B U L L . 1 I O G 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de 2:5oo<$ooo e :5oo .$ooo \ 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- ( 
gares . 

Todos garantidos por dois anos contra defeito de fabricação ou | 
de mater ial . \ 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros destas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . ( 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre- í 
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 4 
servem para o nosso país . ! 

c o o i m n i k 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r ios de hoté is 

E x i s t e s o m e n t e no mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

0 Vidrado resiste em, absoluto, a s -
sim o atestam as r igorosas experiên-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

0 maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidi ado, 
porque o estalar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado è 
muitíssimo prejudicial á -saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparência . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

F I D E L I D A D E 

• S í S s í ^ 

F U N D A D A E M I S 3 5 

SOde e m L i s b o a 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basílio Xavier successor 
Rua do Gorpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T A L 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 

IndemnisaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da fèofia, 69 a 83 — (gêiiíêSé 

T o r r o f a ç ã o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
e s t a b e l e c t n e n t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ileniicmann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 5 0 0 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V l » B O § £ C H I S T A 1 S 

Vistiem a ( 'asa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co 
n i m b r i c e n s e como b r inde . 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof i a , n.os 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do DSo, especial 80 réis o litro 
» » de Tor re s 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Tor res 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

V i n h o s U n o s d e s d e S O O a f l ^ O O O r é f s . 
V i n h o g a z o z o d e S O O r é i s m e i t t g a r r a f a 
e 3 ® © a g a r r a f a . V i n h o í h a m p a g n e d e 
8 5 0 a 1 0 5 O O r é i s a g a r r a f a . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-

ai. 
rA fn 

Tá 
Bf^r & 
n 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

P a d a r i a P o p u l a r 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, tEargo da $reiria, 12 
c o m i t J t t 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

§ |\ i ii i V e n d e - s e 
l l l i í l i u m a b e m 

localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 

EMPISEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
\\ das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 

<Ânalise& de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais simples 
mais economico. 
P r e ç o completo, 2£f»00 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

V t l l F Í P I t 0 t ' a a e s l ? e c ' e pa ra fusos , 
F t f lUI l l y í l porcas , ani lhas , r eb i t es , pa r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa ra fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por havei* sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados . 

- > m E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Carlos A. R. Teixeira 
r r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 21, 2 3 e 2&, L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

J B 3 . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
P r a ç a 8 d e I l a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIJS 

rali « 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

n u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
nero , recebido d i r ec tamen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , ó ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Ru* do Corvo 

<§oenças dos ouvidos — — 
[s] fossas nasaes ^ 

— 1 ^^e §argania 

®oenças do estomago — — 
isB fintestinos e fêeraes n=?] 

^naífzct: 
(Suco gástrico, <$èzes e Urinas 

CARLOS §IAS (MANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias nleis, das 10 horas da manhi ás k da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , & — C O I l l f i i l A 

TELEFONE 315 

Cíõ 

f> 

m 

T R E S P A S S E 
Mercearia bem montada e com 

uma loja para venda de vinho com 
entrada independente . 

Trespassa-se em boas condições. 
Rua de Joaquim Antonio de Aguiar, 

n.° 57. 

P E N E D O DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de T o m a r , 6 

A D U B O S Q U Í M I C O S 
Para todas as cul luras , qualidades 

garant idas , vendem-se no a rmazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

T W t t n í l t t t t í l . t t O Café e bilhar 
I i e m b o a s c o n _ 

dições, ou vende-se o bilhar. 
Rua Candido dos Reis, n°. 19. 

S é d e e m L i S B O t — R u a d o C o i n m e r c i o , 5 0 

F U N D A D A . E JSAL 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Indemenisações pagas 1 .241:899^274 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobi l ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PIAVA IDD (B©mnMIilíII(D - M 
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MORADA DE CASA 
Yende-se uma , que se compõe de 

re.z-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. 1 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 

Gasa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUISIÇiO. 25. 

COROAS E FLORES ARTIFiClAES 
P r a ç a § de Haio , 43 ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

C O X 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

Deposito da ca?a Anjos 6c C.* 
J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo programa, 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a 
matr ícula . 

Preço mensal , 3$000 ré i s . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s inais Im-
portantes . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Casa p a r a Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e qui n 

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n .° 25 . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
e tc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

"RENDEIRO"" 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ruto e ter ra de se-
meadura 

ISesla redacç2o se diz, 
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Desmoralisaçâo C O I I s ^ O B J R ^ . a P ^ O G K R i r X E ! 

Na s a l a da Assoc i ação dos Ar t i s tas r ea l i sou - se a s e s s ã o de inaugu-
r a ç ã o . 0 s r . dr . Alves dos S a n t o s f a z um e loquent íss imo d i scurso . 
Uma n u m e r o s a e s e l e c t a a s s i s t ê n c i a a p l a u d e de l i r an t emen te o 
o rado r . 

No editorial do nosso numero' 
anterior tratamos da linguagem li- j 
vre e dissoluta de que se usa por 
toda a parte sem respeito algum 
por pessoas nem por logares. 

Condenamos abertamente tão 
arreigado uso, cuja importancia e 
alcance muitos desconhecem. 

Contra esse pernicioso costume, 
tão invetrado, infelizmente; contra 
a pratica de escrever palavras 
obscenas e desenhos da mesma es-
pecie pelas paredes novas ou caia-
das de fresco, igualmente nos ma-
nifestamos, com o desejo que temos 
de que se entre numa campanha 
moralisadora e altamente simpatica 
de reprimir lodos esses abusos. 

Ha países estrangeiros, e alguns 
não entram no numero dos mais 
adiantados em civilisação, onde não 
existe nada disto. 

A policia usa dum rigorismo 
extraordinário para castigar os de-
linquentes por faltas desta naturêsa. 

Mas . . ., — triste é dizè-lo — 
uma grande parte da sociedade 
portuguesa tem uma tendencia na-
tural para entrar no caminho da 
desmoralisaçâo. Yê-se isto na lei-
tura dos livros e outras publicações 
abominaveis pela falta de pudor com 
que são escritos; vê-se nas ilustra-
ções de livros, bilhetes postais, etc. 
que por aí se vendem sem escru-
pulo e que nunca deixam de ter 
procura. Até a própria imprensa 
periódica nem sempre usa de lin-
guagem correta e digna. 

Mas não fica por aqui. Ha mais 
ainda e pior do que tudo isto. E' o 
teatro. A tendencia que o nosso 
povo tem para vêr as peças em que 
só falta a folha da videira e em que 
a literatura corre parelhas com as 
scenas libérrimas que ali se dão ao 
publico. 

As revistas que não primem 
pela imoralidade, não teem concor-
rência. Se na mesma noite puzerem 
em scena em dois teatros e á mes-
ma hora, uma peça dramatica de 
Garrett ou doutro mestre da nossa 
língua e que seja excelente pela 
forma e pela essencia, e uma revista 
em que a pornografia tenha o seu 
principal papel, verão este teatro 
cheio e aquele entregue ás môscas. 
Assim se explica o motivo porque o 
Teatro da Republica onde trabalha 
a companhia de melhores artistas 
portuguêses, tem reconhecido a ne-
cessidade de pôr de parte originais 
de bons autôres em que se podem 
elevar créditos e afirmar aptidões, 
para aproveitar peças que não prl-

S O C I E D A D E D E D E F E S l E P R O P A G A N D A 
D E C O I M B R A 

Extraio da sua ultima sessão de direcção 
Tomou conhecimento duma interes-

sante comunicação sobre — Turismo no 
distrito de Coimbra — do s r . J. S i lve i -
ra Coutinho, agente técnico do serviço 
do t r a fego . 

Acerca dos boatos que c o r r e m , e 
de q u e a imprensa se tem ocupado, 
sobre a t ransferenc ia da Escola Nacio-
nal de Agr icul tura , del iberou oficiar 
aos m e m b r o s do Congresso, eleitos por 
Coimbra, e que a tua lmente se encon-
t r a m em Lisboa, solicitando informa-
ções s e g u r a s , a fim de pedi r as pro-
videncias que o caso reclame. 

Oficiou á P ropaganda de Por tugal 
no sent ido de conseguir que o g rupo 
de es t r ange i ros que a tua lmente se en-
contra em Lisboa fazendo um inqué-
rito ás d iversas manifes tações da vida 
p o r t u g u e s a , visite esta cidade e sua 
reg ião , o mais d e m o r a d a m e n t e possí-
vel e aqui fornecer- lhes todas as indi-
cações e proporcionar- lhes todos os 
çomodos e facil idades, 

mam pela purêsa de linguagem e 
entram em luta com a moral. E é 
pena porque nem o publico ganha 
com isto nem os artistas, que se 
encontram deslocados nessas peças, 
onde não podem demonstrar todo o 
valor dos seus méritos. 

E tudo isto, infelizmente, é ma-
téria corrente por toda a parte. 

Ainda não decorreram muitos 
mêses depois que se deu ao publico 
conimbricense um espectáculo por 
alto preço, imoralissimo pela exibi-
ção de fitas cinimatograficas e de 
duas artistas espanholas sem a me-
nor parcela de pudôr. O teatro 
encheu-se e porque se achou pouco 
tudo quanto ali se viu e se prometeu 
as cadeiras da plateia foram feitas 
em pedaços. 

Ha menos tempo ainda foi aí 
dado um espectáculo por uma com-
panhia da capital, do qual o publi-
co saiu completamente enojado, tão 
desonestas eram as duas peças 
que constituíram esse espectáculo. 

Tudo isto revela um grande 
sintoma de decadencia social que é 
preciso combater. 

No estrangeiro tem-se feito uma 
verdadeira campanha contra tudo 
isto, chegando a fazer-se conferen-
cias publicas para purificar os maus 
costumes e bem encaminhar o povo 
nesta tendencia contra a moral pu-
blica, que todos lemos o dever de 
respeitar. 

Antigamente as publicações 
obscenas eram vendidas a mêdo, 
clandestinamente; mas hoje já não 
é preciso oculta-las ás vistas de 
ninguém, e assim se facilita o au-
mento desta corrução de costu-
mes. 

Que grande beneficio prestarão 
todos aquêles que trabalharem pela 
purêsa dos costumes da sociedade 
portuguêsa! 

E' tão crassa a ignorancia de 
muita gente, que chega a desconhe-
cer o erro em que se lança quando 
usa de linguagem que fere os ouvi-
dos castos. 

Ultimamente temos visto recla-
mar providencias contra estas faltas 
e nós queremos também dar o nos-
so modesto quinhão para que se 
purifique esta atmosfera viciosa e 
desmoralisadora que assedia a so-
ciedade portuguêsa. 

O governo pode consegui-lo 
adotando leis que sejam rigorosa-
mente cumpridas, e até mesmo com 
as leis existentes a policia o conse-
guirá se houver boa vontade de 
entrar nesta benemerita campanha. 

Mais resolveu e labora r com a pos-
sível brevidade o seu relatorio sobre a 
questão do caminho de fe r ro do En-
t roncamento a Gouveia e submete- lo 
depois á apreciação e discussão das 
colectividades que r e p r e s e n t a m as for-
ças vivas e os in te resses da cidade. 

Declaro q u e : 
Tendo tomado conhecimento da 

falta de retificação que foi pedida á 
Gazeta de Coimbra, resolveu dec la ra r 
â imprensa que não faltou aos seus 
deveres de correcção e lealdade para 
com a m e s m a , não obstante a inserção 
dum documento — a respos ta do s r . 
Rosa Falcão — naquele jornal . 

A Gazeta de Coimbra publicou e s se 
documento p o r q u e o t r ansc reveu do 
jornal — Cavador — e não po rque , por 
esta Sociedade, lhe fosse fornecido. 

• 

O ofício do s r . Rosa Falcão, a que 
se r e f e r e o ex t rac to da Sociedade de 
Defèsa de Coimbra , veiu publ icado no 
Cavador e d 'a í o t r ansc revemos . 

Desde que naquele jornal teve larga 
publicidade, deixou de ter o seu as-
sunto carac ter r e se rvado e por isso 

não t ivemos dúvida, antes muita sa-
tisfação, em o t ransc rever . 

Como se vê , a direcção da Sociedade 
de Defèsa e P ropaganda de Coimbra 
não nos facultou o refer ido ofício, como 
pa rece a lguém supôs . 

I . ° D E M A I O 
Amanhã é o dia da fes ta do tra-

balho. 
Por toda a par te se comemora o 

1.° de Maio, como dia de af i rmação 
das jus tas aspi rações das c lasses opri-
midas . 

Em luta com uma existencia atri-
bulada , pelejam para vencer , mas é 
preciso, como dizia Gar re t t , que bem 
pe le jem, bem vençam e bem saibam 
u s a r da vitoria. 

O povo t rabalhador merece toda a 
con t emplação ; com êle se encontra o 
capital no desenvolvimento e p rogresso 
de todas as manifes tações do t rabalho. 
Pedir o que é jus to que se dè, sem-
p r e com ordem e com razão, é um 
direito legal, que a todos Uca b e m . 

Saudemos as classes t raba lhadoras 
no seu g rande dia de festa do i . ° de 
Maio. A essa classe pe r t encemos nós 
t ambém, po rque o nosso logar é na 
oficina. 

Para as classes laboriosas são to-
dos os nossos protes tos de simpatia 
e de amor . 

Com a rden te fé no futuro, conquis-
temos todos pelo t rabalho, pela puresa 
e energia dos sent imentos , as melho-
res condições da vida social, mora l e 
ma te r i a l . 

T raba lha r é p rogred i r e p rogred i r 
é f rut i f icar os dest inos da human idade , 
pelo Rem, pela O r d e m , pela Civilisa-
ção emf im. 

Ao povo t raba lhador todas as nos-
sas saudações no g rande diã de festa 
do 1.° de Maio. 

Brito A r a n h a 
O nosso i lustre amigo s r . Brito Ara-

nha , que r ecen t emen te teve um novo 
período de agravamento da sua crue l 
en fe rmidade , enviou-nos um in te res -
sante art igo, a que da remos publici-
dade no p rox imo n u m e r o . 

Agradecendo a honra da sua tão 
apre t iavel colaboração, fazemos a rden-
tes votos pelas melhoras do incansavel 
escr i tor e nosso tão quer ido e bom 
amigo. 

P r o p a g a n d a de Por tuga l 
A direcção da sociedade de Pro-

paganda de Por tugal está es tudando 
o meio de consegui r varias concessões 
para os socios, tais como viagens ba-
ra tas , r edução no preço dos bi lhetes 
dos tea t ros , fundação duma agencia 
de viagens, etc. 

A m e s m a sociedade vai b reve-
mente organizar duas excursões , além 
da excursão aos Açores. Uma délas é 
ao Caramulo e a out ra a Coimbra , 
B U S S Í C O , Penacova, Anadia , Agueda e 
Fermenté los . . 

Os socios desta sociedade te rão 
grande redução no preço das suas 
passagens . 

D e s p a c h o s 
O sr . d r . Adolfo de Sousa P i r e s , 

juiz de direi to em Boticas, foi t ransfe-
rido para a comarca d 'Alvaiazere. 

O s r . dr. Bento Augusto Pe re i r a 
de Carvalho, de legado da Republica 
em Penela, foi promovido á 2.® classe 
e cojocado em Gouveia. 

Banhos de Luso 
Realisou-se na séde da Sociedade 

dos Ranhos de Luso , a eleição para os 
corpos ge ren te s . 

Foi eleito p res iden te da assembleia 
gera l o s r . d r . José Luiz Fe r r e i r a 
F re i r e e v ice-pres idente o s r . Ernes to 
de Lacerda ; 1 s e c r e t a r i o o s r . Diogo 
José S o a r e s ; 2.° secretar io o sr . An-
tonio F e r n a n d e s Pimenta; 1.° vice-se-
cre tar io o s r . Alexandre d 'Almeida e 
2 . ' vice-secretario o s r . Antonio Gomes 
Se r ra . 

Conselho de d i r e c ç ã o : os s rs . 
Adriano Marques , Albano ( ÍAbreu , d r . 
Carlos dOl ive i ia , E rnes to Navarro, 
Joaquim Vaz da Costa Simões, José 
Duar te de F igue i redo e José da Silva 
Borges . 

Como t ínhamos noticiado, realisou-
se no domingo, na sala da Associação 
dos Artistas, a sessão de inauguração 
da Sociedade Protectora dos Animais 
em Coimbra . 

Era uma hora da t a rde quando 
a ampla sala da Associação dos Artis-
tas, que estava l indamente o rnamen-
tada com verdura e f lores, se acha-
va já completamente repleta de pes-
soas. 

Aberta a sessão pela u m a hora e 
meia , o pres idente da Sociedade s r . 
d r . Leite Júnior convidou para presi-
dir o s r . Manuel Augusto Rodr igues da 
Silva, digno vice-presidente da Camara 
Municipal, que convidou para secretá-
rios os s rs . José Monteiro dos Santos , 
r ep resen tando a Associação Comercial 
e o sr . João Filipe, vi terinario muni-
cipal, ' r ep resen tando o director da Es-
cola Nacional de Agr icul tura . 

Ern seguida foram lidos pelo se-
cretar io os seguintes t e l e g r a m a s : 

Da Sociedade Protec tora dos Ani-
mais , Lisboa. — Estamos convosco em 
espiri to e enviamos as mais s inceras fe-
licitações pela festa que hoje nobilita a 
cidade de Coimbra, colocando-a a par 
das cidades mais civilisadas do globo. 
Saudamos os fundadores e todos os 
associados já inscritos em tão patrió-
tica o b r a . — E m nome da direcção — 
a) Alberto Ressa. 

Da Sociedade Protectora dos Ani-
mais , Por to—Sociedade congenere Por-
tuense envia calorosas felicitações, sau-
dando com en tus iasmo essa sociedade 
no dia da sua inauguração. — a) José 
Oscar da Silva Pimenta , i . ° secre tar io 
da Direcção. 

O s r . p res iden te deu depois a pa-
lavra ao s r . d r . Alves dos Sanlos, bri-
lhante o rnamen to da Faculdade de Le-
tras da Univers idade de Coimbra . 

Quando o i lustre orador se dirigia 
para junto da mesa colocada numa 
das galer ias la terais da sala, foi alvo 
duma g rande manifestação. 

O s r . 

DOUTOR ALVES DOS SANTOS 
começando o seu eloquente d iscurso 
disse que tinha acedido de boa von-
tade ao convite que a comissão exe-
cutiva des ta sociedade lhe t inha diri-
gido, visto que ele nunca se recusar ia 
a coopera r em obras que , como a So-

.ciedade Protec tora dos Animais, con-
co r rem duma maneira positiva para o 
p rog re s so humano. 

E n u m e r a os múltiplos f ins desta 
sociedade, dizendo que ela veio preen-
cher u m a lacuna que muito se fazia 
sent i r e colocar a cidade de Coimbra 
a pá r das cidades mais civilizadas de 
todos os países do mundo . 

Faz em seguida uma larga disser-
tação sobre o amor que devemos ter 
para com os se res infer iores , conde-
nando o zoofilismo, isto é, o amor 
exagerado para com os animais, di-
zendo que ele é uma manifes tação 
mórbida da alma do homem e ci tando 
vários factos que vèm provar esta sua 
af i rmação. 

Discorre depois sobre a ut i l idade 
das sociedades desta na tu rêsa , mos-
t rando quanto elas concor rem para o 
p rogresso e civilisação dum povo e 
a f i rmando que a consideração para 
com os seres infer iores é um princi-
pio e lementa r de justiça, visto que 
eles só tem culpa de s e r e m animais 
pelo facto de se acharem ainda numa 
ètape a t razada da evolução. 

Diz que os animais sen tem como 
nós sent imos e que, por tanto , deve-
mos ter para eles a consideração de-
vida a todos os s e re s que a na tu rêsa 
colocou sobre a t e r r a . 

Manicomios 
tTm benemer i to pós á disposição 

do governo, por in termedio do sr. 
d r . Julio de Matos, cem contos de réis 
dest inados a criar um ou mais mani-
comios. 

Àquela importancia r ende rá o j u r o 

E' um acto que mostra ignorancia 
e muita cobardia , diz o distinto ora-
dor , ma l t ra ta r os animais que tantos 
serviços pres tam ao homem e que, na 
sua maioria , lhe não são dedicados, 
chegando a m o r r e r para lhe salvar a 
p ropr iedade e ás veses até a própr ia 
vida. 

Cila vários exemplos de animais 
que se deixam m o r r e r pela dedicação 
que votam ao homem, refer indo-se 
em especial ao cão, esse inteligente 
animal , que ás veses nos pres ta bem 
re levantes serviços. 

Fala ainda da evolução das dife-
ren tes especies animais , disendo que 
a lgumas délas tem os orgãos dos sen-
tidos bem mais perfei tos que os do 
homem e que , por consequência , lhe 
são nesta par le super io res . Se o ho-
mem tem a rasão que o dis t ingue dos 
out ros seres da na tu rêsa , nem por 
isso deve abuzar da sua inteligência 
para infligir maus t ra tos aos animais , 
porque eles tem, como nós , o seu fim 
a cumpr i r sobre a t e r r a . O homem 
deve olhar com respei to para esses 
se res infer iores , po rque eles r ep re -
sen tam a historia do seu passado , es-
tando agora numa étape da evolução 
por onde o propr io homem já passou. 

Termina telicitando a iniciativa dos 
fundadores desta sociedade, a f i rmando 
que todas as instituições desta na turê-
sa são conformes aos princípios da ra-
zão e tudo o que é conforme á razão,, 
quer seja em matéria religiosa, que r 
em politica ou ainda em insti tuições e 
princípios sociais, deve respe i la r - se e 
seguir -se com ex t rema dedicação ain-
da que seja á custa dos maiores sa-
crifícios. 

Es tas u l t imas pa lavras foram co-
roadas por uma r e tumban te salva de 
palmas , tocando o en tus iasmo dos as-
s is tentes ás raias do delírio. 

Falou depois o sr . d r . Leite Júnior , 
p res iden te da comissão executiva da 
Sociedade Protectora dos Animais, 
ag radecendo ao sr . d r . Alves dos San-
tos a sua cooperação naquela festa . 

Fez ainda a lgumas considerações 
sobre a util idade des tas instituições e 
te rminou por ag radecer aos assisten-
tes a sua comparência á sessão. 

O pres iden te encer rou a sessão, 
ped indo a todos o seu auxilio para tão 
pres tan te sociedade. 

Em seguida procedeu-se á distri-
buição dos bilhetes de ident idade e 
dos estatutos , sendo os iniciadores 
desta util insti tuição alvos de caloro-
sas felicitações, pela sua patriótica ini-
ciativa, que coloca Coimbra a pa r das 
cidades mais civilisadas. 

• 
Os s r s . d r s . Mendes dos Remedios 

e Caeiro da Mata, que haviam de fa-
lar nes ta simpatica festa , não poderam 
comparece r . 

No entanto , o s r . d r . Caeiro da 
Mata p romoteu fazer b revemen te uma 
conferencia, que terá- por t ê m a : « In -
f luencia das Sociedades Protectoras 
dos Animais na civil isação». 

• 

O s r . d r . Pedro Roxa, que havia 
de r e p r e s e n t a r nesta festa a Sociedade 
Protectora dos Animais de Lisboa, não 
poude comparecer devido ao seu me-
lindroso estado de saúde . 

6 
Tomou par le nesta festa uma ma-

gnifica o rques t ra , que executou belos 
t rechos. • 

A séde da sociedade duran te o 
dia teve arvorada a sua bandeira e á 
noite i luminou. 

de 4 por cento, mas somente emquanto 
fôr vivo o o fe ren te , cujo nome é ainda 
desconhecido. 

E' de c rè r que Coimbra seja con-
templada com um desses manicomios, 
visto haver aqui uma Faculdade de Me-
dicina e existir ha mui to uma lei que 

autor isa a criação nes ta cidade d a m 
hospital de al ienados. 

Mas se rá efect ivamente dotada 
Coimbra com esse me lhoramen to pela 
re fer ida verba ou convirá lembra- lo 
ao g o v e r n o ? 

Não custa nada ped i r . 

S e m c o m e n t á r i o s 
Pela organisação do novo regula-

mento camarar io sobre o descanso se-
manal , são obr igados ao m e s m o os 
donos de t abe rnas no concelho de 
Coimbra no dia que foi de te rminado e 
que , como toda a gente s abe , é o do-
mingo. 

O dono duma taberna s i tuada na 
alta, resolveu aca ta r a sap ien te reso-
lução camarar ia e ence r rou o seu es-
tabelecimento no pr imei ro e segundo 
domingo des te mês , gosando assim do 
favor que lhe concedeu a c a m a r a . 

O negocio, p o r é m , d i m i n u i u ; as 
contribuições um tanto p e s a d a s , man-
t iveram-se. 

Que f a z e r ? Fechar o estabeleci-
mento de vez ? Impossível . 

Porém, a lguém o informa de que 
ha um meio único de ter o seu es-
tabelecimento aber to aos domingos , 
meio es te que consiste em coletar-se 
como dono de hospedar ia e ass im 
vender aos domingos não só vinho, 
mas t ambém comidas . 

E o descanso previs to na tal lei 
c a m a r a r i a ? pe rgun ta o t abe rne i ro . 

— Não é preciso. Você paga mais 
uns tantos ré i s á Camara e ela não 
que r já saber se você descansa ou 
não! 

Dito e feito. A coleta fez-se no dia 
imediato e o descanso tão humani tá -
r io . . . foi um ar que lhe d e u ! 

Dr. Angelo da F o n s e c a 
O sr . d r . Angelo da Fonseca pediu 

a demissão de director geral de ins-
trução secundar ia , super io r e espacial , 
que lhe foi concedida. 

Por proposta de s . ex . a foram lou-
vados os corpos docentes das Univer-
s idades de Coimbra , Lisboa e Por to , 
pelos re levantes serviços que t eem 
pres tado á causa de ensino, des igna-
damen te no cumpr imen to da nova or -
ganisação de es tudos . 

PELO T M B U X A L 
Audiência ordinai ia do dia 29 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção de divorcio, requer ida por Mi-
guel Duar te , des ta c idade, contra sua 
mulhe r Maria das Dôres , res idente no 
logar de Marrocos. 

Advogado, d r . Sousa Bastos . 
— Ao escrivão do 3." oficio, Ca-

listo, acção de rest i tuição de posse , 
que Antonio Roxanes de Carvalho 
move contra sua i rmã D. Maria da 
Encarnação Roxanes , ambos res identes 
nesta c idade. 

Advogado, d r . Sobra l . 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Pe r -

digão, inventar io orfanologico, por 
obito de Rosa Pere i ra , em que é ca-
beça de casal Bento Rossa, do logar 
da Andor inha . 

Gatunagem 
Todos os dias os jornais dão noti-

cias de roubos pra t icados por esse pa í s 
fóra . 

E ' caso para que todos se previ-
nem e g u a r d e m bem o que t é em. 

Não dizemos que o g u a r d e m a se te 
chaves , mas duas ou t r ê s não se rá de 
mais . 

Noticias religiosas 

Na igreja dos Clérigos CS. João 
d 'Almedina) e em Celas , real isa-se du-
rante o mês de Maio proximo, a consa-
gração do m ê s de Maria, pr incipiando 
esta festividade ás 6 horas da t a rde . 

— No domingo, 5 de Maio, ha-de 
realizar-se na igreja da Ordem Ter-
ceira a fest ividade a Nossa Senhora 
da Maternidade, havendo ás l i horas 
da manhã exposição e missa soléne, e 
ás o horas da tarde ladainha, s e rmão 
pelo revd. conego dr . Carlos Es teves 
d 'Azevedo, Te-Deum e reposição, 
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GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
Pelo motivo do 2.° aniversario da 

sucursal nesta cidade dos Grandes 
Armazéns do Chiado, esteve ante ontem 
em festa este importante estabeleci-
mento comercial que Coimbra se or-
gulha jus tamente de possuir e que 
bem atesta o denodado arrojo dos 
seus proprietários que assim vão es-
praiando por lodo o país estes impor-
tantes centros de comercio, aureola-
dos sempre de uma simpatia que o 
nosso bom povo não regateia nunca 
aos grandes empreendedores , quando 
eles tenham em mira o beneficio 
publico. E a grandiosa sucursal de 
Coimbra, pode bem dizer-se, soube 
merecer tão honrosa distinção. Para 
isso, sem duvida, muito tem contri-
buído a dedicação e o génio audaz do 
seu gerente e nosso amigo sr . Joa-
quim Sal Júnior, que tem conseguido 
impôr o estabelecimento que lhe foi 
entregue, á confiança dos seus nume-
rosos clientes. 

Numa rapida visita que no ultimo 
domingo ali fizemos e para a qual 
havíamos recebido convite, bem como 
todos os representantes da imprensa 
local e de fóra, vimos bem o quanto 
pôde a dedicação deste zeloso empre-
gado em prol do progresso dos Gran-
des Armazéns do Chiado. Por toda a 
pa r t e se evidencia o arrojo do incan-
sável gerente , que gosa em toda a 
Coimbra justa reputação pelos mere-
cimentos do seu caracter e do seu 
fino trato. O seu pessoal, que bas-
tante o considera, querendo paten-
tear-lhe a simpatia e consideração que 
lhe t r ibuta, ofereceu-lhe neste dia 
solene um valioso estojo de viagem 
acompanhado de uma dedicatória pe-
nhorante que bem revela a estima em 
que tem o seu gerente . 

Após a nossa visita fomos sur-
preendidos com um cativante acto de 
gentilesa da parte do s r . Sal Júnior, 
o qual querendo também tes t emunhar 
a sua simpatia pela imprensa portu-
guesa , fés servir um abundante copo 
d 'agua a todos os convidados, onde se 
t rocaram os mais afectuosos br indes 
pelas prosper idades dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado. 

O sr . Sal Júnior, br indando peia 
imprensa ali representada, saúda tam-
bém na pessoa do empregado mais 
antigo, s r . Machado, o pessoal dos 
Crandes Armazéns do Chiado, a quem 
diz tes temunhar toda a sua simpatia . 

A' noite, em elegante coreto ar-
mado junto dos Armazéns do Chiado, 
a banda de infantaria 23 executou 
com toda a correcção alguns t rechos 
de musica, ouvidos com geral agrado 
pelo muito povo que ali estacionava, 
e o elegante edifício esteve profusa-
mente iluminado. 

A concorrência havida no domingo 
a esta importante casa comercial foi 
deveras extraordinaria., motivo este 
por que felicitamos o nosso amigo e 
dedicado gerente dos Grandes Arma-
zéns do Chiado, qué assim vê bem 
compreendidos os seus esforços e o 
seu incansavel labôr. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Fizeram on tem anos 

o sr . d r . Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho e o sr . João Rodr igues da 
Silva, quartanista de direito. 

As nossas cordeais felicitações. 
DOENTE'S. — Sofreu uma melindro-

sa operação, a s r . a D Augusta Vieira 
de Campos, esposa do tenente corone 
de cavalaria, s r . João Vieira de Cam-
pos. 

Procederam á operação os s rs . drs . 
Vicente Rocha, José Rodrigues e Aze-
vedo Leitão. 

O estado da doente é muito satis-
fatório, com o que muito nos congra-
tulamos. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Vindo do 
Brazil chega amanhã a Lisboa o nosso 
patr ício sr . José Olaio, filho do s r . Joa-
quim Olaio. 

Noticias de COIMBRA 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8 O REIS 
Satisfazem-se pedidos urgentes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Q u i n t a das Varandas. 

^ TELEFONE 289 
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C r e m a ç ã o de c a d a v e r e s 
A Associação do Registo Civil vai 

iniciar nma propaganda para ser adó-
tada a cremação de cadaveres em 
Portugal . 

Apreensão 
Em Espanha foi feita uma impor-

tante apreensão de a rmamento e mu-
nições de guer ra , dest inados aos cons-
p i radores por tugueses q u e s e encon-
t r a m naquele país. 

Festa das"Creanças 
e das Flores,, 

A comissão desta simpatica festa 
tem continuado a receber as mais va-
liosas ofer tas , lendo a registar mais 
a quantia de 5$000 réis do sr . Rispo 
Conde. 

Além das associações, colégios e 
outras colectidades que tomam parte no 
cortejo com carros alegoricos. resolve-
ram encorporar-se naquela festa, tam-
bém com car ros alusivos, os alunos 
do Colégio Mondego, Colégio de S. Pe-
dro e da Escola Normal. 

Será publicado um numero único, 
que terá uma colaboração muito es-
colhida, a qual terá o concurso do 
ilustre reitor da Universidade sr . d r . 
Joaquim Mendes dos Remedios. 

A colaboração artística será do 
distinto caricaturis ta sr . Correia Dias, 
aluno da Faculdade de Direito. 

Os pirotécnicos desta cidade srs . 
Anibal Rodrigues da Silva, José Anto-
nio d'Oliveira, João Guerra , Maria de 
Jesus Batista Vale e Francisco Berardo 
d 'Andrade , ofereceram á comissão o 
fogo que deve ser queimado á passa-
gem do cortejo. 

O sr . Adolfo Pinto de Sousa ofe-
receu para a kermesse um magnifico 
relogio desper tador . 
J o a q u i m Antonio d' .4guiar 

O distinto escultor nosso conterrâ-
neo sr . Costa Mota, informou estar 
pronto no fim do mês de Junho o mo-
numento a Joaquim Antonio d Aguiar , 
podendo por isso este numero consti-
tuir uma das par tes mais in te ressantes 
d a s festas da cidade. 

Viagens em automovel 
Téem continuado, com bom resul-

tado, as car re i ras em automovel en t re 
Ceia e Coimbra. 

Os srs . Francisco Jorge & C.a fés 
encomenda dum automovel para trans-
por te de passageiros en t re Louzã, 
Poiares e Arganil . 

E x e r c i d o mil i tar 
Na madrugada de domingo saí ram 

desta cidade as forças mili tares da 
guarnição para as manobras que se 
projectava fazer em Souzelas e suas 
proximidades, m a s a chuva e o mau 
estado dos caminhos fés com que o 
exercício se não podesse levar a efeito, 
r egressando todas as forças militares 
a esta cidade. 

O sr . general desta divisão e o seu 
estado maior chegaram a ir ao local 
do exercício, tendo ido também ali 
muitas out ras pessoas para assistirem 
ao exercício de campanha , que con-
sistia na defèsa de Coimbra . 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Não podiam ser mais agradaveis as 
impressões por nós colhidas na festa 
elegante realizada no último domingo 
na séde desta florescente sociedade re-
creat iva, aquela que mais ni t idamente 
cor responde em Coimbra aos f ins para 
que foi insti tuída. 

Na sua vasta e elegante sala de baile, 
que ostentava singela mas artística de-
coração, respirou-se em toda a noite 
uma atmosfera de g rande p r a z e r ; 
e, as damas gentis que a enchiam, 
muito contr ibuíam para o seu conjunto 
de beleza e vida, impr imindo a esta 
festa a nota alegre e simpática que a 
registou en t re as mais solenes desta 
sociedade. 

A par te sportiva que precedeu o 
baile foi cor re tamente desempenhada 
pelos associados que nela tomaram par-
te, merecendo lodos êles calorosos 
aplausos, pela maneira como se exibi-
ram nos diferentes t rabalhos sportivos. 
No final desta par te foi feita carinho-
sa ovação ao ilustre sportmen Pedro 
Lima, professor de educação física e 
sócio dês te Club, a quem foi demons 
t rada a simpatia que gosa pelo muito 
que tem feito em prol da cultura física 
e de que deu sobejas provas com a 
exibição do grupo que ele orienta com 
a sua reconhecida competencia. 

A parte final desta tão elegante festa 
constou de baile, o qual decorreu cheio 
de animação até que o brilho do astro-
-rei veiu subst i tuir a luz profusa dos 
candieiros que i luminavam toda a sala. 

Durante a noite foi distr ibuído um 
serviço abundante a todos os convida-
dos e outro especial á imprensa ali re-
presentada , br indando-se pelas pros-
per idades deste simpático Club, onde 
estão filiados os mais a legres e consi-
derados rapazes da mocidade coimbrã. 

Agradecendo o gentil convite com 
que a Gazeta de Coimbra foi destin-
guida, resta-nos felicitar os promoto-
res desta atraeute e solene festa a quem 
muito se deve o seu bom exilo e á 
i lustre direcção do mesmo Club pela 
dedicação empregue em prol da mes-
ma sociedade. 

Excursão 
No dia 16 de Maio realisa-se uma 

excursão em comboio especial, de San-
ta rém ao Bussaco, com cinco horas de 
demora em Coimbra . 

A chegada a esta cidade será ás 
7 horas . 

Provavelmente virá com os excur-
sionistas a excelente banda de musica 
dos bombeiros voluntários. 

kembraiqos á Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra a conve-
niência de providenciar por todas as 
formas para que os nossos visitantes 
encontrem abertos os estabelecimen-
tos públicos e monumentos e se jam 
aqui bem recebidos. 

Orçamento da Camara 

Foi já super iormente aprovado o 
orçamento da Camara Municipal desta 
cidade para o cor ren te ano. 

F iguram ali verbas para melhora-
mentos vários, mas pena é que ainda 
desta vez se não lançasse no orçamen-
to importancia alguma para iniciar os 
trabalhos de construção do 2.° pavilhão 
do Mercado. 

E' uma vergonha para a nossa ter ra 
o estado em que se acha o local onde 
se vendem as f ruc tas e hortaliças. 

Tudo ali a descober to exposto á 
chuva, ao sol e ao f r io ! 

Dr. Mendes dos Remedios 
O sr . d r . Mendes dos Remedios, 

ilustre reitor da Universidade de Coim-
bra , recusou o logar que lhe foi ofe-
recido de director geral de instrução 
secundaria , super ior e especial. 

Foi a primeira pessoa que recebeu 
esta prova de confiança do governo. 

O "complot, , de Coimbra 
Foi distribuído na Relação de Lis-

boa o agravo interposto por alguns 
dos indivíduos implicados na tentativa 
de conspiração em Coimbra. 

Os agravantes s ã o : Gilberto Vilar, 
Guilhermino Alves, José Peixoto, An-
tonio Maria, José Adelino da Costa 
Pinto, Pompeu Moreira, Roldão de 
Sousa, Antonio Fre i re , Augusto Peça, 
Euzebio Soares e Alfredo Sampaio. 

Livraria Neves 
Chamamos a atenção dos nossos 

est imados leitores para o anuncio da 
Livraria Neves, que publicamos na 
secção respectiva, de que é proprie-
tário o s r . Joaquim da Sdva Neves. 

Ali encontrarão os nossos leitores 
as mais belas colecções e as mais re-
centes obras dos melhores autores , as-
sim como o mais completo sortido de 
objectos de escritório. 

Vadiagem 
Uma das resoluções tomadas pela 

Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra é r ep resen ta r ao governo 
pedindo medidas de repressão da va-
diagem nesta cidade. 

Acertadíssima resolução, que bem 
é encontre no governo toda a boa 
vontade de a tender a este g rande 
mal, que é dos mais perniciosos que 
aí temos e que é preciso combater 
sem t réguas . 

Ainda o "Titanic " 
No último domingo real izaram-se no 

templo evangélico, na Rua da Sofia, 
orações fúnebres pela catástrofe do 
Titanic, sendo entoado o hino «Nearer 
my God to Thee®, o ultimo executado 
pela orquest ra daquele grande paque-
te, quando se submerg ia . 

Audiência geral 
Respondeu hoje em audiência ge-

ral , pelo crime de homicídio voluntá-
rio f rus t rado , o s r . Alfredo Albino da 
Cunha, res idente nesta cidade. 

O jur i deu o crime como não pro-
vado, por unanimidade, sendo por isso 
o s r . Cunha absolvido. 

Foi advogado de defeza o s r . dr . 
Antonio Lei tão. 

Agencia (lo B a n c o 
de Portugal 

Esteve ha dias nesta cidade o s r . 
Adães Bermudes , que veio inspecionar 
as obras do edifício da Agencia do 
Banco de Por tugal , que provavelmente 
será inaugurado em Julho próximo. 

Victima dum desastre 

Faleceu a noite passada, no hospi-
tal da Universidade, o sr . Venâncio 
dos Santos, exposto da Misericórdia de 
Lisboa, que ha dias fôra colhido por 
um carro electrico na Estrada da Beira. 

Expertencia 
Foi feita ontem a experiencia da ilu-

minação interna e ex ternamente na 
loja do Largo Miguel Rombarda , para 
onde vai ser t ransfer ida a livraria do 
sr . Moura Marques. 

O efeito da iluminação era excelente. 

Reunião 
0 sr . d r . Costa Lobo foi a Lisboa 

assistir á assembleia geral da União 
dos Vinicultoies de Portugal , ocupando 
o logar de pres idente . 

Procedeu-se á eleição para os cor-
pos gerentes , mas esta eleição não fi-
cou concluída, continuando no próximo 
domingo. 

Excursão f luv ia l 
Vai g rande entusiasmo com a ex-

cursão fluvial que deve reaiisar-se no 
domingo a Montemór o Veiho, promo-
vida Sport Grupo Conimbricense. 

O Comba-Club toma par te nes te pas-
seio, levando a abordo gado que será 
abatido ua própria embarcação», 

Uma comissão foi a Montemór t ra tar 
deste passeio. 

Parece que se pensa em realisar ali 
um sa rau dramatico, ginastico e mu-
sical. 

Por carta que hoje se r ecebeu de 
Montemór, sabe-se que vai ali g rande 
entusiasmo com a recepção dos excur-
sionistas conimbricenses. 

Vida associat iva 
No ultimo t r imes t re a Associação 

dos Artistas obteve u m a receita de 
706$700 réis, sendo a sua despesa de 
7300275. 

Como se vê, teve um saldo negativo 
de 29$57o . 

S P O R T 
Vem a esta cidade jogar com o 1.° 

team do Ginásio, um team do Sport-
Lisboa-Bemfica. 

"Vermes 
íntestinaes 

Expulsão infal l ivel pe io 
Faria 

O B I T U Á R I O 
Faleceu no Estoril , vindo dali o 

cadaver para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, a s r . a D. Maria 
de Serpa Pimentel Forjaz de Sampaio, 
i rmã do falecido estadista Antonio de 
Serpa Pimente l , viuva do antigo lente 
de Direito, Diogo Pereira Forjaz de 
Sampaio, e tia do general desta divi-
são, s r . Diogo Pereira For jaz . 

— Finou-se em Lisboa, vindo o 
cadaver pa r a Coimbra, o sr . José Go-
mes Duque, es t remoso pai do sr . d r . 
Lima Duque, antigo deputado e ins-
pector de saúde da 5 . a divisão mili tar. 

O extinto viveu nesta cidade du-
rante muitos anos e aqui era bastante 
conhecido pelas suas excelentes quali-
dades pessoais . 

Acompanhamos a familia enlutada, 
muito especialmente o sr . d r . Ernes to 
Lima Duque , no seu grande pezar . 

— Finou-se nesta cidade o aluno 
do 2.° ano do Liceu, sr . Bergs t rõm, 
irmão do distinto jornalista e profes-
sor no mesmo Liceu, sr . d r . Gustaf 
Adolf Bergs t rõm. 

A' familia enlutada, os nossos sen-
tidos pezames . 

— Faleceu num quar to part icular 
dos hospitais da Univers idade, o an-
tigo professor pr imário s r . Joaquim 
Pereira Maduro, sogro do nosso amigo 
sr . Joaquim Simões Barrico, a quem 
enviamos os nossos sentidos pezames. 

— Finou-se o sr . José Maria de 
Frias , dis t r ibuidor telegrafo postal, 
residente em Santa Clara. 

Gosava de muita estima en t re to-
das as pessoas que o conheciam. 

A' sua familia, o nosso pésame . 

CORRESPONDÊNCIAS 
Figueira da Foz, 26-4-912. — N o s 

proximos dias 4 e 5 de Maio vem a esta 
cidade dar dois espectáculos, com as 
c o m e d i a s A Cocotte e Mulher do Comis-
sário, a companhia do teatro do Gi-
násio, de Lisboa. 

— Tem logar no proximo sabado 
na serra da Boa Viagem, proximo 
desta cidade, um exercício combinado 
dos regimentos de Artilharia 2 e In-
fantaria 28, aquar te lados nesta cidade. 
Muitas famílias p reparam-se para assis-
tir a es tas manobras . 

— Partiu para Inglaterra , Noruega 
e Te r r a Nova o sr . George Laidley, 
socio da firma Laidley & C. ta , que 
vai àqueles paizes t ra ta r de negocios 
da sua casa comercial. Acompanha-o 
o sr . Fernando Mendes, da casa ban-
caria, Mendes & C. a . 

— Consta-nos que o orfeon figuei-
rense, dirigido pelo s r . dr . Francisco 
Menano, se apresentará pela pr imeira 
vês no domingo, 5 de Maio, em ma-
tinte, no Casino Peninsular . 

— Regressou do Brasil, para onde 
ha quatro mêses tinha saído, o nosso 
amigo sr . Mário Alves, que infeliz-
mente vem bas tante encomodado de 
saúde. 

— Ontem e hoje tem chovido al-
guma coisa, o que muito beneficia a 
agricultura. 

X., 

A Camara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 16 de Maio próximo, 
pelas 13 horas , nos Paços do Concelho, 
dá de a r rematação a execução da em-
preitada de te r rap lanagens , que falta 
fazer na rua n.° 5 no novo bair ro do 
Penedo da Saudade — en t re os perfis 
2 e 8 do projecto — na ex tensão de 
75m ,0 X 1 l m , 0 de la rgura . 

A base de licitação é de 500$000 
réis e o depósito provisório de 12$500. 

As condições para esta empre i tada 
estão patentes aos in teressados na re-
part ição das obras municipaes em to-
dos os dias úteis das 10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Abril de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçalves, 

Relias Senhoras, 
Cuidado, muito cuidado! 

Cuidado com » 
Primavera, encantadora, sim. 

mas perigosa ! Sois fracas, todos 
os vossos orgãos são fracos. O vosso sangue está carregado 
de impurezas, e os vossos rins demasiado fracos não podem 
eliminar essas impurezas. E' mister, porém, que ellas saiam. 
Sairão pela pelle, e o vosso bello rosto não tardará a ser 
deteriorado, afeiado, por uma quantidade de cousas 
detestáveis : erupções, fegagens, borbulhas, grandes furún-
culos até. 

O vosso intestino é fraco. Resultado: a prisão de ventre, 
que vos dá as enxaquecas, e essa cor amarella, terrosa, 
que tanto vos afeia. As vossas digestões são penosas e 
dolorosas. Depois de comer, tendes uma vontade imperiosa 
de dormir; as vossas digestões são incompletas e os seus 
resíduos envenenados vão envenenar ainda o vosso sangue 
já impuro. 

Não vos purgueis : as purgas debilitam, e vós estaes já 
debilitadas. Tomae um tonico. 

As Pílulas Pink são o tonico mais poderoso. Dão 
sangue, e vós tendes pouco sangue. Purificam o sangue, e 
o pouco sangue que tendes está impuro. Tonificam o sys-
tema nervoso, e os vossos nervos, que tanto tendes 
fatigado nas festas e prazeres da sociedade, ou nas faina? 
do trabalho, têem grande necessidade de um tonico. As 
Pílulas Pink estimularão todos os vossos orgãos. 

Se não vos tratardes agora já, pagareis bem cara a vossa 
negligencia: Tomae, pois, as 

P Í L U L A S p i n k 
As Pílulas Pink estão á venda em Iodai as pharmacias pelo preço de 8 0 0 rés 

caixa, 4 8 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & C«, Pharmacia 
.. Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45 , Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa 102, Largo de S. Domingos, 103. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Manuel Fe rnandes Aires, declara 

que tomou de t r e spasse ao s r . Anto-
nio Lapa, o Hotel Comercio, com todo 
o activo, ficando o passivo a cargo do 
mesmo s r . Lapa . 

Coimbra 30 de Abril de 1912. 
Manuel Fernandes Aires. 

CASA DE LISBOA 
& <garolina Costa ] 

L. da Sé Velha, 20 e 21 j 
£ <§i$M<§êé & & ^ 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se publico que no dia 9 de Maio, 
na sala das sessões do conselho técni-
co da Escola Nacional de Agricultura, 
pelas 12 horas do dia, perante o conce-
lho técnico da referida Escola se pro-
cederá á licitação para o a r rendamen-
to por quatro anos do Camalhão das 
Remôlhas, que vai á praça sem base 
de licitação e que será oferecido a 
quem maior lanço oferecer , convindo 
este . 

Escola Nacional de Agricul tura, 20 
de Abril de 1912. 
O Professor secretario do concelho técnico, 

João da Silva Fialho 

I m D o j S r 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

kkMkMkkimkkkkkkikmmkk^kkkik 
N a f S C H l A , F E B I I E K , P A I . I X -

1 1 I E S OU S E Z r t E W , T U B E R C U L O S E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f k a q u e z i « E R . t L , , recom-
menda-se a 

Quinarrheiíiiia 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Ins t racções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i . i v u o v 

Tneeoc Curam-se com as Pasti lhas do 
Â U ò à H b Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 
TfiTf?nnfíiw?m?mnf?nmmiT??ifn?Timi? 

Sat is fazem de pronto 
qualquer pedido. 

Azeite, c erea i s e car-
vão vegetal, à comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

A Camara Munipal de Coimbra faz 
saber que no dia 16 de Maio proximo, 
pelas 13 horas , nos Paços do concelho, 
dá de a r rematação a 1.* e 2 . 4 ta refa 
da emprei tada da construcção do mu-
ro de supor te á rua Antero do Quen-
tal 

A base de licitação é de 1 :089$000 
reis e o deposito provisorio de 25)51225. 

As condições para esta empre i tada 
estão pa ten tes na repart ição das obras 
municipais em todos os dias úteis das 
10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do concelho, 26 
de Abril de 1912. 

O Pres idente , — ^. Gonçalves. 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer -

cearia ou out ro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietár io ter de re t i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito afreguezada* 
Diz-se nesta redacção. 



G I Z G T 1 DE COIIIIIR*. de 30 de Abril de 1913 

í TAO FÁCIL C0NSER-
VARSE DE S A Ú D E ! 

[conseguirdes o remédio proprio para o 
no, e o applicardes promptamente, evi-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
K o necessário. Tomando immediata-
ente o caminho para a cura, claro está 

vos poupaes muito soffr imento e in-
immodo, alem de despeza inevitável ao 
Itamento. Tomae, por exemplo, a bron-
lite. Tratada devidamente no seu prín-
pio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
D tratamento errado, vae de mal para 
ior. 

aqui um caso que o comprova : 
saúde dos nossos filhos é uma constante 
wjccupação que nos assalta o espirito. Eu 
V exemplo tenho um filho de nome 
rthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
i toffrendo de uma 

bronchite 
o n í o deixava dormir nem de«can»ar, 

içado sempre por uma tosse violenta, 
r i t-me soffrer também. Empreguei todos 
meios para debellar esta enfermidade, mu 
felizmente nada consegui. Lembitindo 
JUm dia a 

Emulsão de SCOTT, 
«mo sem consultar dei-a a meu filho 

int dias seguidos, e com grande alegria 
•jo que a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
lUrtflei a dau-lhV, e em breve ficou corri-
tunente b o m ; f>or isso lhes faço esta 
Mttiniéaçio para fllB os pa t s vejt.m 

exemples. (a) Arthur d'01iveira 
ar, Villa do Conde, 3 òe Agosto de 
10, Rua do S. Bento, No. 13. 
cura própria, cm iodas os casss do bron-
ite, a mj.is rapida e a melhor, está na 
mulsào de Scott. Se qualquer pessoa da 
Issa Í£.miiia tssn brcn-iiite, p rçcurae a 
iiiilaãD de Scott, çue á eetvpre. o que o 

medico acosiselha quando • é consul-
ido. Sc fizerdes uso da Emulsão do Scott, 
Mi.'tará d 'shi a caro da vosia bronchite ; 
las t 'ii' de ser a Emulsão de Scctt, visto 
le não ha outro preparado que t saha um 
(hivo de curas ccmparavôl corrt o que a 
auisão de Scott tem registado em todos 

paizes civil izada. Sa 'padecerdes de 
ttnchite, proetsreo hoje mecr.io a Eraislsii 

Scctt Esto Emulsão cura t b r o m l t e 
mada promptamente, em qualquer rrrecísa 
l vida. Cu/a-a cos niovcj, nos velhos e 
M de meia I 

Fabricação mecaniea cie parafusos 

EMPREZA PROGRESSO K l l l I S T R U L 
K das Fontainhas, 27 e 20 — AU AM UM 

o o ? i i o d f . mm 
DE BAHLHAi 

TERRA v \ ( V A 

LISBOA 
F l I l P l P O . *oc'a a csPec*c parafusos, 
F íllJI IL<* porcas , ani lhas, reb i tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e can ta r ia , ditos com ros-
ca pa r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de é,dis-
se e outros acessor ios de mate r ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ra s meta-
licas, f ivelas pa ra fardos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos ac ima 
mencionados. 

1G ar age Americana | 
Importador directo: 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

•I0Ã0 !'. L iF,RRE!B.\ 
u a d o i s I t a c a i b o e f r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro uo seu ge-
nero , recebido "directamente da Te r -
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
( tua do Corvo 

I respassa-se em boas S 
dições, ou vende-se o bilhar. 

Rua Candido dos Reis, n°. 19. 

)TA: Apezar do imposto Jt Ssllo de 50 reis por 
ia frasco, todas as pharniuciiis c De. ; 
imulsão de SCOTT aos preços aiitiíícs.a sanev:500 

meio f rasco e '.'00 reis í:v íira.ide. 
ÍOSTRA Kratuila, contra 200 reis para f r anamn, Í tm-se dos Sors . James Cassei-; íi f.ta, Succc., R. 'a 
Mousinho da Silveira, 85, 1 Porto. 
Uir sempre a Emulsão com a marca -- o homem 
•peixe — que significa o processo SCOTT. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 
saber que , duran te os meses de 

lio e Junho proximo, ha de fazer se 
respectiva oficina de pesos e medi-
i, no mercado de D. Pedro V, das 
ás 16 horas , o afilamento ordinário 
todos as ins t rumentos de pesar e 
idir; para o que ficam por esta for-

prevenidas todas as pessoas que 
iam uso de balanças, pesos e medi-
f para serviço do .comercio e indus-

Coimbra e Paços do concelho, 27 
Abril de 1912. 
0 Pres idente — A. Goncalves. 

A N U N C I O 
Ç2.* publicação) 

No tribunal do comercio da 
narca de Coimbra e cartorio de 
«ha Calisto, correm éditos de 30 
is, que começam naquelle em 

se publicar o 2.° ultimo anun-
a citar D. Frederico Tacine, 

hèr do dr. Francisco Fausto 
edes Gavicho, este morador em 
ntugal, comarca de Montemór-o-
ho, e ela ausente, ha anos, em 
1e incerta, para assistir, queren-
a todos os termos ulteriores da 

icução de sentença comercial, 
to da respectiea ação requerida 
mesmo tribunal por Manuel José 
Gosta Soares, viuvo, industrial 
ita cidade de Coimbra, contra 
lele seu dito marido e mãe deste 
Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
iprietaria, moradora no Hotel 
ijral desta mesma cidade, e na 
1 foram penhorados vários bens 
biliarios. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 

vMino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

uiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Qliçeira Pires, 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que, no dia 16 de Maio pro-
ximo, pelas 12 horas , nos Paços do con-
celho, recebe propostas em carta fe-
chada, para a l . a emprei tada ( t e r r e -
p lanagem, demolição e obra d ' a r t e ) 
da construcção da estrada de ligação 
do bair ro de S. José com a est rada 
Nacional n.° 12 — desde os perfis 7 a 
5 8 — na extensa de 628, m 35. 

0 deposito provisorio é de 100^000 
re is . 

As condições para esla emprei tada 
estão patentes aos interessados na re-
part ição das obras municipais em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16. 

Coimbra e Paços do concelho, 26 
de Abril de 1912. 

0 Pres idente — A. Gonçalves. 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

CAIXEIRO 
Precisa-se dum que tenha bastante 

pratica do artigo de mercearia e com 
expediente. João Vieira da Silva Lima 
— COIMBRA. 

Praticante de escritorio 
Prec isa : se com alguma pratica. 
Carta a esta redação com as ini-

ciais A. C. 

P E N E D O Õ A l Ã l I D Ã D Ê 
Vendem-se magníficos te r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua dè Tomar , 6 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas, qualidades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84. 

B A P A 2 
0ferece-se um, tem alguma pratica 

de mercear ia . Para t ratar , João Vieira 
da Silva Lima — COIMBRA. 

A t o d a s as b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr ie tá r ios de hotéis 

l S x f s t e s o m e n t e n o m e " 
c a r t o uma louça cujo Vidrado /tão 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o ates tam as rigorosas experiên-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podem 
provar á evidencia a quem descrer da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

0 maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida também pela sua 
d u r a r ã o , b r a n c u r a e b e S a 
a p a r ê n c i a . 

Queiram exigir louça; de Sacarem 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Bua da Praia, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propr ie tár ios da Fabrica 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

m m m € 

C&S81 Havaneza 
liua Ferreira Borges — C 0 I M B 1 I A 

Sortido completo em malas e eslo-
jos para viagem. 

Artigos de fino gosto recentemente chegados 

Todos os artigos de papelaria, tabacos e desenho 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

I 
I 

Perfumarias e todos os artigos de luilelle 
T i n t a s p a r a p in tu ra a oleo e a a g u a r e l a . T i n t a s e louça 

p a r a p in tura a e sma l t e . Art igos p a r a p i rog ravu ra e fotomi-
nia t i i ra . 

Malinhas para senhoras 
s i Awmmm i a m 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r » ç a 8 d e l l a l o e J P r a ç a d a R e p u b l i c a 

^jjjjjjf 
m. 

Padaria Popular 
A ntiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, feaxgo da (Freiria, 12 
C O - í M I i i i . i 

Telefone n." S74 

Manuel Rodrigues da Bela 
A l imão, proprietár ios desta 
acredilada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
110 intuito de b i m os servir 
téeni na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese jarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deaute . 

V t Y M I h i : j \ U Vende-se 
i i j . i í f l v u M i J í l u m a b e m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

m i m m m m m 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 
âã. 

Represen tan te das qua t ro me lho ie s marcas de au tomoveis amer icanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de f:ooo^ooo a l:*ioo<$ooo 

r é i s . os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l:ãoo$ooo réis a 

%: ~ ) r o $ o o o ; a expedir um double-phaeton. 

Z M I a c - S I x 

40 e 50 cavalos — 6 cilindros, de 3:5oo<$ooo a 4:ooo<$ooo 
réis, a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automalica. 

l ã U 
40 e 50 cavalos — 4 cilindros, de $:ãoo<$ooo e 3:5oo$ooo 

r é i s ; em deposito um esplendido torpedo, de 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ial . 

Ninguém compre antomovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros destas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos mostrar , são estas as que verdadei ramente 
servem para o nosso país. 

: 
s s 
i 
e 

tmmmm o mmm o m h h m 
D E c 

é 
O F I D E L I D A D E 0 

CAPITAL-1.344:0008000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com os 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 
S é i l e e m L i » b o n 

C-ryoípoDdcate eo Coimbra; 

Bisilio M r á , SMccessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M ( t i ; 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros comra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — € S M § 3 é 

Torrefação e moagcin de caie, a vapor, no proprio 
estabefecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacdo pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka, , 

i 
REMEDIO INFALLIVEL B 1 

PARIS: 17, Rua Cadet 

SECRETAN 
10 INFALLIVEL 

Âáflplâifl nos Hospitass de Pariz. 
J 

MORADA DE CA 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

A d u b o s c o m p l e t o s 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — C0I1IBRA 

TRIPA 
Deposito da capa Anjos d C.1 

• S o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café" torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstautaneo, resulta ser mais forte, 

arornatico e saboroso. 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 41 
Coimbra. 

" r j ê n d ê i f L O ~ 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de iiciii» 

íação, arvores de fruto e terra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A S , £ 2 C l t l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como br inde . 

tâ 

Rua da Sof ia , n.03 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L 4 1114 8>BECO§ 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
.» a de Torres 60 » » ® 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

Vinhos finos desde SOO a l£0t?0 réis. 
Vinlio gazoxo de <IOO réis meiu garrafa 
e 3 3 0 a garrafa . Vinho * hanxpague de 
850 a «#5©0 réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

• T R A I R » I A A Â M I » W Ã U O . S V À R T I * R, í^AÉNFEAT _ 



GAZETA DG COIMBRA, de 30 de Abri l de 1918 

Rua Candido dos Reís-COIMBRA 

E D I T O R A 

CENTRO DE PUBLICACÕES 
& 

Livros novos e usados 
•K « ^ ^Antiga «agencia de negocios universitários bem conhecida por muitas gerações académicas^ ^ *> ^ % 

E s t a l ivrar ia cont inua a e f e c t u a r m a t r i c u l a s na Univers idade , Liceu, Esco l a s Normais , colégios, e tc . E s t á a b e r t a a i n sc r i ção de n o m e s e m o r a d a s p a r a t o d a s as p e s s o a s que d e s e j e m a s e u t empo r e c e b e r GRA-
TUITAMENTE in fo rmações ou ou t ros e s c l a r e c i m a n t o s dapsn í l an t s s d a s r e f e r i d a s m a t r i c u l a s , paio m e s m a s i s t e m a que e s t a c a s a j á t em a d ó t a d o . 

A V I S O : — E ' p rec i so não e s q u e c e r que é ind ispensáve l r e n o v a r a i n sc r i ção , a i n d a que a s m o r a d a s s e j a m a s d o ano p a s s a d o , e m e s m o o s a c a d é m i c o s que conc luam a s s u a s f o r m a t u r a s , a f im d e rec» 
be rem cer t idões , d ip lomas , c a t a logo de l ivros de t o d a a espec ie , e tc . [ J á foi r eso lv ida pelo Governo o novo modelo p a r a d ip lomas , que e s t i v e r a m s u s p e n s o s m a i s de um a n o ] . 

Com o intuito de renovar os artigos que actualmente tem em grande quantidade resolveu o proprietário dest̂  
estabelecimento reduzir ao minimo os seus preços, tais como: 

Caixas com 50 folhas de papel e 50 envelopes duplos (forrados) a 180 réis. 
Idem, idem simples a 140 e 120 réis. 
Estojos proprios para brindes a creanças. 
Um grande saldo de escovas para fato, cabelo, bigode, dentes, unhas e limpa-unhas. 
Pentes diversos b de marfim. 
Uma variadíssima colecção de bilhetes postais ilustrados e lindíssimos álbuns para os mesmos, como se 

não encontra em parte alguma de Coimbra que possa rivalisar em qualidade e modicidade de preço. 

Uma magnifica colecção de romances e obras de luxo a tomos ou a fascículos entregues nos domicílios 
com a maiima regularidade sendo o pagamento no acto da entrega. Por exemplo: Pupi las do Senhor Rei-
t o r , de Julio Dinis. 

Tojos e Rosmaninhos , de Alfredo Keil (autor da Portuguésa). 
Esta obra é ainda pouco conhecida , sendo um dos mais belos livos que se tem publicado, contendo um 

lindo texto em ótimo papel, adornado de estampas de pagina e trexos musicais também do autor. 

A Arte e a Natureza em Portugal 
Quo v a d i s , de Henrik Sienkiewicz, etc. 

Historia Universal , de Guilherme Oncken, (a tomos ou a fascículos. 

O D O T J B O 
His to r i a de P o r t u g a l , de Pinheiro Chagas. 

Enciclopédia d a s Apl icações Usua i s , de João Bonança. 

A mulher medica de sua casa 
T r a t a d o completo de c o s i n h a e c o p a , de Bento da Maia. 

Dicionário de Higiene e Medicina, ao alcance de todos. 

O B R A S I I E S P A N H O L A S 
Enciclopédia Universa l , de Espasa. — Enciclopédia I lus t rada , de Segui. 

A U T E D E C A R P I N T A R I A 
D. Quixote de la M a n c h a , (com ilustrações coloridas). 

F I G U R I N O S 

Miroir d e s Modes. — Les Jolies Modes de P a r i s . — Weldon 's . (Mensal) — L a Mode de P a r i s . (Semestral 

Horas de Leitura—Biblioteca Histórica—Biblioteca de Educação Moderna—Biblioteca de Educação Nt 
cional — Biblioteca Racional—Colecção sociologica — Biblioteca da Infanda (volumes de fantasia encaderna ( 

dos, proprios para brindes) e de todas as obras dos melhores autôres nacionais como: Alexandre Herculani 
Albino Forjaz de Sampaio, Camilo Castelo Branco, Eça de Queiroz, Fialho d'Almeida, Guerra Junqueiro, Jii 
lio Dantas, Julio Dinis, Silva Pinto, Teofilo Braga e outros. 

O B R A S J U R Í D I C A S 
Formulários, manuais e outros livros de utilidade pratica. 

Obras completas de Luís de Camões e de Julio Dinis. 

Um belo volume CANTO INFANTIL, com versos de Afonso Lopes Vieira, musica de Tomás Borba 
ilustrações de Raul Lino. 

S a l d o s , de Silva Pinto. — O s Gatos , de Fialho d'Almeida. — T e r r a de Sol . Versos de José Coelho 
Cunha. 

LIVROS DE ESTUDO n o v o s e usados, portuguèses e estrangeiros. 

0 8 R A S RECREATIVAS n o v a s e usadas e a preços reduzidos. 

TABACOS 
Sortido completo de cigarros, charutos e tabacos em fio, nacionais e estrangeiros. Art igos p a r a f u m a d o r 

p 4 " p T T i T A DT A Papel almasso.—Livros de capa de oleado, em todos os formatos.—I 
• Í A l J 1 Í 1 J Í \ J L V Í Í I _ vros de escritório e artigos de desenho. — Papel de musica.—Tintas de e 
crever e marcar roupa, cola-tudo. Etc., etc., etc. 

P E E r i T l £ A B I A S 
Çolgats, 

preto e verde, só em latas. 

i 
íIncluindo Odol e todos os produtos i j 

Único depositário em Coimbra da pasta dentífrica "Opiatodol,, confécionada pela Sociedade higiénica dos prodi 
tos scientificos, com séde no Porto, e da Casa Editora de Alfredo David, de Lisboa. 

Novidades literarias a aparecer em Maio 
GRANDE DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUEZA (ortografia oficial) do distinto mestre Candido de Figueiredo. Sáe em fasi 

culos, estando já aberta a assinatura nesta livraria. 

RISADAS, (Poesias humorísticas,). Original de Santos Galvão. Edição desta casa. 

Fialho de Almeida: — Saibam Quantos 500 réi 
— Em redor dum grande drama . . . . 700 *» 
A Bomba explosiva, (ilustrada) . . . . 300 

5 0 0 réis 

A RAJADA, N: 2 C. 
J. N. Nunes: N O V I D A D E S D H O J E J Á A V E N D A 

CONTRA R E V O L U Ç Ã O M 0 N A R Q U I C A . por Manuel Valente, ex-tenente do exercito português. . . . 

XJnica casa em Coimbra que tem maquina de gravar em alumínio 

® sRomsTARio-Joaquim da Silva Neves 


	1912, Abril 03, quarta-feira - Nº79������������������������������������������
	1912, Abril 06, sábado - Nº80������������������������������������
	1912, Abril 10, quarta-feira - Nº81������������������������������������������
	1912, Abril 13, sábado - Nº82������������������������������������
	1912, Abril 17, quarta-feira - Nº83������������������������������������������
	1912, Abril 20, sábado - Nº84������������������������������������
	1912, Abril 24, quarta-feira - Nº85������������������������������������������
	1912, Abril 27, sábado - Nº86������������������������������������
	1912, Abril 30, terça-feira - Nº87�����������������������������������������
	1912, Maio 04, sábado - Nº88�����������������������������������
	1912, Maio 08, quarta-feira - Nº89�����������������������������������������
	1912, Maio 11, sábado - Nº90�����������������������������������
	1912, Maio 15, quarta-feira - Nº91�����������������������������������������
	1912, Maio 18, sábado - Nº92�����������������������������������
	1912, Maio 22, quarta-feira - Nº93�����������������������������������������
	1912, Maio 25, sábado - Nº94�����������������������������������
	1912, Maio 29, quarta-feira - Nº95�����������������������������������������
	1912, Junho 01, sábado - Nº96������������������������������������
	1912, Junho 05, quarta-feira - Nº97������������������������������������������
	1912, Junho 08, sábado - Nº98������������������������������������
	1912, Junho 12, quarta-feira - Nº99������������������������������������������
	1912, Junho 15, sábado - Nº100�������������������������������������
	1912, Junho 19, quarta-feira - Nº101�������������������������������������������
	1912, Junho 22, sábado - Nº102�������������������������������������
	1912, Junho 26, quarta-feira - Nº103�������������������������������������������
	1912, Junho 29, sábado - Nº104�������������������������������������

